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G L O S A N D O L A A C T U A L I D A D 
E s t e m u n d o e s u n f a n d a n g o . . . 
En estos ú l t i m o s d í a s el vec indar io se 
ha dado un h a r t ó n de bailoteo para des-
pedir al e x a n g ü e C a r n a v a l 
Es un modo como o t ro cualquiera para 
decirle ' ' a d i ó s " a u n d i f u n t o . 
Cada colect ividad tiene su sistema. 
Y o , que a d e m á s de no saber g r iego n i 
jugar al b i l la r , no entiendo de bailes, soy 
un gran admirador de ellos y de los que 
los ejecutan. 
A mí la gente que baila me resulta en 
"xtrerno s i m p á t i c a . U n pueblo s in bailes es 
un p á r a m o . Has ta los salvajes bai lan. 
L a danza es belleza, es arte y es fuerza. 
Hubo baile que d e r r o c ó a u n T r o n o . E l 
de S a l o m é , la h i j a de H e r o d í a s , i n f luyó 
en la é t ica de Herodes y de los magnates 
¡le Galilea al ex t remo que c o s t ó la cabeza 
de un gran profe ta , cuando todavia no se 
había inventado la g u i l l o t i n a , como ins-
trumento r á p i d o y seguro para enviar m o r -
tales al o t ro mundo. 
El baile tiene voluptuosidades y r i tmos 
que no posee n inguna o t ra m a n i f e s t a c i ó n 
ar t í s t ica . 
En las suaves y fel inas redes de la dan-
za quedaron presos corazones de Reyes 
v de P i í nc ipes , porque es plas t ic idad y es-
tética. 
Benavente, en el l i b r o que var ios escr i -
tores dedicaron a Pastora I m p e r i o , la g i -
tana de ojos agarenos y brazos escultura-
les, dec ía hace a ñ o s : " S i d e s p u é s de leer 
a Shakespeare se cree en D i o s , d e s p u é s 
de ver bai lar u n g a r r o t í n a . Pastora hay 
que creer en lo m i s m o . " 
N o llega a tanto m i d e v o c i ó n ; pero s í 
me he fijado que por lo general só lo renie-
gan de él los que a sí mismos se t i t u l a n 
"hombres ser ios" y que acostumbran a ser 
los mayores s i n v e r g ü e n z a s de la l oca l i -
dad. 
E l yanqu i , que es uno de los habitantes 
m á s alegres del g lobo, aprovecha todas las 
ocasiones l ibres que le deja su t rabajo pa-
ra dedicarse a l bai le , y en el c é l e b r e puer-
to americano se ve en los "danc ings" a 
hombres setentones bai lando con mucha-
chas de quince a ñ o s , y a v ie jas ochento-
nas danzando con pollos de veinte abriles, 
sin que nadie lo censure, porque al l í , en 
el momento del bai le , la carne n i el deseo 
toman pa r t e ; pa ra aquellos a n i ñ a d o s 
sajones, el baile es u n deporte m á s . 
M u c h o se ha escr i to sobre los o r í g e n e s 
de la danza, que y a p rac t i ca ron los celtas, 
los hebreos y los eg ipc ios ; pero parece ser 
que cuando t o m ó verdadera car ta de na-
turaleza, cuando de u n m o v i m i e n t o i n s t i n -
t i v o y e s p o n t á n e o p a s ó a la c a t e g o r í a de 
m é t o d o , fué durante la Cor te de L u i s X I V . 
D e s p u é s , desde e l canallesco "canean" 
hasta el flamante y e p i l é p t i c o "char les-
ton",* toda una human idad alocada ha en-
contrado en las delicias del baile esparci-
miento y a l e g r í a , buscando nuevos r i tmos , 
creando dis t in tos mov imien tos . 
¡ Bendigamos a l baile ! 
¡ Q u i é n sabe si a lguno de nosotros v i n o 
a l mundo gracias a la vuel ta de u n va l s ! , 
ya que ocur re s iempre que bailando el 
hombre galante p i ropea a su c o m p a ñ e r a , 
y ese p i ropo puede ser la i n i c i a c i ó n de un 
deseo, el deseo conver t i r se en amor, el 
amor en boda y la boda dar f r u t o . 
P o r algo d i j o Sant iago R u s i ñ o l , en el 
e logio de su bello l i b r o " V i a j e al P l a t a" , 
que bailando se fo rmaban las razas... 
Exac to . 
J A C I N T O C A P E E L A 
A y e r se i n a u g u r ó en M a d r i d la temporada de carreras de caballos; he a q u í a 
" M o n Genera l" , que g a n ó el p r e m i o " C h u s i " , con 5.000 pesetas. 
L O S A V I A D O R E S U R U G U A Y O S 
Los cuatro tripulantes del ̂ Uruguay", sanos y salvos, se encuentran 
internados en Cabo Juby y se hacen gestiones para traerlos a la costa 
Las primeras noticias 
C o m e n z ó ayer m a ñ a n a a c i r cu la r la no -
ticia de que los cua t ro aviadores del h i -
d r o a v i ó n " U r u g u a y " h a b í a n sido hal la-
dos. 
Como puede suponer el lector, la n o t i -
cia c i r c u l ó r a p i d í s i m a m e n t e , y en todas 
partes c a u s ó enorme a l e g r í a . 
Con verdadera ansiedad trataba el p ú -
blico de aver iguar detalles, y como es na-
tura l , esta cur ios idad no se s a t i s f a c í a m á s 
que en parte, porque not ic ias concretas 
no h a b í a m á s que las publicadas en la 
Prensa de la m a ñ a n a , y algunos detalles 
complementarios. 
Esto c o n t r i b u y ó a que el p ú b l i c o , por su 
cuenta y riesgo, detal lara ya hasta el s i t io 
donde estaban y c ó m o h a b í a n llegado a é l , 
haciendo deducciones fundamentadas en 
lo que h a b í a l e ído por la m a ñ a n a . 
A inedia tarde fueron aumentando los 
optimismos, y muchas personas f e l i c i t a ron 
al representante de E s p a ñ a en el U r u -
guay. 
Los fundamentos de estos opt imismos 
podrán opreciar lo los lectores en el t rans-
curso de esta i n f o r m a c i ó n . 
Nuestras noticias 
L a p r imera no t ic ia concreta l l egó a 
nuestro conocimiento poco d e s p u é s de las 
once de la m a ñ a n a . 
Pra bastante opt imis ta , y en ella se nos 
aseguraba que estaban sanos y salvos los 
cuatro aviadores, aunque internados en la 
cabila inmediata a Cabo Juby. 
Esta not ic ia ha sido plenamente confir-
'nada en los centros oficiales. 
Lo que dicen de Las Palmas 
. L A S P A L M A S . — H a causado enorme 
" i ip res ión la no t i c i a de que los cua t ro 
aviadores del " U r u g u a y " se encuentran 
vivos. 
Las autoridades t o m a r o n inmediatamen-
te las oportunas medidas. 
L a C o m p a ñ í a I n t e r i n su l a r d ió orden, 
pronto como t u v o conocimiento del 
JtoBazgo del h i d r o a v i ó n , de que el vapor 
Camarote" , que debe l legar hoy, d o m i n -
S0> a Cabo Juby, quede allí a d i s p o s i c i ó n 
del delegado d e í a l to comisar io . 
Anoche se r e c i b i ó u n interesante des-
l'^elio del delegado citado al delegado del 
gobierno en Las Palmas, diciendole que, 
c ectuado un minucioso reconocimiento, 
se había encontrado al h i d r o a v i ó n u rugua-
-0 a unos 50 k i l ó m e t r o s de puerto Can-
dado. 
. A ñ a d í a el despacho que se t e n í a n n o t i -
1,is de que los cua t ro t r ipulantes se en-
^"Uraban internados y a salvo, y que ha -
3 ^ ' "enzado las gestiones para que fue-
rri,i llevados a Cabo Juby. 
^ g a d o del Gobierno r o g ó al dele-
•l(ü de ^a | j0 j y ^ y qUe tan p ron to c o n o 
ese teniendo noticias se las fuera en-
v>ando. 
¿ u M noticias que anteceden han causado 
1 1 nonda e m o c i ó n y una s a t i s f a c c i ó n i n -
"leils;!. 
Nuevos detalles 
facci ' 1<117E~Reina S,an<Jís¡ma satis-
fe 011 Por Ias noticias que se reciben re -
nes a los aviadores uruguayos. 
le as. 1̂1:1S Uegan por conducto del de-
coniunirT a l t0 comVsario en ( luien 
doce 3 eSte &oberna(lor c i v i l , a las 
do n. !eno,s cuar to de la noche del s á b a -
n a r e r ^ i , " 1 0 5 y m e d i a de l a t a r d e h a -
cciüiUo l a not ic ia de que un a v i ó n se 
Los aviadores portugueses continuaron su viaje alrededor del mundo 
a unos 100 k i encontraba sobre la costa, 
l ó m e t r o s de este puer to . 
Dispuso dicha au to r idad inmedia tamen-
te que sal ieran dos aparatos L a t e c o é r e 
para efectuar u n reconocimiento . 
Regresados a las seis de la tarde, m a n i -
festaron los aviadores al delegado que, a 
unos 50 k i l ó m e t r o s de puer to Cansado, se 
encontraba u n h i d r o a v i ó n sobre la playa. 
Los moros enviados como i n t é r p r e t e s en 
los aparatos, d i j e r o n que u n i n d í g e n a que 
se encontraba p r ó x i m o al aparato y con 
el que h a b í a n podido hablar , les h a b í a d i -
cho que los cua t ro t r ipu lan tes se h a b í a n 
in ternado a c o m p a ñ a d o s por moros de A i t 
Lasen. 
A ñ a d í a el despacho que esperaba tener 
noticias seguras m u y p ron to y que p o d í a 
adelantar que los cua t ro t r ipu lantes se en-
contraban bien, internados y a salvo, ha-
c i é n d o s e gestiones para que fuesen condu-
cidos a Cabo Juby. 
A l ser conocidas estas not ic ias por el 
pueblo, han causado enorme a l e g r í a en 
todas partes. 
Los informes oficiales 
Como era na tu ra l , hemos acudido a t o -
dos los Centros oficiales donde las anter io-
res satisfactorias noticias, p o d í a n tener con-
firmación. 
Esta no se ha hecho esperar, a fo r tuna -
damente. 
En e! Ministerio de Estado 
Se ha recibido en d icho departamento 
min i s t e r i a l u n te legrama del c ó n s u l espa-
ñ o l en Casablanca, Sr. B e g o ñ a , fechado a 
las ocho de la noche del d í a 5, en que se 
d i c e : 
" A c a b o de hablar con aviadores france-
ses que v i e r o n " h i d r o " " U r u g u a y " . 
Este se encuentra precisamente entrada 
r í o Ji les Fa tma , a 120 k i l ó m e t r o s Cabo 
J u b y ; el casco e s t á ro to , s in alas; los m o -
tores, a 80 metros . Probablemente aviado-
res l legaron por sus medios costa y son 
pr is ioneros. E n 20 k i l ó m e t r o s alrededor no 
se han visto grupos moros . Parece posible 
desembarco marea baja. Comunico n o t i -
cias por r ad iograma Cabo Juby . " 
En el M nisterio de Marina 
E n este depar tamento se h a b í a recibido 
u n despacha del comandante del c a ñ o n e r o 
" B o n i f a z " , d i r i g i d o al m i n i s t r o de M a r i n a 
y fechado ayer, domingo , que d i ce : 
" H a b i e n d o rec ib ido rad io del delega-
do al to comisar io Cabo Juby d i c í é n d o m e 
que los cua t ro aviadores) se encuentran 
salvos en t i e r r a recogidos por moros , y 
a v i ó n averiado y encayado en playa, a unos 
50 k i l ó m e t r o s de Pue r to Cansado, en v i s ta 
del mal t iempo, lo co r ro hacia Fuer teven-
t u r a . " 
En la Dirección General de Marrue-
cos y Colonias 
Se f ac i l i t ó anoche el siguiente parte o f i -
c i a l , relacionado con este mi smo asun to : 
" E l delegado del a l to comisar io en Cabo 
Juby comunica que a las catorce t r e in t a 
a m a r ó en aquel puer to a v i ó n M a r i n a 
francesa " 5 - 6 - 2 , n ú m . 3" , Fa rman-Go-
l i a t h , pi loteado po r a l f é r e z de n a v í a Chas in 
y cuat ro de t r i p u l a c i ó n . 
E l delegado del al to comisar io en Cabo 
Juby comunica que a las catorce t r e in ta 
de ayer r e c i b i ó not ic ias de que u n a v i ó n 
se encontraba sobre l a costa, a unos 100 
k i l ó m e t r o s de aquel puer to . Dispuso que 
inmediatamente sa l ieran dos aparatos " L a -
t e c o é r e " a efectuar reconocimiento . Re-
gresados a las diez y ocho, le i n f o r m a r o n 
que a unos 50 k i l ó m e t r o s del Puer to Can-
sado se encontraba h i d r o a v i ó n " U r u g u a -
y o " sobre l a p laya . L o s i n d í g e n a s envia-
dos en los aparatos le man i f e s t a ron que a l -
gunos moros que se encontraban p r ó x i m o s 
a l a v i ó n " U r u g u a y " les d i j e r o n que los 
cua t ro t r ipu lan tes que c o n d u c í a se ha-
b í a n in ternado, a c o m p a ñ a d o s por moros 
de A i t Lasen. E x p r e s a el j e f e m i l i t a r de 
Cabo Juby l a segur idad de tener m a ñ a n a 
not ic ias de los t r ipu lan tes del a v i ó n , p u -
diendo adelantar que é s t o s se encuentran 
b i e n . " 
En la Legación del Uruguay 
N a t u r a l era que a l conocerse l a no t ic ia 
f e l i c i t á s e m o s a l d igno representante de d i -
cho p a í s en E s p a ñ a , Sr. F e r n á n d e z M e -
dina , y p r o c u r á s e m o s amp l i a r las referen-
cias. 
Con su exquis i ta amabi l idad a c c e d i ó a 
nuestro deseo, y nos d i j o lo s igu ien te : 
— L a s pr imeras not ic ias las he tenido 
por el i lustre Presidente del Consejo de 
min i s t ros . Son las que ustfedés ya cono-
cen. L o s cuat ro aviadores e s t á n internados 
a unos cincuenta k i l ó m e t r o s de Cabo Jur 
by , en l a cabila f ron te r i za a este punto. E l 
general P r i m o de R i v e r a , a quien hemos 
vis i tado hoy, ha tenido la bondad de dar-
nos cuenta de la conferencia que h a b í a ce-
lebrado con e í d i rec to r general de M a r r u e -
cos y Colonias, conde de Jordana, a p r o -
p ó s i t o de este asunto, y de las ins t rucc io-
nes que h a b í a n dado a l delegado del a l to 
comisar io en Cabo Juby. 
— ¿ Y sus impresiones?—le pregunta-
mos. 
— S o n bastante opt imistas . E l Presiden-
te me ha dicho que las autoridades de 
Cabo Juby e s t á n en m u y buenas relaciones 
con el j e t e de la cabila en donde e s t á n i n -
ternados los aviadores. Se han dado ins-
trucciones para su rescate, y la i m p r e s i ó n 
m í a , como antes le d igo , es op t imis ta . 
— ¿ D e l aparato sabe usted a lgo?—vol -
vemos a preguntar . 
— S í , s e ñ o r ; dos aparatos de la Socie-
dad L a t e c o é r e lo han remolcado hasta Ca-
bo Juby, lo que hace suponer que las ave-
r í a s sufr idas no son de tanta considera-
c i ó n como se h a b í a c r e í d o a l p r i n c i p i o . 
Es ta c o n v e r s a c i ó n l a sostuvimos a las 
siete y media de la noche, y m u y agrade-
t t t ss t tu t t 
R E C A I D A 
I cidos quedamos a l d igno representante del 
U r u g u a y por sus amabilidades, g r a t i t u d 
que a u m e n t ó al p r egun ta rnos : 
— ¿ A q u é h o r a c i e r r an ustedes? 
— D e tres y media a cua t ro de la ma-
drugada—le respondimos. 
—Pues antes de esa ho ra espero tener 
a lguna nueva no t i c ia . E n cuanto la reciba, 
les a v i s a r é . T e n g o la esperanza de que 
esas nuevas sean completamente satisfac-
tor ias . De cua lquier f o r m a , m i g r a t i t u d a l 
Gobierno e s p a ñ o l y a su Presidente no 
puede ser m a y o r , como lo s e r á t a m b i é n en 
todo m i p a í s , adonde y a he t r ansmi t i do to-
das las gestiones hechas y las ó r d e n e s cur -
sadas desde M a d r i d . 
¿A Cabo Juby? 
A media noche recibimos u n despacho 
de Casablanca que d i ce : 
" C A S A B L A N C A . — U n o de los t r i p u -
lantes del aparato de la C o m p a ñ í a L a t e -
c o é r e que ha i d o a Cabo Juby, dice que, 
s e g ú n declaraciones de u n i n d í g e n a que 
se e n c o n t r ó p r ó x i m o al aparato " U r u -
guay" , los t r ipu lan tes de é s t e se encuen-
t r a n salvos y sanos. 
A g r e g ó que h a b í a n marchado con unos 
moros, y que s u p o n í a que se d i r i g í a n a 
Cobo Juby . " 
Las últimas noticias 
A n t e s de ce r r a r la e d i c i ó n hemos ten i -
do o c a s i ó n de hablar nuevamente con el 
representante del U r u g u a y , como nos ha-
b í a of rec ido . 
N o tenia nuevas not ic ias n i esperaba y a 
tenerlas hasta hoy , lunes, cont inuando su 
i m p r e s i ó n op t imi s t a y esperando rec ib i r 
hoy los i n fo rmes directos desde Cabo 
Juby. 
N o queremos t e rmina r esta i n f o r m a -
c i ó n s in fe l i c i t a r al d i s t ingu ido d i p l o m á t i -
co po r las buenas noticias del d í a , desean-
do la plena c o n f i r m a c i ó n de sus op t imis -
mos. 
El vuelo del "Argos" 
E n la D i r e c c i ó n General .de Marruecos 
y Colonias se ha fac i l i tado la siguiente 
n o t a : 
, " E l jefe m i l i t a r de R io de O r o (Sahara 
occidental) comunica que h i d r o a v i ó n por-
t u g u é s " A r g o s " sa l i ó para Bolama hoy, 6, 
a las siete horas cuarenta minu tos . " 
L A 
COLABORACION ESPONTANEA 
D E L M O M E N T O A C T U A L <1> 
N a d i e p o d r á negar que se v i v e ac tua l -
mente u n r é g i m e n de l ibe r tad bien enten-
dida, ponderada, a j u i c i o de una g r a n 
parte de la n a c i ó n ; q u i z á excesiva, al del 
G o b i e r n o ; ya que aconsejan las c i rcuns-
tancias, a las que debe atemperar siempre 
sus actos. E l l i b r o de V i l l a n u e v a O b s t á c u -
los i r a d i c i o m l c s , con su correspondiente 
p r ó l o g o del doctor M a r a ñ ó n ; la conferen-
cia de é s t e , demos t ra t iva de que algunos 
centenares de personas, y aun acaso m i l l a -
res, r inden t r i b u t o no só lo a su alto va lo r 
c i ^ i t í f i c o , sino a su significado po l í t i co , 
que cuando lo revela en serio, sin meterse 
en bullangas n i cadetadas no puede n e g á r -
sele e s t i m a c i ó n , aun cuando, a nuestro j u i -
c io , sea representat ivo de u n craso e r r o r ; 
las espinosas sesiones de la Academia de 
Jur i sprudencia , admisibles a l l í , entre doc-
tos, pero no para venteadas al p ú b l i c o he-
t e r o g é n e o , c o m o algunos pretenden, y 
otros cien ejemplos que ci tarse p o d r í a n , 
demuestran a d i a r i o que hablar de t i r a n í a 
en estos t iempos es in jus to e infundado. 
L o s mismos T r i b u n a l e s de Jus t ic ia d ia -
r iamente e s t á n d ic tando sentencias cont ra-
r ias a l i n t e r é s y a l c r i t e r i o del Gobierno, 
y si los hombres que los f o r m a n quieren 
ser sinceros, que declaren si a lguna vez 
en su v ida han sentido menos presiones y 
se han v is to m á s garant idos en sus pues-
tos y derechos. Es to sí que es concepto 
real de la l i be r t ad sana y progres iva , y n o 
la que aparentemente se p rac t icaba antes, 
para anular todo o t r o poder que no fuera 
el de la inf luencia o el capr icho . A h o r a 
sí que va habiendo entre los e s p a ñ o l e s 
conciencia ciudadana y conciencia un ive r -
sal, reguladora de derechos y deberes. 
A h o r a sí que se le ha encontrado y fo r t a -
lecido el pulso a l p a í s , que po r su p rop io 
esfuerzo, prudentemente encauzado, mar -
cha decidido a ser soberano de sí mismo. 
C o n t r a esto, , ; q u é oponen los l iberales? 
L a vue l ta a l r é g i m e n par lamentar io , con 
sus elecciones por d i s t r i tos , o lo que es 
lo mismo, h i j as del caciquismo, y con sus 
m a y o r í a s y grupos d i sc ip l inados ; es de-
c i r , con compromiso p rev io de pensar y [ 
vo ta r a la orden de u n j e f e u n g i d o en so-
berano. ¡ Q u é t e l l a imagen de la l ibe r tad 
de conciencia y de la l i be r t ad de pensa-
m i e n t o ! ¡ ¡ L a r e p r e s e n t a c i ó n del p u e b l o ! ! 
El domingo del Presi-
dente del Consejo 
D e s p u é s de o í r misa, el M a r q u é s de 
Es te l la d e s p a c h ó con el presidente del 
Consejo de la E c o n o m í a Nac iona l , s e ñ o r 
Castedo, y el genera l Jordana, recibiendo 
luego la v i s i t a del m i n i s t r o del U r u g u a y , 
quien fué a dar le las gracias por el in te -
r é s de E s p a ñ a en el asunto de la busca del 
" h i d r o " perd ido y de los pi lo tos . 
T a m b i é n conferenc ia ron con el P r e s i -
dente del Consejo los s í n d i c o s de Bolsa de 
M a d r i d , Barcelona, B i lbao y Va lenc ia . 
A l m o r z ó fuera de la capi ta l , y por l a 
noche, d e s p u é s de cenar con su f a m i l i a , 
estuvo t rabajando en su despacho del M i -
n i s t e r io de la G u e r r a hasta p r imeras ho-
ras de la madrugada . 
I Estaban seguros los diputados, aun los 
elegidos por verdadera m a y o r í a y s in ama-
ñ o , de que su vo to en cada u n o de los ca-
sos imprevis tos en que e s t a b a » obl igados 
a e m i t i r l o , representaba la opáo ión de sus 
electores ? B i e n s a b í a n ellos que n o ; pero 
la d isc ipl ina del par t ido . . . 
N o por lo que se c o r r o m p i ó n i por l o 
ineficaz de su a c t u a c i ó n , s ino por absurdo 
en sí mismo, h a b r í a que no pensar m á s en 
el sistema par lamenta r io , con sus dos C á -
maras y todo, para que la una cont rar res-
te a l a o t r a ; es decir , para m a ^ o f c o m p l i -
c a c i ó n , ineficacia y f icción. E l par lamen-
ta r i smo es una c o n c e p c i ó n ex t ravagante 
de u n pueblo s n i generis y f o r a n í i s t a , ser-
v i lmente copiada por ot ros qne, teniendo 
sti t r a d i c i ó n g lo r iosa , la abaiwfonan para 
vestirse a la moda de P i c a d i l l y . 
L o s gloriosas Cortes de C á ^ k , a cuyo 
monumento conmemora t ivo ha <íado por 
c ie r to m á s impulso el D i r e c t « « o y este 
Gobie rno que casi todos sus wtecesores , 
no fueron un Par lamento , s ino una A s a m -
blea nacional , nacida al con ju ro del pa-
t r i o t i s m o y de la d i g n i d a d httmawa- De un 
modo tempora l e i n t e rmi t en t e en l o a n t i -
guo , cuando el Poder era esencialmente 
persona l ; de u n modo permaoeflte en es-
tos t iempos, en que la o p i n i ó n p ú b l i c a y 
el i n t e r é s general pa r t i c ipan de con t inuo 
en e l Gobierno , todo pueblo que quiere ser 
d i g n o de este nombre debe cootar con una 
Asamblea permanente, i n t e g r a d por re-
presentantes de todos los sectores, a c t i v i -
dades e intereses debidamente p o n d e r a d i » . 
lo que, na tura lmente , no place nada a los 
audaces y charlatanes, que encoBtraban en 
el Par lamento adecuado escabel a sus a m -
biciones, ambiente p r o p i c i o para sus i n -
t r igas y escenario p r o p i o pa ra sus van i -
dades. Es to de las Asambleas es cosa m á s 
seria y menos provechosa ; po r eso no en-
c o n t r a r á pa r t ida r ios m á s que en los que 
toman l a p o l í t i c a como u n apostolado de 
la c i u d a d a n í a . 
J U L I O M . R E N D O N 
( I ) Aunque E L NOTICIERO » S L L C V E Í 
CÍ un periódico exclusivamente i o ío rma t ivo , 
publica este a r t í cu lo del notable escritor dotj 
Julio M . Rendón , para poner de taacifi..-.to su 
neutralidad, y por roiisidcrr.r fÍTujr pa t r ió t i -
cos! los comentarios que expone. 
NUESTRAS REFORMAS 
Correspondiendo al favor que 
nos viene dispensando el pú-
blico, próximamente introdu-
ciremos grandes reformas en 
este periódico, que seguramen-
te redundarán en beneficio de 
los lectores y de los anun-
ciantes 
E l m é d i c o (que acaba de a t ropel lar a u n t r a n s e ú n t e que es su c l i e n t e ) . — ¿ N o le 
dije a usted que e l sal ir de casa s in m i pe rmiso le c o s t a r í a una r e c a í d a ? 
E l c l i en te .— ¡Ya l o he v i s t o ! 
Los Infantes D. Alfonso y doña 
Beatriz, en Murcia 
M U R C I A . — E n las p r imeras horas de 
la m a ñ a n a l l ega ron Sus Al tezas los I n -
fantes D . A l f o n s o y d o ñ a Bea t r i z , que fue-
r o n recibidos po r el gobernador c i v i l , m i -
l i t a r , alcalde y numeroso p ú b l i c o , que les 
t r i b u t ó u n c a r i ñ o s o rec ib imien to . 
Se d i r i g i e r o n a la Catedral , donde en-
t r a r o n bajo pa l io . 
H i c i e r o n grandes elogios de la Catedral 
y del j oye ro . 
T r a s de o r a r breves instantes en el a l -
tar mayor , m a r c h a r o n a v i s i t a r las i m á g e -
nes de Sa lz i l lo , contemplando l a rgo ra to 
las maravi l losas esculturas. 
L u e g o v i s i t a r o n el Museo P r o v i n c i a l , 
T i enda de A s i l o , H o s p i t a l y . finalmente, 
el Casino. 
A l m o r z a r o n en el Ayun tamien to ! 
P o r la tardo, v i s i t a r o n S ie r r a E s p a ñ a , 
que les p rodu jo un g ran efecto, y regresa-
ron a M u r c i a , siendo obsequiados en el 
Casino con u n i l u n c h " , a l que concurr ie -
ron todas las autoridades, marchando lue-
go en a u t o m ó v i l a L o s A l c á z a r e s . 
Con una llave le abrie-
ron la cabeza 
Z A M O R A . — E n el pueblo de V i l l a l u b e , 
L u c í a G o n z á l e z , M a n u e l Casado y Pedro 
Carazo golpearon con una l lave de g r a n -
des dimensiones l a cabeza a l j o v e n de 
quince a ñ o s T e o d o r o Crespo, a l que deja-
ron g r a v í s i m o . L o s agresores han sido de-
tenidos. 
Su Majestad la Reina, 
en Málaga 
M A L A G A . — C o n t i n ú a n en esta capital Su 
Majestad la Reina d o ñ a Victor ia , su auguár 
ta madre doña Beatriz, el Pr ínc ipe de Asfu? 
r í a s y los Infantes. 
Esta m a ñ a n a la Real familia egiírtió a la 
misa en la Catedral, siendo acfain#la por eí 
público a su paso por las calles. 
Por la tarde asisticro-i a la corrida de 
toros. 
«m«st«mmam:t«am:«:mn*tm::tr.<;:~;. 
I N F O R M A C I O N E S D E P R O V I N C I A ; 
Se posesionó de su 
cargo el nuevo gober-
nador civil de Fa-
lencia 
E l nuevo gobernador. 
P A L E N C 1 A . — P r o c e d e n t e é t Z a m o r a 
l l e g ó el nuevo gobernador c i v l ^ D . J o s é 
G i l A n g u l o . 
Se p o s e s i o n ó del mando de ta p r o v i n c i a , 
siendo cumpl imentado por las a í f l tor idad-», 
Comisiones oficiales y Prensa tpcal . 
U n a m i s i ó n . 
P A L M A . — S e l i a anunciado ^ue desde 
el 20 del actual hasta el 3 de a b r i l se pre-
d i c a r á l a santa m i s i ó n en l a catedral e 
iglesias de Santa C r u z , San M i g u e l y San 
Francisco, que c o m e n z a r á c o a d traslado 
del Santo Cr i s to de la Sangre desde la 
iglesia del H o s p i t a l a la c a t e d r a l con asis-
tencia de las autoridades y CaMIdo . 
Para cargar p e t r ó l e o , 
B I L B A O — A y e r , a ú l t i m a fcora de la 
tarde, e n t r ó en el puer to e x t e i w el t rans-
por te de gue r r a "Cont ramaes t re Casado"', 
que e m p e z ó a cargar p e t r ó l e o t o n destino 
a los buques de l a escuadra. 
Probablemente s a l d r á m a ñ e a d p a r a E l 
F e r r o l con una impor t an te p a r t i f e de esen-
cia . 
Var ias noticias. 
T E R U E L . — E l c a p i t á n de esta zona de 
Reclu tamiento D . E m i l i o A t f f c i ha sido 
destinado a la de C a s t e l l ó n . 
— H a sido designado para & v is i ta de 
i n s p e c c i ó n del A r c h i v o m u n i d p a f de T e -
rue l el j e fe de la Bib l io teca de fe U n i v e r -
s idad de Va lenc i a , D . Y t r w m & o V i l l a -
r r o y a . 
Funera l . 
A L I C A N T E . — E n la colegiefca de San 
N i c o l á s se ha celebrado h o y m funera l 
po r el eterno descanso del s k m del ex 
gobernador c i v i l D . R i c a r d o P é r e z ( i i i o -
nes, estando c o n c u r r i d í s i m o . Stt d i s t i n g u i -
da f a m i l i a r e c i b i ó muestras del duelo que 
p r o d u j o su reciente f a l l e c í m i e r t o . 
Bo tadura . 
E L F E R R O L . — L a botadura del t rans-
a t l á n t i c o " M a r q u é s de Comiltog'*, de La 
Cons t ruc tora N a v a l , se v e r i f i c a d e l d'ui 17 
del actual, a l a una de l a tarde. 
i 
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INFORMACIONES CATALANAS 
U n sujeto de cuidado. 
B A R C E L O N A . — E l canciller del Obis-
pado ha dado a la Prensa local la siguiente 
™ t a : . . 
"Esta Canci l ler ía se ve en la precisión de 
llamar nuevamente la a tención de los fieles 
do esta diócesis, sobre el desaprensivo su-
jeto—de quien en otras ocasiones se ha he-
cho mención—, el cual, f .mparándosc en el 
nombre de personas eclesiást icas que ejercen 
ciertos cargos en este Obispado, escribe—en 
tarjetas que llevan el nombre y el cargo de 
las personas de referencia, y que dicho su-
je to cuida de hacer imprimir—algunas l íneas 
de presentación, implorando la caridad de 
quienes se dirige, describiendo al efecto fin-
gidas necesidades. H a sido detenido repeti-
das veces por la Policía ; se apellida Ma l l an t ; 
scg.'m se cree es abogado, aunque sin ejercer 
tal p ro fes ión ; al parecer es madr i l eño , y re-
sfdc en una furnia de esta ciudad. U l t ima-
nKiite, y al ser dehnido por cierto delito o 
falta, los mozos de la escuadra le ocuparon, 
igual que en otra ocasión parecida, mult i tud 
de tarjetas impresas en la siguiente fo rma : 
' 'Rdo. D r . Francisco Ortega de la Lorena, 
Secretario. Canciller del Obispado de Barce-
lona", ha l lándose algunas de ellas ya escri-
tas del modo indicado, con el fin de sorpren-
der y explotar los buenos sentimientos de las 
personas piadosas." 
Ba i le a beneficio de la Cruz Ro ja francesa. 
M u y concurrido estuvo el baile benéfico or-
ganizado por la Un ión de Damas de Fran-
cia, a beneficio de la Cruz Roja Francesa. 
A media noche se s i rvió una espléndida 
cena fría y después cont inuó muy animada 
la fiesta hasta la madrugada, habiendo re-
bultado un éx i to para el Comi t é organizdor. 
A u d i c i ó n de s á r d a n a s . 
G E R O N A . — H n ) - , domingo, tuvo lugar en 
el pasco de la Rambla una audic ión de sar-
danas, titulada "Gerona". 
Los artistas que la componen fueron muy 
aplaudidos. 
E s detenido en Po r t B o u u n ex guarda-
gujas que estuvo a punto de ocasionar 
una c a t á s t r o f e . 
P O R T - B O U . — Como presunto autor del 
rompimiento de la aguja de entrada a la 
estación de Llansá . lo que d ió lugar a que 
ci expreso 201 parara unos- quince minutos. 
cuidiendo el pánico entre los viajeros, ha 
sido detenido el ex guardagujas de dicha 
estación, Migue l Oliet . 
Dicho sujeto fué expulsado de la Compa 
Pía en que prestaba sus servicios, por ha-
bérsele encontrado en su poder diversas cla-
ses de mercanc ías que subs t ra ía de las ex-
pediciones que a dicho punto iban consig-
mdas y por su pésima conducta. 
U n impor tan te incendio. 
L E R I D A . — C o m u n i c a n ¿el Val le de A r á n 
que en la fábr ica de aserrar madera que la 
Sociedad S ic ré y C o m p a ñ í a tiene estable-
cida en el punto denomiado Pontaut, se de-
c la ró un incendio, quedando destruidas las 
tres naves que const i tu ían el edificio, así co 
me seis motores eléctr icos, cinco aparatos de 
aserrar y una fragua, valuado todo ello en 
unas 80.000 pesetas. 
A c t o de a f i r m a c i ó n p a t r i ó t i c a . 
V I L L A F R Á N C A D E L P A N A D E S . — P r e -
sidido por el delegado gubernativo, D . José 
Visiedo, se ha celebrado en el vecino pueblo 
de F o n t r u b í el anunciado acto de afirmación 
patr ió t ica . 
A c o m p a ñ a r o n al Sr. Visiedo nutridas re-
presentaciones de esta v i l l a y de otros pue-
blos de la comarca, con los señores Alvarez, 
H i U , conde de Moy, Garc ía , . Abella, Girbal, 
Montserrat ( D . José) , Mcncía , Mata (D . S i l -
vestre), Isach, M á s , Rovirosa, Ráfo l s (don 
A n d r é s ) , Monsarro, Milá , Saba t é Herms» 
Rodr íguez , Pons, Casadcmunt. Baques, Y u n , 
Lluch , Massana y muchos otros. 
Vis i taron el Matadero municipal en cons-
trucción, la Cooperativa y demás Sociedades, 
la? escuelas y el Ayuntamiento. 
En todas partes el delegado gubernativo, 
Sr. Visiedo, d i r ig ió la palabra al público en 
té rminos altamente patr iót icos , siendo calu-
rosamente aplaudido, y en el salón de las 
Casas Consistoriales ce lebró detenidas con-
ferencias con importantes elementos de la 
Unión Pa t r ió t i ca . 
Hubo banquete, excelentemente servido, 
pasando de cien los comensales. A l final se 
pronuneiaron brindis por los Sres. M á s Ba-
llester, Isach, Casadcmunt, Mata ( D . S i l -
vrr t re) , Abella y conde de Moy, que resu-
mió con gran entusiasmo el delegado guber-
nativo, Sr. Visiedo, en medio de fuertes 
aplausos y ví tores al Rey. a Pr imo de R i -
vera y a España . 
XXWVt 
E N E L A S I L O D E S A N T A C R I S T I N A 
Un gran festival infantil 
C o m o remate de los actos que ' ' L o s 
A m i g o s del N i ñ o " han organizado con 
m o t i v o del centenar io de Pestalozzi , se 
c e l e b r ó ayer una fiesta en el A s i l o de San-
ta C r i s t i na , cuyo o b j e t ó era r e p a r t i r dos-
cientas car t i l l as de a h o r r o del I n s t i t u t o 
N a c i o n a l de P r e v i s i ó n , encabezadas con 
vein te pesetas cada una, a otros tantos n i -
ñ o s pobres de las Escuelas p ú b l i c a s p ro -
puestos por sus maestros. 
P r e s i d i ó el acto el Sr. G a r c í a M o l i n a s , 
que t e n í a a su derecha al m i n i s t r o de S u i -
za, y a su izquierda,, al Sr . M a r t í n B a -
y o d , en r e p r e s e n t a c i ó n del alcalde. 
As i s t en la Sociedad " A m i g o s del N i -
ñ o " , el Coleg io de Doctores con su Jun ta 
a u x i l i a r de damas y una numerosa C o m i -
s i ó n de maestvesy cdi l - los iwñt>$ de las Es-
cuelas y sus respectivos estandartes.: 
L a t ropa de Exp lo radores f o r m ó en l a 
explanada, al mando de su j e f e superior . 
Comienza el acto con u n sentido dis-
curso del m a e s t r ó e in s t ruc to r de E x p l o r a -
dores, Sr . M e d i n a , que con g r a n acopio 
de razones expone los defectos que se no-
tan en la p r o t e c c i ó n de los n i ñ o s , apun-
tando los remedios opor tunos y pidiendo 
que el desprendimiento de Pestalozzi con-
t i n ú e en los momentos actuales. 
E l Sr . G a r c í a M o l i n a s exp l i ca l o que 
debe ser el ahor ro , y dice que " L o s A m i -
gos del N i ñ o " f o r m a r á n u n h i s to r i a l de 
cada uno de sus protegidos para seguir 
paso a paso las incidencias de su v ida . 
E l Sr. M a r t í n B a y o d habla para expo 
11er que el n i ñ o pobre, por serlo, merece 
l a a t e n c i ó n de las personas que, a e jemplo 
de Pestalozzi , se preocupan de protegerle, 
y que esta p r o t e c c i ó n no ha de fa l t a r l e 
mient ras ex is tan Sociedades como " L o s 
A m i g o s del N i ñ o " y autoridades celosas 
del cumpl imien to de su deber. 
Todos los oradores fue ron m u y aplau-
didos. 
T e r m i n a d o el acto, las n i ñ a s del estable-
c imien to p r a c t i c a r o n e jerc ic ios de g i m -
nasia r í t m i c a con mucha p r e c i s i ó n , y los 
Exploradores evo luc ionaron con m a r c i a -
l i dad d e s p u é s de haber cantado su h imno . 
L a a l e g r í a rebosaba en las cari tas de 
los n i ñ o s favorecidos y en l a de sus fa -
mi l ias , por lo que "Los A m i g o s del N i ñ o " 
(a quienes fe l ic i tamos por sus é x i t o s en 
este centenar io) deben quedar altamente 
satisfechos de su obra. 
H O Y S E C E L E B R A R A 
La Fiesta del Estudiante 
Con motivo de la Festa del Estudiante, que 
se celebra hoy, 7 de marzo, los escolares han 
organizado diversos actos. Por la mañana , 
en unión con la Asociac ión de Catedrá t icos 
de Santo T o m á s , t endrán una misa pontifi-
cal en la Catedral, ocupando la sagrada cá-
tedra el padre Avellaneda, O. P., predicador 
general de la Orden. 
A la una y media, y en el café del Nor -
te (Gran V í a ) , se reun i rán en popular ban-
quete. 
Por la tarde una solemnís ima velada uni-
versitaria se ce lebra rá en el teatro de la 
Zarzuela. "Hablarán el presidente de la Con-
federación, Al f redo L ó p e í M a r t í n e z ; Sera-
fín Mar ín , del Comité asesor; el rector de 
la Universidad de Zaragoza, Sr. Royo V i -
Uanova, y el ministro de Ins t rucc ión p ú -
blica. D . Eduardo Callejo. 
P re s id i r á e l | j r e s i d e n t « del C o n ^ o de n i t 
tiúios y a^ijj^ííM^í^ey^^^r^ 
mil ia . 
Las invitaciones para el banquete y las del 
acto de la Zarzuela, pueden recogerse en la 
Casa del Estudiante (Maycr , 1). 
Como se recorda rá , por Real orden del 
4 de marzo de 1924, fué declarado este día 
do vacación académica . 
LABORATORIOS 
Químicos. Material completo para Análisis e 
Industria. BACTERIOLOGÍA. LABORATO-
RIOS MUNICIPALES. Instalación completa. 
Mobiliario. Catálogos y Presupuestos, PRO-
DUCTOS QUIMICOS PUROS. 
ESTABLECIMIE.VÍOS J O D R A M A D R I D 
JODRA ESTEVEZ, S. A. PRÍNCIPE, 7 
C A R T A S D E P A R I S 
L A M O D A A L D I A 
E l baile de la costura se o r g a n i z ó en so- confeccionan 
c o r r o de los obreros y pa^a la Caja do 
A p r e n d i z a j e : dos obras de i n i s c r i e c n i i a 
-jue p r o d u c i r á n un bienestar a varias f a m i -
lias y u n po rven i r a muchos .n iños . 
D e ese baile y de otros salones dist ir i* 
guidos anotamos durante los carnavales 
esto; ¿ P u e d e definirse si la linea es com-
pletamente recta o ampl ia hasta las ca-
deras, f o rma b l u s ó n puco o mucho, t e r m i -
nando recta? Sí . . . Estos t ipos se agi tan , 
l u c h a n ; en consecuencia, los dos t r i u n -
fan . 
E l plisado se lleva dispuesto de (tfstin 
de telas con doble 
L a falda de este vestido es de " r e p i " ; el 
cuerpo, de lana. E l de la derecha es de 
"pope l ina" obscura, con las franjas de seda 
blanca y rayada, 
tas maneras ingeniosas: pero en la tempo-
rada p r ó x i m a no s o b r e s a l d r á la u n i f o r m i -
dad de las faldas plisadas enteras: vo lan-
titos, plisados, se colocan en el borde de 
una f a lda ; modelos m u y or ig ina les l levan 
p1 legues dispuestos t ransversalmente. La? 
f i ldas con sobrefalda estrechas, coj i dos 
abanicos en cada una por delante, son 
Zeas; sientan m e j o r los abanicos en i M v 
lisa, poniendo uno en el centro y o t ro en 
las caderas, o dejando s ó l o , el de delante. 
L o s "pa le to ts" de tela l isa s i rven a to 
das las horas. V i m o s en musel ina de seda 
y c r e s p ó n china, para la tarde. Uno Üe 
c r e s p ó n s a t é n , color rosa su f r ido , a r m o m -
c.na, y s i rven para a l t e rnan ; sus bordes se 
rematan ci-n una sesga o cinta cosida p r i -
morosamente por ambos lados. E l punto 
••jK'-kinév. que so esconde en la tela, se 
fiordn en los bolsil los de los "pa le to t s" y 
M p e d i e r a s p u ñ o s , c in turas de vestidos. 
h - ' ^emo.slrado: los "pa le to ts" sin pre-
te^siont^ se l u c i r á n todo el d í a . Las he 
churas fo rmai l dos ondas en la parte ba-
j a ; o t ro - , redondeados por delante, y al 
guno - . ' ruás cortos por ese lado que por 
d o t r á - . t T . T m a y o r í a e s t á n faltos de guar 
i l i c i ó n ; se bordan simplemente los bols i -
l lo - y lodo e.l Min io del "palctot"": pero el 
Sitio del (Ic'tallc, el punto do a t r a c c i ó n son 
¡iy íiolsilld&j ¡illí se encuentra toda la r i 
ífueza guá ' f t i ecedm'a , contrastando con la 
senci l^z do la prenda. L o s ' 'pa le to ts" de 
:e1as í i sas a l tornan con faldas lisas t am 
biéii , floreadas, rayadas o a cuadros ; p r o n 
to ' oremos esa especie de chaleco en m u 
s iina e.'»tanipada, a c o m p a ñ á n d o l e una f a l -
da lisa. 
Jv- frocuente en vestidos l levar una 
báfi&i anudada dolante ó al lado derecho, 
cuando no un lazo hecho do dos tonos que 
armonicen con el vestido. S i es de cres-
p ó n t iegro; una laxada s e r á de terciopelo 
blanco o rosa n a r a n j a ; la o t ra , blanca, y 
el nudoi ' ñ e ^ r o . 
E n ves t ido; de noche e s t á finísima la 
banda de t i sú , de " l a m e " refulgente , de 
p e d r e r í a o t u l . cayendo los picos debajo 
del vestido. Colocando el lazo d e t r á s , en 
el escote, toma u n aire honesto. 
E n la c o n f e c c i ó n de vestidos a l ternan 
•tíos o tres clases de telas; hay botones al 
por mayor . H a y faldas que t ransparentan 
o! ci.-o. que queda m á s . cor tor y con f re 
'cuéffeia exagerada se p ronunc ia mayor 
mente delante; asi que. no obstante parez 
can algunos modelos alargados, es a s im 
pie vis ta só lo . 
Las voluminosas mangas bordadas dan 
un p ron to majestuoso a la m u j e r ; en a b r i -
gos y vestidos se pone de una tela florea-
da y l ige ra el antebrazo de esa manga pa-
goda. 
Se renuevan una p r o f u s i ó n de cuellos 
c l á s i c o s , y han sacado cuellos i n é d i t o s d i -
f íc i les de ejecutar, para c o n f u n d i r m á s a 
modistas pretenciosas. E l de encaje de 
"c roche t " de seda es boni to , y as í t a m b i é n 
aquellos que l levan rosas yuxtapuestas . L o s 
de " o r g a n d í " plisado, altos, adornados con 
cin ta escocesa; los de encaje ; los rectos, y 
un m o n t ó n m á s , s in o l v i d a r las conocidas 
corbatas largas y los lazos chiqui tos , co-
quetone?, de los cuellos de colegiala, que 
i m p r i m e n el aspecto j u v e n i l t an deseado. 
C O N C H I A R A B I A 
L A F I E S T A D E L A R B O L 
za con todas las faldas. Ingemosamemo se 
R E F L E X I O N E S D E U N P A D R E C O N P O C O S U E L D O 
r 
rr ¿ j amn-x j SfiJ 
étttiliint íí-r.3 
( i U A D V I A J A R A . — C o m u n i c a n de A u ñ ó n 
hybcrse celebrado con pran br ícantez la Fies-
ta del Arbo l , haciéndose numerosas plantacío-
\ K • por los niños de las escuelas públicas. 
l ' n repique de campanas convocó al ve-
cindario en la plaza Constitucional, donde se 
hallaban formados los alumnos de las es-
cuelas, al frente de sus maestros doña Ra-
mona Belmente y D . Francisco Albíac, con 
el alcalde, Sr. Del A m o . y demás autorida-
des. Las niñas iban uniformadas de blanco 
y luciendo lazos con los colores nacionales. 
A los acordes de la Marcha Real fué sa-
cada la bandera del Ayuntamiento por va-
rios alumnos, cantando todos el himno a la 
bí ndera. 
Seguidamente se l levó a efecto las plan-
taciones de árboles en diversos sitios, y re-
integrados nuevamente a la plaza principal 
se s irvió a todos una abundante merienda 
ro r bellas -y distinguidas señori tas , entre las 
que se encontraban Isabel Albíac, Teresa 
López, Sagrario Cuevas, Pilar Sáíz, Modes-
ta Rico, Paula López y Clara López , lu jo-
samente ataviadas con la clásica mantilla. 
mtmmt«nm«mmm:w« 11»t > m! tmttnmntmmmmimimmmmmium 
Se pronunciaron varios y elocuentes H" 
cursos encomiando el acto por los seño " 
P. Francisco Albíac, D . J c s é Albíac y D ' 
D Enrique Puerta y el cura párroco, D M ̂  
desto Cor tés , siendo todos muy aplaudido0" 
E l concejal entusiasta de este A y u n t a n r f Í 
to, u . Basilio López , cooperó con su act 
vidad a realzar la trascendencia que la fie / 
del árbol encierra, procurando que las pía 
taeíones sean numerosas. n ' 
Como final de tan s impát ico acto, el alcal u 
Sr Del Amo. invitó a un espléndido "lunch"' 
en su domicilio particular a cuantas pers 
nalidades concurrieron a la fiesta, obsequianH* 
también con ar t í s t icos repalos a las seii0 
ritas que sirvieron la merienda a los niños 
L a Bandn Municipal tocó escogidas piezas 
de su re iwr tor ío . 
Los alumnos que hicieron las plantaciones 
de arbolados recibieron el encargo de cuidar 
enda uno de cierto n ú m e r o de ellos, como 
sí se tratara de algo propio, estimulando así 
la n iñez al buen trato y cuidado de la arbo-
ricultura. 
Un toro desmandado hiere a 
varias personas 
C A C E R E S . — Se desmandó un toro, que 
c t r otros era conducido al Matadero, sem-
brando el pánico por algunas calles. 
A I llegar cerca del Hospital a lcanzó al 
portero de dicho Establecimiento, llamado Ce-
cí ' io Cas taño , corneándole y causándole he-
ridas de consideración. También vol teó al 
ckgo Mariano Sotelo. ocasionándole heridas 
de pronóst ico reservado y a var ías personas 
más , que sólo sufrieron lesiones leves. 
jntmtmmtmtmmmmamatmtttjmmmt: 
Suicidio de una joven 
P L A S E N C I A . — E n Malpa r t í da puso fin a 
su vida, ahorcándose , la joven de veinticinco 
años Domíc iana Domínguez . 





Atropella y mata a un niño, y 
a poco le linchan 
C A C E R E S . — E n J a r a í z de la Vera el ni-
ño de tres años M á x i m o Díaz Fabián fu i 
atropellado y muerto por el automóvil quc 
guiaba Elias M a r t í n Valencia. 
Acud ió el vecindario, que intentó linchar 
al chófer , que fué librado por la Guardia 
Civ i l de las iras de las gentes, no sin gran-
des esfuerzos, y puesto a disposición del 
Juzgado correspondiente. 
mumnmnnmttmttmnnmmmmmmmit? 
Biblioteca A L M A 
L u n e s t , a l 
10 d e M a r z o 
F L O R E S 
Guantes - Perfumes 
E n c a j e s - C i n t a s 
PRECIOS EXCEPCIONALES 
La fiesta del estudiante católico 
O V I E D O . — M a ñ a n a , lunes, se ce lebrará 
la fiesta de Santo T o m á s de Aquíno , pa t rón 
de los estudiantes católicos, en el Centro 
diocesano de esta capital. 
L a organiza la Federac ión de Estudiantes 
Católicos, y as is t i rán todas las autoridades. 
L a fiesta se rá radiada por Radio-Asturias. 
E n la iglesia de San Tirso se ce lebrará 
una solemne función religiosa. 
Una conferencia del alcalde 
E n el Círculo de la Un ión Mercant i l e I n -
drs t r ia l p ronunc ia rá mañana , lunes, a las 
diez y medía de la noche, una conferencia 
el excelent ís imo señor conde de Vallellano, 
alcalde de Madr id , sobre el tema "Plan ge-
neral de obras de Madrid , presentado por el 
alcalde-presidente señor conde de Vallellano, 
y las posibídades de su rea l izac ión ." t 
— ¿ Q u i é n s e r í a el id io ta que di jo que donde come uno comen dos; donde tres, 
cuat ro; donde cuatro, c inco; etc., etc.? 
B A N C O H I P O T E C A R I O D E E S P A Ñ A 
P a s e o de R e c o l e t o s , 1 2 . — M A D R I D 
P R E S T A M O S H I P O T E C A R I O S D E 5 a 50 A Ñ O S 
P R E S T A M O S H I P O T E C A R I O S A C O R T O P L A Z O P A R A C O N S -
T R U C C I O N D E E D I F I C I O S 
E M I S I O N D E C E D U L A S H I P O T E C A R I A S E N R E P R E S E N T A C I O N 
D E L O S P R E S T A M O S A L A R G O P L A Z O 
P I G N O R A C I O N D E S U S C E D U L A S Y D E F O N D O S P U B L I C O S 
C U E N T A S C O R R I E N T E S 
A un campanero le cayó en la 
cabeza la pesa del reloj de 
la torre 
C A C E R E S . — E n el pueblo de Alcán ta ra , 
hí.llándose en la torre de la iglesia el cam-
panero Braulio Corrales Salgado, tuvo la des-
g i a c í a de que le cayera sobre la cabeza la 
pesa del reloj, des t rozándole el cráneo. 
E l campanero quedó muerto en el acto. 
tttmntttmtmmmmtmnnnnntnnnmmmj 
K I Í ^ T O ^ ( E X T I N T O R ) 
IVU^O 1 V J i Z j R E G L A M E N T A R I O 
Por R R . O O . por haber ganado con el 
n ú m e r o uno todos los concursos del Es-
tado e s p a ñ o l . 
Paseo de Recoletos, 5. M a d r i d . 
Director: Alberto de Segovla. 
Apa r t ado 8 . 0 3 9 . — M A D R I D . 
E s t á a la venta el segundo volumen 
de esta preciosa co l ecc ión . Bellos tom 
en 16, elegantemente editados. 
JULIO DE LIGARTE 
"Glosario lírico de Job" 
P r ó l o g o de Marc iano Zur i t a . 
E n prensa: " P o e s í a s escogidas de San 
Juan de la Cruz" , con p r ó l o g o de Cristi-
na de Ar teaga . 
Publ icado an ter iormente el volumen pr i -
mero : " P o e s í a s escogidas de G ó n g o r a " . 
E n p u b l i c a c i ó n " P o e s í a s escogidas fie 
L a r r a " . " P o e s í a s escogidas de R o s a l í a i 
Castro". " P o e s í a s escogidas de F r a y Lut^ 
de L e ó n " , al ternando con otros l ibros ac-
tuales. " E l Museo R o m á n t i c o " , por A l -
berto de Segov í a . " G u í a espiri tual de Ma-
d r i d " , por Francisco Lucientes. 
Prec io : U n a peseta ejemplar en las prin-
cipales l i b r e r í a s . 
D e p ó s i t o : L i b r e r í a P e d a g ó g i c a , Desenga-
ñ o , 18. 
El ferrocarril San Vi-
cente-Fregenal 
B A D A J O Z . — H o y marcha a Huelva la 
Ce misión de fuerzas vivas de la provincia 
para tratar del fer rocarr i l San Vicente de 
A l c á n t a r a a Fregenal de la Sierra y la 
Junta de Obras del Puerto de Huelva. 
M a t í a s b ó p e z 
Chocolates v dulces 
Cafés marca C O L O N 
ESI 
de saiz de Carlos 
Lo recetan los médicos de las cinco 
partes del mundo, porque quita el 
dolor, las acedías, las diarreas en 
Biños y adultos, el enfermo come 
más, digiere mejor y se nutre. 
curando las enfermedades del 
ESTÜAGO 
e itIIESTillOS 
Venta: SERRANO 30, farmacia, Madrid 
y principales del mundo. 
J3f \ 
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| | Gada d íá s é >^ÍJÍp^niás las 
íSBH v ^ 
$ L A M P A R A S P H I L I P S < 
por s u cal ¡dad sin co m p c t e n c i a 
D E V E N T A E N T O D A S P A R T E S Y " L A M P A R A P H I L I P S , S. A . E . " . — M A D R I D ; C A L L E D E L P R A D O . 3 0 . B A R C E L O N A : C O R C E G A . 2^4. 
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L A U N I O N Y E b F E N I X E S P A N O b 
COiVl PAIMIA D E S E G U R O S 
& A L C A L A , 4 3 M A D R I D 
Seguros contra incendios. 
Seguros contra accidentes. 
Seguros sobre la vida. 
Seguros de transportes. 
Seguros de valores. 
Seguros mar í t imos (casos y mercanc ías ) . 
tamajmm««mn:n«m»«::ia:mn:j:í: 
L A P R O P A G A N D A S A N I T A R I A 
EL MITIN DE AYER 
E n e l tea t ro de M a r a v i l l a s t uvo lugar, 
a las once de la m a ñ a n a . d e ayer, u n nue-
vo acto de H i g i e n e social . 
P r e s i d i ó D . V í c t o r Pradera , haciendo 
uso de la palabra los s e ñ o r e s doctor Na-
v a r r o F e r n á n d e z , D . D i e g o Cano, don 
Justo Lozano , D . ' A n d r é s ' H u e r t a , don 
Rafael Comenge, s e ñ o r i t a H i l d e g a r t Ro-
d r í g u e z , D . Juan M a l l a r t , s e ñ o r i t a Ange-
les M u l l o n i y el reverendo padre Agus t ino 
B r u n o Ibeas. 
R e s u m i ó los discursos el Sr. Pradera 
con su elocuencia acostumbrada. 
A l acto a s i s t i ó m u c h o p ú b l i c o , que aplau-
d i ó con entusiasmo a los oradores. 
v T n o ^ ^ b l a n c o 
mejor que jerez 15 grados, tres reales l i -
t ro . T i n t o excelso, ú n i c o , a domic i l io , 'Ies-
de 4 l i t ros . Prueben estos vinos extraor-
dinarios. L o s mejores conocidos basta 
hoy. Plaza Olavide , 6, bodega. B e n j a m í n 
S á n c h e z . 
::::::nuj:uum::jí«:n::«::;:a::n««:«:«i::n3 
Homenaje a un gobernador 
O V I E D O . — A las do? de la tarde se ce-
lebró en el Hote l F r a n c é s el banquete de 
homenaje a D . J o s é Cuesta, gobernador ci-
v i l y ex alcalde de Oviedo, por su acertada 
gest ión en los mencionados cargos, asistiendo 
numerosos comensales, p ronunc iándose va-
rios brindis. 
M u e b l e s l u j o 
p r e c i o s b a j o s 
Visiten la Exposición: GOYA, 21. 
Talleres: AVALA, 45 
M . C E R E Z O 
:::::::n::n::::::::m::«::::::j::K««j««m«J:J« 
M U R O F I X 
temple ar t ís t ico, h i -
giénico, económico. 
Por su fácil empleo 
se prefiere para de-
c o r a r habitaciones, 
vendiéndose en todos 
los colores. 
USELA V SE CONVENCERA 
Fabricanles: 
Productos KRIPTON 
INFANTAS, 34. :•: MADRID 
De venta en las prin-
cipales droguerías. 
A C I A S M I N E R A L E S 
N A T U R A L E S D E 
P R O P . E T A W O S : H I J O S de R. J. C H A V A R R I 
C A R A B A N A 
Purgantes Depurativas 
Antibiliosas : Antiherpéticas 
A N T O N I O M A U R A , 12 ( A N T E S L E A L T A D ) - M A D R I D 
m a r / c o 1 9 2 7 E í . N O T I C I E R O D E I ^ L U i N E S P á g i n a ^ 
br.nlo 
l ' .l 
plETARIO DE LA SEMANA 
Il'N'7-^- û M ĵĉ ad el R e y v i s i t a el H o s p i t a l P r o v i n c i a l , pa ra en te -
1. . j ,r si i r í s i u p T c l e las r e f o r m a s san i t a r i a s i n t r o d u c i c l a s p o r l a D i p u t a c i ó n 
^ \ | " ' l n « l . J'-l S o b e r a n o y la ( / o r p o r a c i ó n l i a n m o s t r a d o c o n e l lo u n a vez m á s 
' i ^ u l i & é s liMi-Hü^imo que les i n s p i r a n los asun tos p ú b l i c o s -
e' i ¡ . . r i u i í l a carnavalesca t r a n s c u r r i ó s i n a n t i f a z ; esto es : en toda la des-* 
,!, /, i ic su ñ o ñ e r í a . 
j , n l ; i calle d e l G e n e r a l R i c a r d o s u n v a q u e r o a p u ñ a l ó a su aman te , 
. y ¡ w c b a b l e m é n t c l l o r a r á si. se le m u e r e u n a v a c a ! 
\ | M M I S. A la I n í a u l a d o ñ a L u i s a do O r l e á n s se le concede la g r a n 
J ¿ 1 X í é í i t b M i l i t a r . 
\ - \ un j u > t o t r i b u t o de g r a t i t u d que l ' . s p a ñ a r i n d e a l a i n s i g n e dama , p o r sus 
juinKiMiarios scrv ir ios en los hospi ta les de l a C t a z K o j a . de A f r i c a . 
i r i ( u r n a v a l nps p r e g u n l . ) este d í a ; .Me conoces . - .?" Y t u v i m o s que c 6 t l - l 
•X.« ie conocemos. ; , l i s t e a ñ o n o eres el m i s m o . " 
y M' m a r c h ó l a n a b t i r r i d o . que al o t r o d í a n o le v i m o s . 
T i ü ü i n a r o n las operac iones de la n u e v a c o n s o l i d a c i ó n de ob l igac iones d e l l 
Ter-"1'"- • - i 
( . .Tnnau/a nac iona l se l l a m a esta figura. 
K K C O L E S . Ceniza. .- E \ " M e m e n t o h o m o . . . " 
nos p u r i f i c ó o t r a vez. . . 
; V en el e n t i e r r o del p e / , 
mer l i fzas de t o m o y l o m o ! 
¡iii. i r e c a t c d r á i i c o de la F a c u l t a d de Cienc ias , D . L u i s I j e r m e j o , es n o n . 
rec tor de la r n i v e r s i d a d C e n t r a l . 
h i d r i ' a v K m " l ' i u g u a y " . q i i é m a n d a L a r r e B o r g e s , s a l i ó de Casab lan 
i con d i r e c c i ó n a L a s Palmas. 
11 esp í i i i f e de l i m e b l o e á p á ñ o j p a r t i c i p a de los deseos l e g í t i m o s de triunfo' 
qUo ftnHTiaii a los va lerosos av i adores u r u g u a y o s . 
Él ¡ h u i r é a v i a d o r i t a l i a n o D e P i n e d o l l ega a Pmenos A i r e s , final de su he-1 
roica h a / a ñ a a t r a v é s del O c é a n . . . 
I l l A l'-S. P r o d u c e i n q u i e t u d u n i v e r s a l la n o t i c i a de haber desaparec ida ^ 
lt)> aviadores u r u g u a y o s , y el C o b i e r n o e s p a ñ o l pone su m a y o r s o l i c i t u d en i 
buscarlos. . . • 
1 a P o l i c í a g u b e r n a t i v a d e d i c ó su fiesta anua l a su P a t r o n o , el S a n t o A n g e l de 
fa ( j i ia' da; L o s - l a d r o n e s a n d a n buscando en el S a n t o r a l u n santo p a r e c i d o , p o r -
que alegan que el los lo neces i tan m á s que la P o l i c í a . 
Eslfc d ia h u b o seis ai repe l los , y ustedes p e r d o n e n que es to n o s - s a l g a - t a n 1 
a t m j X ' ü a d o . . . . . . . 
\ I K k X L S . E n L a s l ' a l m a s . el g u a r d i a m u n i c i p a l J u a n G o n z á l e z c o g i ó 
sana v salva en sus brazos a u n a n i ñ a que c i r c u l a b a desde e l t e r ce r piso, de una 
casa • a la calle- • 
.Kse es u n g u a r d i a que saín- b i e n su deber . A s í l a c i r c u l a c i ó n p ú b l i c a da gus to . 
C o n t i n ú a , y a u n a u m e n t a . la i n q u i e t u d p o r la i g n o r a d a suer te de los a v i a -
• deres u . .guayos . - - -
L l P r i n c i p e de A s i u r i a s m a r c h ó de M á l a g a a A l g e c i r a s . 
C o m a p r i m e r v i e rnes de m a r z o , el f e r v o r de los m a d r i l e ñ o s p o r e l C r i s t o 
de NÍedií iaCeíí se manifestó e x t r a o r d i n a r i a m e n t e e ñ l a ig le s i a de J e s ú s . 
S A B A D p . Se r e c i b i e r o n no t i c i a s de que se h a b í a e n c o n t r a d o el " h i d r o " 
' T n i ' -uay". a i c o k i l ó m e t r o s de Cabo J u b y . 
H u b o C o n s e j o de m i n i s t r o s . 
Sa l i e ron p a r a T e t u á n los generales S a n j u r j o y G o d e d . 
Se p r e s e n t ó u n a e p i d e m i a de c a r á c t e r t í f i co en A v i l e s , y eso que a l l í apenas 
hay tea t ros . 
l ' o i a d u ; i del buque-escuela " S e b a s t i á n E l c a n o " . 
En Cuenca , a l ve r i f i ca r se l a i n c o r p o r a c i ó n de los r ec lu t a s , se d e s c u b r i ó que 
una muchacha l l a m a d a T o r i b i a figuraba c o m o v a r ó n en e l ac tua l r e e m p l a z o . 
¡ Y las que v a n a figurar, t a l c o m o se e s t á n p o n i e n d o las m o d a s ! 
D O M I N G O . F e s t i v i d a d ven tosa , c o m o h i j a del mes que c o r r e , c o n su 
s imulacro de masca rada t o n t a . : ... . 
E l G o b i e r n o f a c i l i t a u n a n o t a of ic iosa acerca de M a r r u e c o s , de v e r d a d e r o 
i n t e r é s , y que i n s e r t a m o s en o t r o Lugar de este n ú m e r o . 
I n a u t o c a m i ó n h i r i ó g r a v e m e n t e a u n j o v e n en la ca l le de B r a v o M u n l l o , y 
o t r o j o v e n obre ro m u r i ó p o r acc idente de l t r a b a j o . ^ 
E n el aspecto d e p o r t i v o , u n a n o v e d a d : i n a u g u r a c i ó n de l a t e m p o r a d a de c a r r e -
ras de caballos, y u n a d e r r o t a de los e x t r e m e ñ o s p o r ios. f u t b o l i s t a s de l M a d r i d . 
Parece que los e x t r e m e ñ o s se tocan . . . la cabeza con el b a l ó n . 
D e - ^ I K > S :-:Se p r o b a r o n en la n o v i l l a d a c inco petos , y d i ó r e s u l t a d o u n o de 
!Í! ueiupo 
gUCtl tles-
j j o r m n g o K c c r i c a c z , J o s é Rolando y J o s é V i g i l , ganadores ue la carrera c l i i s t a organizada per n A g r u p a c i ó n Depor-
t iva de C h a m a r l í n . : 
U N E S P A N T O S O C I C L O N 
Ha quedado destruida la ciudad de Tamatava 
Varios vapores han sido hundidos —Los muertos son numerosos,—Muchas 
casas se han derrumbado.—Ansiedad por conocer detalles—Momentos de 
angustia.—Salvamentos peligrosos.—Otros detalles emocionantes 
Las primeras noticias 
ellos. 
V a m o s que es u n pe to que peta . 
INFORMACIONES SENSACIONALES 
La "Divina" ha llegado a Madrid 
Hace m u y pocos (lias que la " D i v i n a - ' cia s o ñ a d o r a , de emot iv idad y de insp i ra -
ba llegado a M a d r i d 
Pero t e m í a m o s , y m u y justif icadamente, 
que -us v ic tor ias a r t í s t i c a s la re tuv ie ran 
siempre lejos, en p a í s e s m á s ricos que este 
solar nuestro, donde, s in embargo, s u r g i ó 
aiagnífico y deslumbrante el genio de la 
artista maravi l lnsa . 
Momento e s ' é s t e ino lv idable en que ella, 
la t r iun fadora , l lega, d e s p u é s de baber pa-
sead;» el garbo de nuestras mant i l las , la 
insuperable e m o c i ó n de nuestra raza, el 
^p lendor de nuestro id ioma, por esos pai -
ses de los "fi lones de o r o " , las ü m p r e s a s 
g'gantescas y los " t r u s t " de mul t imi l íó i i á -
rios todopoderosos. 
^ Raquel ba sido durante cuatro a ñ o s em-
aJadora de la grac ia y del arte e s p a ñ o l ; 
como Falla, como M a r í a Guer re ro , como 
üloaga, eomo A l b é n i z , como Granados, 
jo'no Romero de Tor r e s , como Benaven-
ttp - ').1''"rmte cor te jo de sangreazulados 
B¿rn \c ÍP€s" del talento que log ra ron la ad-
Vación universa l antes que la consagra-
cIc sus conciudadanos, 
ero tal in jus t i c ia fué l a in jus t i c i a de' 
¿ g S que 110 es Posible va en u n pueblo 
do Pierto, riue m i r a las pesadillas del pasa-
^ como enfermedad vencida, y , seguro 
raiiz" nalUraleza robusta, t iene firme espe-
secu^ 611 Un í ) o r v e n i r dieboso, l ó g i c a con-
^ encía de su presente esforzado. 
Pañ^i M rte esPaiio1"- como l a "C ienc i a es-
S o » ' como ,a " P o l í t i c a " y e l "P re s t i -
«e roeSI* f lo l é s? t ienen , loy en e] num(l0 
^ e n a T *>Ucst0 dc l l0U0r ' a s í pese a una 
^ n o n ,r a,narSados' ^ dudan ya de si 
c,1eras i Un:i r a z ó n pai'a ocuPar 'as t r i n -
u c r í t i c a nega t iva y mantener 
j ,uta de pa t r io t i smo. 
lnumi0n,us1ica esPaflola' se escucha en el 
entero como u n por tento de g ra -
c i ó n ; los p in tores de E s p a ñ a son los "ma 
gos" del color y de la luz en la hora ac-
tual , y nuestro teatro se representa en 
m á s de veinte nacionalidades de babla 
castellana, al p r o p i o t iempo que nos son 
traducidos buen n ú m e r o de novelistas y 
de c o m e d i ó g r a f o s . 
Raquel M e l l e r , cancionista, m i m a i n i -
mi tab le o "es t re l l a" del "a r te mudo"^ 
t r i u n f ó en P a r í s , en Buenos A i r e s , en 
Nueva Y o r k , en Londres . . . de tan rotunda 
manera, que es preciso que entendamos 
q u é pocos fueron nuestros entusiasmos y 
nuestros aplausos otorgados a la " i n n u -
merable" antes de su j i r a t r i u n f a l . 
Y as í l o han entendido, por fo r tuna , 
empresarios y periodistas, que no han de-
jado de i n v i t a r a Raquel desde que p i s ó 
t i e r r a de E s p a ñ a a rec ib i r ese homenaje 
de c a r i ñ o y de a d m i r a c i ó n que le debemos 
todos. 
Pos i t ivamente podemos asegurar a nues-
tros lectores que se le han br indado a es-
tas horas los nicás esplendidos coliseos, y 
t a m b i é n los teatros m á s populares. 
" C i f r a s f a n t á s t i c a s : ¡ c incuenta m i l du -
ros por cincuenta funciones—ofer ta de 
un s i m p á t i c o empresar io de ceceo sevil la-
no—, para actuar en un a r i s t o c r á t i c o local 
de a r i s t o c r á t i c a b a r r i a d a ; sesenta por d e n -
lo, in tegro , del ingreso en taqui l la , en un 
teatro del centro, de cabida ex t r ao rd ina r i a , 
y g r a n s i m p a t í a del p ú b l i c o ; fres m i l p é -
selas por a c t u a c i ó n en una tournce por 
E s p a ñ a de un a ñ o cabal de d u r a c i ó n ; algo 
m á s de sesenta m i l duros en n ú m e r o s , re-
dondos... y otras cien proposiciones, que 
parecen cuentos de Las m i l y una noches 
en este " p o b r e " pais, de quien se d i j o por 
imicbos hace unos a ñ o s — é p o c a de ' su de-
cadencia nacional y p o l í t i c a — q u e era el j 
"pueblo de la ca lde r i l l a " . 
Mas . fel izmente, todo a q u í ha rev iv ido , 
y el d inero , cada dia m á s , de-cubre e n Es-
p a ñ a seguras empresas de e s p e c u l a c i ó n , 
serenidad en el Poder p ú b h c o y riqueza 
en el suelo, de que son buena prueba nues-
t ra floreciente indus t r ia , nuestra a g r i c u l -
tu ra y la paz y el bienestar actual de nues-
t ra clase ubrera . 
Los empresarios ofrecen a Raquel c i -
fras f a n t á s t i c a s ; si ella acepta a lguna de 
esas doradas proposiciones, bien v e r á c ó -
mo no ha nde fa l ta r le las mul t i tudes de 
sus admiradores , s in reparar en el ob l iga-
do sacrif icio. 
N o obstante, l a " D i v i n a " ar t is ta no ha 
decidido a ú n s i t r a b a j a r á entre nosotros. 
V e r í a m o s uno de nuestros mayores an-
helos satisfechos si esta i n f o r m a c i ó n con-
t r i buye ra a decid i r a Raquel . 
E l recuerdo de su arte ^ " v i v e en nos-
otros como una rosa conservada en un 
vaso de a g u a " ; t r i un fa lmen te regresada 
de su e x c u r s i ó n de g l o r i a , derrame la 
quer ida a r t i s t a sobre nosotros las rosas 
frescas de su ar te incomparable . 
¡ A v e Raquel M e l l e r ! . . . 
A N G E L H E R N A N D E Z D E L O R E N Z O 
P A R I S . — T e l e g r a m a s de origen i n g l é s 
anuncian que un espantoso c ic lón ha des-
cargado en Madagascar, que d e v a s t ó la 
ciudad de Tamatava . 
Algunos detalles 
L O N D R E S . — S e sabe que el c ic lón que 
ha devastado Tamatava d e s t r u y ó por com-
pleto el puerto, habiendo desaparecido c in -
co navios y ocasionando numerosos muer-
tos. 
Precisando 
L O N D R E S . — N u e v o s detalles aseguran 
que entre los barcos hundidos en el puer-
to de Tamatava figuran los franceses "Ga-
t i n a t " y Sainte A n n e " , el vapor noruego 
" A m a n d a " , el barco i n g l é s "Elisabeth" ' y 
un velero f r a n c é s cuyo nombre se ignora. 
Mucbos edificios de la p o b l a c i ó n han su-
fr ido grandes desperfectos; el arbolado ha 
sido, en gran parte, arrancado de cuajo; 
algunos barrios de la ciudad lian quedado 
completamente convert idos en escombros. 
L a ansiedad por tener nuevas noticias es 
enorme. ' 
Noticias interesantes 
L O X D R E S . — C u a n d o se d e s e n c a d e n ó el 
c ic lón estuvieron a punto de naufragar m á s 
de doce buques de los que estaban ancla-
dos en el puerto. 
A los que le dieron t iempo de reforzar 
las amarras lograron con grandes esfuer-
zos no sufr ir m á s d a ñ o que el natural en 
la obra muerta y sobre cubierta, arrastran-
do gal l ineros, rompiendo parte de la borda 
y causando desperfectos en las arbola-
duras. 
L o s que no pudieron arr iar a t i empo 
las anclas fueron arrastrados por el v ien-
to y por el oleaje levantado por el c i c lón , 
c b a c a n d ü contra los muelles y a b o r d á n d o s e 
unos a otros. 
Como consecuencia de las vías dc agua 
se hundieron varios de ellos. 
Socorres 
Las autoridades del puerto organizaron 
¡ n m e d i a t a m e n t e el salvamctUo, logrando 
evitar en parte una ca tás t rof - j mayor . 
Se pudo evitar algunos uaufragiu i y f y ; -
ron. salvados m u c h o » dc los tripu-lantcs .!;• 
otros buques! 
Con pel igro de su propia vida muchos 
marineros salieron en p e q u e ñ a s embarca-
ciones para salvar a los n á u f r a g o s , que 
casi no se p o d í a n sostener por la fuerza 
del oleaje, que les arrastraba un*5 vécéá 
fuera del puer to y otras amenazaba c ; n es 
nenfe. rompiendo en ella las olas con ex-
traordinar ia violencia. 
E n las dos p e q u e ñ a s b a h í a s al norte y 
sur del puer to t a m b i é n presentaba el mar 
aspecto imponente . 
E n los muelles se c o n g r e g ó una m u l t i -
t u d enorme para presenciar los trabajos 
de salvamento, animando a los marineros 
que los realizaban. 
En la pob ación 
A l m i smo t iempo presentaba gran pel i-
g ro el t rans i tar por algunas calles de la 
capital, porque el viento arrancaba persia-
nas y derribaba techumbres, amenazando 
a lo* t r a n s e ú n t e s . . 
Algunas familias, ante el temor de ver 
derribadas sus viviendas, se lanzaron a la 
calle, presas de enorme p á n i c o . 
Otros detalles 
dela-
• -d iar ios concra el muelle. ' £ Í 8 ^ B.ooo h a b i t a u í . s 
..a rada ^ i ^ c n U b a un aspecto i m a o r l — ^ 
E l t e l é f o n o a u t o m á t i c o de 
Dlllffil 
í l e n e el n ú m e r o 
1 6 9 
L O N D R E S . — S e reciben nuevos 
lies del c ic lón en Afadagascar. 
S ó l o en el d is t r i to de Tamatava el n ú -
mero de muertos pasa de quinientos. 
U n despacho procedente de las islas 
Mauric ias anuncia que el pueblo de Tama-
tava ha quedado completamente destruid >. 
Las p é r d i d a s materiales se calculan en 
unos cien mi l lones de francos. 
A d e m á s de los vapores cuyo nombre ya 
se ha dado, se ha hundido t a m b i é n el ve-
lero " B e r i z i t i " . 
Numerosas embarcaciones p e q u e ñ a s an-
cladas en el puerto se han ido a pique. 
Se ignora el n ú m e r o exacto de v í c t i m a s 
habidas en los "naufragios. 
E n toda la costa este de Madagascar 
los d a ñ o s han sido de mucha considera-
c ión . 
L a ansiedad es grande por conocer nuc-
vós detalles, pues a medida que se van re-
ciblcndo nuevas noticias se ve que aumen-
ta la .gravedad que en los primeros momen-
tos'Se c o n c e d i ó a la c a t á s t r o f e , cuya mag-
n i t i u b h a causado honda i m p r e s i ó n . 
Hasta ahora las noticias casi se redu-
cen a lo sucedido en la capi ta l ; pero se sabe 
que los d a ñ o s han sido muy importantes 
en toda la is!a. 
Ent re los edificios que mayores d a ñ o s 
han .siiiiAl.) f iguran .la Residencia francesa, 
los Consulados y Centros comerciales, que 
LStú;) agrupados en el inismo barrio. 
! .ü . habitados por i if t l ígcnaí pobres han 
qiu-dado casi destruidos. 
L a ciuilad de Tamatava 
T; | inatava. la capital d u d a isla de M a -
da.Kascar, e s t á situada en la costa Este, al 
noroeste de Tannar iva . 
nerse a distancia para no ser arrastradas 
contra los arrecifes. 
T a m b i é n én estos meses hay fuertes 
marejadas. 
Los embarques y desembarques siempre 
son difíciles y tienen que hacerse en p i -
raguas. ^ . • 
L a ciudad e s t á construida en la banda 
de arena, y consta de tres grandes aveni-
das paralelas, donde e s t á n los principales 
edificios, de la Residencia francesa, Con-
sulados y Centros comerciales. 
Las construcciones de las calles trans-
versales e s t á n rodeadas de exuberante ve-
g e t a c i ó n . 
E S C R I B I R , 
cu ladora a 
H a r a t i ÍS i n i t i ÍS <rn r a n t i x a d a T B 
HOKTAbEZA, 46.-MOREbb 
L A C I R C U L A C I O N 
Y L O S A U T O M O V I L E S 
Un joven gravísima-
mente lesionado 
• E n la calle de Bravo M o r i l l o o c u r r i ó 
ayer tarde una sensible desgracia. 
U n joven de diez y ocho a ñ o s de edad, 
l lamado Ricardo E e r n á m l e z Valenzuela 
MAQUINAS ¿ ¡ : 
E L S U C E S O C O M E N T A D O 
El 170 reivindica la 
dase 
Todos bemo-> asistido de al 
a esla parte a la lenta, pero 
a p a r i c i ó n del c l á s i c o " s i m ó n ' ' y de la no 
menos c l á s i c a "J i iamiela" . 
K I a r i s t o c r á t i c o a u t o m ó v i l que a qran 
j velocidad ba empujado mate i ia l i i i en te al 
coche de plaza, b a e i é n d o í o desaparecer ü 
I poco menos, c o m irtiéndo.-.e ya en d de-
I m o c r á t i c o " tax is" ' , bien sea de 0,40 ó de 
'•/)(), ha seguido su car rera t r i m u a ! . ap';-
A l e r á n d o s e de todas las clases sociu'e-. 
E l " s i m ó i v ' , en cambio, agoniza en <n 
-'ptíntó, conducido por su vie jo amigo el 
aur iga somnoliento, g r a n bebedor <Ie c a f é 
i y lector sempi terno de los c r í m e n e s t reme-
, Inmdos. . . ' 
A y e r , al pasar por una popular calle el 
a u t o m ó v i l n ú m e r o 10.900 de la mat r i cu la 
de M a d r i d , conducido por R a m ó n G a r d a , 
se i n d l i g n ó . seguramente al ver su t r i n ó f o 
• una vez m á s , un v ie jo " s i m ó n " , uno de los 
; pocos que quedan, el 170, y a l instante, 
y s in poderlo remediar , e! cochero Fede-
| r i co F e r n á n d e z , ciego de i r a , r e i v i n d i c a n -
I do su . derecho y el de sus desaparecidos 
; c o m p a ñ e r o s , a b o l l ó una alela y le ca i i só 
j otros desperfectos al a u t o m ó v i l , 
j K I cochero j u r a y p e r j u r a que no se 
I expl ica lo o c u r r i d o , pues él h i z o verdade-
, ros esfuerzos po r evi ta r el choque; pero 
1 noticias fidedignas que tenemos nos a t i r -
i man en la idea de que el 170 o b r ó ofu^ca-
j do por la venganza, c r e y e n d ó a s í c u m p l i r 
un deber de conciencia. 
K l d u e ñ o del a u t o m ó v i l , que no entien-
de de estas cosas, por lo p ron to ha pre-
sentado una denuncia por los d n ñ o s cau-
sados en su coche. 
- ESTUFAS -
ELECTRICAS 
PRECIOS INCREIBLES POR FIN 0E TEMPORADA 
C. N. E.-Fuentes, 12.-Teléfono 12.432 
M U S I C A Y M U S I C O S 
En el Palacio de la 
Música 
De, magno y de sensacional califica-
ban el concier to celebrado el s á b a d o en el 
Palacio de la M ú s i c a las gaceti l las anun-
ciadoras de l a Empresa , y v i v e D i o - (pie 
en esta o c a s i ó n no exageraba n i tanto as í , 
porque la fiesta r e s u l t ó sensacional, mag-
na, soberbia, estupenda, admirab le y ma-
ravi l losa . 
E l p ú b l i c o r e s p o n d i ó a las excelencias 
del cartel l lenando el precioso coliseo basta 
las bambalinas, j y las butacas costaban a 
tres d u r o s ! Costaban, porque valer , va l í an 
mucho m á s . Esa suma y o t r a mucho ma-
y o r d e b i ó darse s ó l o "por o í r el '"racconto" 
de " L o b e n g r í n " y la romanza de "SaVko" 
al f e n ó m e n o a r a g o n é s , al a u t é n t i c o g iban -
te a r a g o n é s M i g u e l Fleta , quien, como 
acostumbra, d i j o : ¡ a l l á v a ! , y q u e d ó di 
aud i t o r i o p a r a l í t i c o a fuerza de ovaciones. 
E n los f ragmentos de ' 'Goyesca-" . " K l 
Pelele"", " E ! f andango del C a n d i l " y • • } . '. 
ma ja y el r u i s e ñ ó r " ' , fué m u y aplaudida 
M a t i l d e Revenga, (pie es al mi smo t iempo 
r u i s e ñ o r y maja , sobre todo, maja . 
E n " E l h i j o p r ó d i g o " , de Debtissy. n ú -
UPOAMOS 
que tiene su domic i l io en la calle de Ber rn - n iero bomba del concierto, el p ú b l i c o se 
guete, n ú m e r o 4, fué alcanzado por un 
a u t o c a m i ó n de la m a t r í c u l a de M a d r i d se-
ñ a l a d o con el n ú m e r o 8.822, y que cond.i-
cía Pahlo Salvador G o n z á l e z , cen d o m i -
ci l io en E l Pardo, p r o d u c i é n d o l e diferen 
d e s b o r d ó , obsequiando con una de las ova-
ciones m á s grandes que hemos escuchado 
en nuestra y a l a rga vida , a M a t i l d e Re-
venda. M i g u e l F le ta y J o s é A n g e r r i . ad-
del cuerpo Lassalle. 
• Conducido r á p i d a m e n t e a la Casa de 
Socorro sucursal del d is t r i to de Chambe-
r í fué reconocido por los facultativos de 
guardia, quienes calificaron su estado de 
grave, y siendo trasladado, una vez cura-
do de pr imera i n t e n c i ó n , al Equ ipo Q u i r ú r -
gico del d i s t r i to del Centro, donde q u e d ó 
hospitalizado. 
E l conductor del veh í cu lo p a s ó a la pre-
sencia jud ic i a l . 
D e c i r que el " d i v o " , para final de fiesta, 
t u v o (pie obsequiar al p ú b l i c o respetable 
con numerosas canciones y romanzas, se-
r í a repet i r lo que hay que consignar siem-
pre que F le ta canta en M a d r i d , en cuya 
capi ta l se p r o d i g a siempre de un mudo 
asustante. 
D i c e n que la Empresa , en este concierto, 
j i n g r e s ó en t aqu i l l a m á s de seis m i l d u m - ; 
. y s i , coino creemos, este s igni f ica t ivo dato 
Pastilla© BON ALD 0 éi<* aún nos parece mezquiuo ^ 
Cloroborosódicas , do mentol y cocaína. Cu-
ran afecciones de garganta y toses rebeldes, 
C R U Z , I T " , F - A R M A G I A 
» • • • • • • t i t t t x t r . t i t t x m i t i t 
Fma su rada una faja arenisca, que 
w a n í a hacia el Este y termina en un arro-
Acción Catódica de la 
Mujer 
Clases dc la semana. 
Fábrica: Ferraz, 17 
DESPACHOSÍ r : & t e 0 l 6 2 v a , , § 
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.cife *lc coral, 
A I N o r t e y Sur hay dos p e q u e ñ a s ba 
Limes.—A las cuatro, Inglés , primer ciirso; 
( uando soplan los vientos Nor te y X o r - | a las cinco y media. Re l ig ión ; Mecanografía^ 
oeste, cosa frecuente en diciembre y mar-1 de ocho a nueve; Corte de seis a ocho; Lcgis-
zo.' ^lus • i ;mbarcaciones tienen que m a n t c - ' lación del Trabajo, de seis y media a siete 
y medía. 
Martes.—A las cuatro, Inglés , segundo cur-
so; a las cinco, F r a n c é s ; a las seis,- Derecho 
Positivo Femenino ; a .las siete Filosof ía M o -
ral ; de siete a ocho, Sombreros; Taquigra-
fía, de.ocho a nueye. - * ' 
M i é r c o l e s .—A las ruatro. Inglés.; a' las cin-
co y - n i e d i o . - R e l i g i ó n ; a las siete,- Ecoiíomía 
Social; Corte, de s e í s ' a ocho; Mecanograf ía , 
de odio, a nueve. 
jueves.—A las once y media, Catequistas; 
b las cuatro. I n g l é s ; a las cinco, F r a n c é s ; de 
seís 'a" siete, Fi lósof ía M o r a l ; de ocho a nue-
ve. T a q u i g r a f í a ; de ^ t e a ocho, Sombreros.! 
Viernes.—A las cúalro, I n g l é s ; a las seis, 
A ída Social I n t e n í a c i o n a l ; a las siete, Ins t i -
luciones y Obras Sociales; Corte, de seis a 
ocho; Mecanogra f í a , de ocho a nueve. 
; S á b a d o — A v las cuatro. I n g l é s ; a las cin-
co. F r a n c é s ; a las seis. Instituciones y Obras 
Sociales; a las si(.«te. Fconomía Socia!; dc 
ocho a nueve, T l q u i g r a f í a ; de siete a ocho, 
S^mbrcros.-
- Es-cueI?>Taller Centra l de Encajes. 
De encajes antiguos y modernos, todos los 
días, de nueve a una y de tres a siete. 
De bordados, todos los días, de huevo a 
m u v de tres a siete. 
Dc dibujo, martes, jueves y sábados, de sie-
te a ocho de la noche. 
Para esta clase la matr ícula es gratuita. 
con esa p e q u e ñ e z una fiesta t an e s p l é n d i d a 
como la del s á b a d o , la cual , con un pro-' 
g rama parecido, se r e p e t i r á el p r ó x i m o 
jueves. 
F A L L E C I M I E N T O 
D o n Ju^n Barco , ex gobernador c iv i l dé 
C a s t e H ó a , periodista, d i rec tor que fué de 
" L a s N o t i c i a s y ex presidente dc la 
A s o c i a c i ó n de la Prensa, de Barcelona, !¡a 
fallecido ayer, a las siete, jde l ; i .ma-
ñ a n a r e n el H o s p i t a l de la Princesa, adon-
do fué conducido v í c t i m a de un derrame 
cerebral que le s o b r e c o g i ó h a l á n d o s e el 
pasado lunes en el Café Colonia l . E l en-
t ie r ro -se e f e c t u a r á . hoy, a las tres k 




A G U A D E 
IIEIIIIIIS! 
S u l f a t a d o - c á l c i c a - s ó d i c o - m a g n é s i c a . ; ü 
L A X A N T E P R O D I G I O S O . F L U I D I -
F I C A Y N O R M A L I Z A L A B I L I S . 
M U Y D I U R E T I C A 
Especial para a r t r í t i c o s , h e p á t i c o s y con-
t ra el e s t r e ñ i m i e n t o . 
Compos íclón 
de sulfates.. 
Corredores que consiguieron los tres pr imeros puestos en la prueba pedestre 
organizada por C u l t u r a l Depor t iva Gráf ica . 
"AMOR PATRIO' 
Con "este sugestivo t i tu ló lía empeza-'o 
a publicarse un p e r i ó d i c o inspirado en . 11 , 
programa de la U n i ó n P a t r i ó t i c a , d i r i t r i -bJ - T -
por D . A l b e r t o Escobar. 'o '"O calcica que iguale a V A L L E Q U I L l . \S 
Deseamos larga y p r ó s p e r a vida al nuc 1 T ln incra ,1 'zac ió" . constantes f í s icas , ñi-
vo colega. | al terabil idad, sabor agradable y radiac t iv i -
dad en e m a n a c i ó n y permanente. 
D e cal 2.01391). 
D e s o d i o . . . . , , . . 0,70052 
D c m a g n e s i o . , . 0,56280 
Mater ia o r g á n i c a y bacterias. 
Cal i f icac ión o f i c i a l : A G U A M U Y P U R A , 
D e s p u é s de la í í e a l orden prohib i t iva d | 
1925, es la ú n i c a , por su excepcional i m -
portancia t e r a p é u t i c a , autorizada of ic ia l -
mente, y con el in forme favorable de! Real 
Consejo de Sanidad en pleno. 
S e g ú n resulta del expediente de autoriza-
c ión , no hay en el mundo agua sulfatado-
fiUTlERREZ D E T E R A N D e s p s o ^ " ^ = a r n , a ' ^ ^ m ^ m ^ & t . É ^ x 
RESTAURANT MOLINERO Selectos m e n ú s . Servic io a provincias . Bodas, banquetes " lunrhc" M , Cubiertos a domic i l io . Aven ida Conde P e ñ a l v e r 24 ' Gran " P 0 SC Qf?^Vzara ,a yenta ?,T, 
• \ J I<XH v í a . 1 provincias. 
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NUESTRA ACTUACION EN MARRUECOS 
La situación político-militar del 
territorio 
(Cióuica para E L NOTICIERO DEL LUNES) 
En Ketama. 
D e las not ic ias que se reciben del cam-
po, desde n ú c r ó n i c a an te r io r , s ó l o se des-
prende HO»edad en l a r e g i ó n de Ketan ia , 
dcrfide las par t idas de ladrones, unidas a 
huidos de Ja zona francesa, h a n t ra tado de 
dar algaaos golpes de mano para apode-
rarse del ganado de los poblados amigos . 
A n t e s 4c penetrar en nuestro t e r r i t o -
r i o , a t a c a r a » algunos puestos franceses, s i -
tuados a © d i o k i l ó m e t r o s de nuestra f r o n -
tera, en donde fue ron rechazados s i n que 
lograsen sus p r o p ó s i t o s , y entonces f u é 
cuando p e « e t r a r o n en nuest ro t e r r i t o r i o . 
L a s latas pertenecientes a la m é l l a -
l a de T a í e r s i t sa l ieron a l encuentro de los 
rebeldes, l legando hasta m á s a l l á de T u i n -
za, en donde t i r o t e a r o n a u n g r u p o de 
huidos , s i « tener nuest'-.\s amigos n i n -
guna baja y causando var ias a l enemigo, 
que d e j ó eu nuestro poder va r ios muertos . 
E l c a p i í á » O s t á r i z , en c o m u n i c a c i ó n con 
el coronel Pozas, que se encuentra camino 
del zoco B l T e l a t a de Ke tama , e s t á dando 
una ba i t i l a y procediendo a l desarme de 
todos los poblados que est ima como sos-
pechosos por no haber rechazado a los 
rebeldes. 
En Gomara. 
D e GoMara , todas las not ic ias son bue-
nas ; sigue !a m i s m a t r a n q u i l i d a d y se han 
l levado a e í e c t o los relevos de fuerzas de 
algunas unidades de l a mehala de T e -
t u á n . 
E n esta r e g i ó n no hay n i pe l i g ro de que 
pueda alterarse el orden. 
En El Ajmás. 
E l t e m w de que puediera haber i n c u r -
siones e x i e t i r í a en E l A j m á s s i nuestras 
autoridades no hub ie ran tomado toda cla-
se de precauciones; ante l a pos ib i l idad de 
que los insumisos que a ú n hay en esta re-
g i ó n se un ie ran a los huidos franceses de 
E r h o n a y Guezana, se han adoptado tales 
precauciones, que actualmente no pueden 
dar u n paso por el r é g i m e n de v i g i l a n c i a 
que se mantiene en los confines de ambos 
Protectorados. 
Estas medidas son la m a y o r g a r a n t í a 
para l a seguridad de que no p o d r í a n mo-
verse los que intentasen cualquier golpe de 
mano con t ra nuestros amigos. 
L a v i g i l a n c i a de e s p a ñ o l e s y franceses 
en sus sectores respectivos se mant ienen 
con g r a n e s c r ú p u l o , h a l l á n d o s e en contacto 
d i rec to ambas tropass, que e s t á n au tor iza-
das para contestar en seguida a los actos 
de hos t i l idad con las medidas de p o l i c í a 
apropiadas y adecuadas al caso en f o r m a 
ta l , que inmediatamente q u e d a r í a restable-
cido el orden. 
En Beni Sicar. 
Se ha ext remado la v i g i l a n c i a en esta 
r e g i ó n por su p r o x i m i d a d a E l A j m á s ; pe-
r o s in que esto qu ie ra decir que se observe 
m o v i m i e n l o a lguno. 
Solamente en l a o r i l l a i zqu ie rda del L u -
cus se d e s c u b r i ó hace d í a s una pa r t ida de 
sospechosos procedentes de l a zona f r a n -
cesa; pero las emboscadas establecidas en 
los l imi te s de aquella cabila h a n para l iza-
do las incursiones de los bandoleros. 
E n el resto del Pro tec torado , l a t r a n -
qu i l i dad es absoluta y la obra c i v i l se e s t á 
desarrol lando notablemente en tQdos sus 
aspectos, con g r a n a l e g r í a por par te de los 
moros amigos de E s p a ñ a , que e s t á n tocan-
do los beneficios de nuestra a c t u a c i ó n . 
JOSÉ T O R R E N T E 
Notas informativas 
I u i has intestinas. 
T E T U A N . — Las not ic ias del campo 
a c e n t ú a n las luchas intest inas entre los 
huidos y los par t ida r ios de M u l e y el B a -
ka r , a quien no perdonan l a muer te del 
an t iguo lugar teniente del Ra i sun i H a m l d o 
Sukan , s a b i é n d o s e que entre ambos bandos 
rebeldes se d e s a r r o l l ó hace poco u n com-
bate en el cual s u f r i e r o n bastantes bajas 
ambos contendientes. 
Huido muerto. 
T E T U A N . — E n Ben i Isef , una embos-
cada d i ó muer te a u n h u i d o de Guezana 
cuando intentaba penetrar en u n poblado, 
quedando el c a d á v e r en nuestro poder, a s í 
como el fus i l y municiones . 
Armamento. 
T E T U A N . — S e g ú n l a e s t a d í s t i c a of icial , 
del a rmamento recogido al enemigo d u -
rante la p r i m e r a quincena del mes pasa-
do alcanea é s t a la c i f r a de 249 fusiles, 
de ellos 76 de r e p e t i c i ó n , s ó l o en el te-
r r i t o r i o de la zona o r i en ta l , y en l a occ i -
dental, 45, de ellos 26 de r e p e t i c i ó n , y los 
restantes de u n solo t i r o . 
En Cala del Quemado. 
M E L I L L A . — L a Jun ta local de Cala del 
Quemado, bajo la presidencia del coman-
dante m i l k a r D . A r s e n i o Fuentes, a c o r d ó 
ensanchar el muel le , cons t ru i r u n mercado 
p ú b l i c o , con t inuar la intensa p l a n t a c i ó n de 
á r b o l e s en toda la Cala, cuyo n ú m e r o ex-
cede de 5.000. 
B a j o l a d i r e c c i ó n personal del general 
D o l í a , e s t á n a punto de t e r m i n a r las obras 
de l a monnmenta l fuente p ú b l i c a del M a r -
q u é s de M a l m u s i y van m u y adelantadas 
las i m p o r t a n t í s i m a s de l a acometida de la 
aguada de Talayusef , que asegura en defi-
n i t i v a el agua de la p o b l a c i ó n y que cons-
t i tuye la m á s impor tan te m e j o r a que en la 
actual idad se real iza en Cala del Que-
mado. 
Pa ra asist ir a la i n a u g u r a c i ó n de l a fuen-
te, se espera la llegada de los generales 
S a n j u r j o y Castro G i r o n a . 
V a n m u y adelantadas las obras de par-
c e l a c i ó n y a s i g n a c i ó n de terrenos en el 
ensanche del nuevo poblado de Cala, j i a -
I«iendose dispuesto por l a super io r idad la 
a m p l i a c i ó n del plano, con la i n t r o d u c c i ó n 
de una g r a n avenida a m á s de una her-
mosa plaza donde en plazo breve empeza-
r á n las obras de la iglesia , escuelas, casa 
de l a Junta , Dispensar io M é d i c o y Casa 
de Socorro . 
Las comunicaciones. 
M E L I L L A . — E l se rv ic io de autocamio-
nes de M e l i l l a a Alhucemas se r egu la r i za 
por momentos, habiendo d í a s que l legan 
dos y tres de ellos con i m p o r t a n t e n ú m e -
ro de pasajeros, siendo t a m b i é n m u y con-
siderable el n ú m e r o de l ige ros que d i a r i a -
mente v a n y vienen. 
Información oficial 
E n l a D i r e c c i ó n Genera l de M a r r u e c o s 
y Colonias se han fac i l i t ado las siguientes 
no t i c i a s : 
En Ketama. 
" S i n novedad en la zona de nuest ro P r o -
tectorado, cont inuando en l a cabi la de 
Ke tama la a c c i ó n p o l í t i c a de nuestras I n t e r -
venciones, empleando en a q u é l l a a los c a í -
des adictos, a los que apoyan fuerzas del 
M a j z é n . " 
Nuevo periódico. 
E l d i rec to r general de M a r r u e c o s y Colo-
nias ha rec ib ido de Cala del Quemado el 
s iguiente t e legrama: 
" A l nacer hoy " D i a r i o E s p a ñ o l de A l -
hucemas", os e n v í a respetuoso saludo 
ofreciendo este modesto hoga r de repre-
s e n t a c i ó n Prensa e s p a ñ o l a . " 
Nota oficiosa 
" L a f o r z a d a q u i e t u d i m p u e s t a p o r los 
t e m p o r a l e s , que h a n i m p e d i d o d e s a r r o -
l l a r e l p l a n y a t r a z a d o p a r a p r o s e g u i r 
n u e s t r a a c c i ó n p a c i f i c a d o r a e n M a r r u e -
cos, p r o d u c e en a l g u n o s sectores de l a 
z o n a o r i e n t a l , c u y a c u s t o d i a e s t á c o n -
fiada a ú n a p a r t i d a r i o s ( K e t a m a ) , p e r -
t u r b a c i o n e s de c i e r t a i m p o r t a n c i a , y a 
p r e v i s t a s , y que p r o v i e n e n d e l n a t u r a l 
f l u j o y r e f l u j o de p a r t i d a s rebe ldes , que 
se c o r r e n de l a z o n a i n s u m i s a f rancesa 
a l a e s p a ñ o l a , y , s e g u r a m e n t e , a la i n -
versa . D i c h a s p e r t u r b a c i o n e s v i e n e n c o n -
t r a r r e s t á n d o s e p o r l a a c c i ó n de fuerzas 
de l M a j z é n , que sos t ienen , e n m o m e n -
tos c o m o e l a c t u a l , a los c a í des y sus 
í d a l a s . E n e l m o m e n t o p re sen te nos e n -
c o n t r a m o s e n l a r e g i ó n de K e t a m a en 
u n a de esas c r i s i s , q u e h a r e q u e r i d o 
o p e r a r p a r c i a l m e n t e y r e f o r z a r aque l 
sector , de t e r r e n o d i f i c i l í s i m o , a b r u p t o 
y c u b i e r t o de n ieve , o b t e n i é n d o s e r e s u l -
t a d o s a t i s f a c t o r i o , m e r c e d a l a h a b i l i d a d 
y a b n e g a c i ó n de nues t ro s of ic ia les de 
I n t e r v e n c i ó n y fue rzas i n d í g e n a s ad i c -
tas, y s i n que d u r a n t e los e n c u e n t r o s de 
estos d í a s h a y a m o s l a m e n t a d o m á s que 
10 bajas i n d í g e n a s y l a de . u n so ldado 
e u r o p e o , de l P a r q u e M ó v i l de M u n i c i o -
nes. 
T a m b i é n e n l a r e g i ó n o c c i d e n t a l ' s u -
f r e n nues t ros s e r v i c i o s de p r o t e c c i ó n 
moles t i a s , p r o d u c i d a s p o r p e q u e ñ o s g r u -
pos rebeldes , que i r r a d i a n d e l n ú c l e o s i n 
d e s a r m a r que a ú n q u e d a e n e l m a c i z o 
m o n t a ñ o s o de Y e b a l a , q u e n o es s ino 
c o n c e n t r a c i ó n de t odos los r e c a l c i t r a n -
tes que h u y e r o n de sus cabi las a l some-
terse é s t a y d e s a r m a r l a s ; f o c o que ha de 
ser, s e g ú n se h a a n u n c i a d o r e i t e r a d a -
m e n t e , o b j e t i v o p r i n c i p a l de l a p r ó x i m a 
c a m p a ñ a . 
N o deben , pues , e x t r a ñ a r , a l a o p i -
n i ó n las no t i c i a s que p u e d a n r e c i b i r de 
n u e s t r a zona , c o m o r e f l e j o de esos he -
chos, que o f i c i a l m e n t e se l e c o m u n i c a n , 
y que los t e l eg ramas de los c o r r e s p o n -
sales de P r e n s a a m p l í a n c o n m a y o r de -
ta l l e , y debe hacerse a l a i d e a de que la 
p a c i f i c a c i ó n t o t a l de la z o n a de M a r r u e -
cos y l a o b r a de P r o t e c t o r a d o que p a r a -
l e l amen te , y c o n t o d a i n t e n s i d a d se rea -
l i z a , t a n t o e n n u e s t r a z o n a c o m o en l a 
f rancesa , que l u c h a c o n d i f i c u l t a d e s a n á -
logas , c o n s t i t u y e n p r o b l e m a s l a r g o s y 
escalonados de es fuerzos de o r d e n p o -
l í t i c o y m i l i t a r , c u y a a c e r t a d a d i r e c c i ó n 
p o r p a r t e de l a l t o c o m i s a r i o y g e n e r a l 
en j e f e , y el q u e b r a n t o que p a r a e l ene-
m i g o supone el de sa rme , q u e le h a res -
t a d o m á s de 30.000 f u s i l e s , m á s todos 
los c a ñ o n e s y a m e t r a l l a d o r a s q u e p o -
s e í a , p e r m i t e n conf i a r e n que su s o l u c i ó n 
avance n o t a b l e m e n t e e n los meses d e l 
b u e n t i e m p o c o n que h a b r e m o s de c o n t a r 
en el a ñ o c o r r i e n t e , m e d i a n t e es fuerzos 
m e n o r e s , desde l u e g o , p o r l a í n d o l e de 
las fuerzas que h a n de i n t e r v e n i r en 
el las , p o r los m e n o r e s m e d i o s c o n q u e 
cuen t a e l e n e m i g o , p o r s u p o c a m o r a l 
y p o r su d e s o r g a n i z a c i ó n , q u e los r e a l i -
zados e n a ñ o s a n t e r i o r e s . " 
tmtmmnttnntmamnnntttitmssstmtmmn 
ALMACEN D E SOMBREROS 
GORRAS BOINAS 
ADRID 
Unica casa en M a d r i d que vende los som-
breros m á s modernos de fieltro a 8,5a 
Topos b u e n í s i m o s , 22,50. 
8, C O L E G I A T A , 8 
GUIA D E L HACENDISTA 
D E L A 
t iva y fir-
ies, debido 
r retiradas 
I M P R E S I O N S E M A N A L 
B O L S A 
L a Bolsa se muestra bastante 
meza en casi todas las co t í i ac 
al feliz t é rmino de consolidaciói 
en su totalidad las obligaciones del Tesoro. 
E l Inter ior 4 por 100 F., pasa de 68,40 
a 69; el Exter ior , de 82 a 82,15, y el A m o r -
tizable gana también diez cént imos, quedan-
do a 92,35. 
De las acciones bancarias hay que destacar 
la subida del Banco de E s p a ñ a , que pasa 
de 650 a 659, y el Hipotecario, de 440 a 
450. 
E n cambio se nota flojedad en las del 
Central, que descienden un entero en la se-
mana, quedando a 96. Los demás Bancos 
cont inúan con las cotizaciones señaladas 111 
nuestra anterior i n f o r m a c i ó n : el Españo l de 
Créd i to a 222, el Hispano Americano a 181,50, 
el Quesada a 90 y el Sá inz a n o . 
Las acciones ferroviarias, irregulares, coti-
zándose las del Nor te a 505.50 y las de 
M . Z . A . a 480. 
E l Metropolitano pierde medio entero, y 
queda a I43i50. 
Los T r a n v í a s se cotizan a 96 y Tabacos 
a 193-
E l corro de moneda internacional, flojo, 
principalmente los francos, que bajan de 23,45 
a 23,20, y las libras, de 28,91 a 28,88. 
Las demás monedas con algo de firmeza: 
los dólares , a 5,95; las liras, a 26,30; los fran-
cos suizos, a 114,70, y los escudos portugue-
ses, a 0,30. 
L a peseta en el Ext ranjero cont inúa con 
firmeza en sus cotizaciones, siendo las ú l t i -
mas a 28,97 en Londres, 429,12 en P a r í s y 
16,81 en Nueva Y o r k . 
Los fondos municipales completamente aban-
donados, con t ra tándose sólo V i l l a de M a -
drid , 1918. L a Teléfonica Nacional cont inúa 
sin var iación, a 99. 
A n i m a c i ó n en el mercado t r igue ro . 
Las ú l t imas lluvias han favorecido mucho 
los campos, poniéndolos en excelentes condi-
ciones para las siembras de primavera. 
E l mercado triguero se muestra esta se-
mana muy animado, y las cotizaciones con 
tendencia alcista. E n los mercados castellanos 
se ha llegado a la cotización de 48,85 peseta? 
los 100 kilos. Las operaciones han sido i m -
portantes en tr igo, cebada y centeno, con ex-
cepción de la avena, de la que hay poca de-
manda y con precios flojos. 
E l centeno se cotiza en Castilla a 14 y 
15 pesetas la fanega; la cebada a 10 pese-
tas, y la avena a 7 y 7,50. 
Las harinas, selecta, a 63 pesetas los 100 
k i los ; buena, a 62; corriente, a 60, y de se-
gunda, a 59. 
A pesar de que los harineros se resis t ían 
a hacer compras de trigos, pretextando que 
tenían mucho almacenado, se ha comprobado 
que lo que intentaban era conseguir cotiza-
ciones m á s bajas, a lo qüe no se ha llegado 
por retraerse completamente el labrador a ha-
cer ofertas que redundar í an en su perjui-
cio." 
E n Cata luña , el mercado con alguna calma. 
Los trigos candeales a 49 y 50 pesetas los 
100 kilos. Las harinas a 66,50 y 69 pesetas 
los 100 kilos, de blanca superior; a 65 la co-
rriente, reduciéndose hasta de cuarta clase 
a 32. 
E n Anda luc ía se anima algo m á s el mer-
cado cerealista. Los trigos se pagan: semo-
lero, a 54 pesetas los 100 k i l o s ; el recio, a 
53; barbilla, a 50; candeal, a 49. 
Mercado aceitero. 
En Ca t a luña hay mucha animación en el 
mercado aceitero, co t i zándose : aceite corrien-
te de oliva, a 265,20 pesetas los 100 k i l o s ; 
superior, a 273,90; fino, a 295,65, y el extra, a 
326. 
E n Valencia, a 32 y 34 pesetas arroba en 
aceites de menos de un grado. 
En la Mancha, a 25 y 30 pesetas arroba, se-
gún la clase, con gran firmeza y tendencia 
alcista. 
En los mercados andaluces persiste igual 
tendencia, pagándose a 27 pesetas la arroba 
de aceites de tres grados, y a 26,50 de tres 
a cinco grados. 
L a s i t u a c i ó n v i n í c o l a . 
E l mercado vinícola se muestra bastante 
animado, y las peticiones de Casas extranje-
ras son de importancia solicitando los vinos 
españoles. 
Por cán ta ros y reales se ha cotizado: en 
Lerma, tinto, a 40; Cervera de Pisuerga, 
blanco, a 40; clarete, a 32; tinto, a 28; Pie-
drahita, blanco, a 44; tinto, a 42; Medina del 
Campo, blanco, a 32; tinto, a 36. 
Los restantes mercados castellanos aná lo -
gos a los indicados. I 
t t t t t t t x u t u 
L A F U E R Z A D E L A C O S T U M B R E 
E l revisor .—Cabal lero: este bi l le te es para M á l a g a y este t r e n va a San Se-
b a s t i á n . 
E l pasajero (que acaba de salir de una jue rga ) .—Bueno; pues d í g a l e a m i c h ó f e r 
que ponga la marcha a t r á s . 
^Illllllllilllllililllllliillliiilllllililiililiiiiiiiilllilllillllllllllliililiillllllillllilllliillllilllllllllilj: 
| W I L L Y S - K N I G H T | 
con su famoso motor sin v á l v u l a s 
i que = 
I M E J O R A E N V E J E C I E N D O j 
| E l motor KNIGHT no es nuevo: | 
Daimlcr - Mercedes - Voisin - Peu- = 
I geot - Panhard - Mors - Minerva - | 
| Federal - Stearus - Knight y Falcón | 
| Knight han logrado su prestigio al | 
= adoptar el motor sin válvulas patente = 
| KNIGHT 
Sin reglaje de taquets ni muelles que cam-
| biar, no le precisan los periódicos esmerila-
dos de válvulas ni limpieza de culatas. Es 
el único que puede permanecer precintado 
| miles y miles de kilómetros = 
=. Podemos proporcionarle inmejora- | 
bles referencias y ponerle en condi- | 
clones de saber lo que sabe todo | 
propietario de | 
| W I L L Y S - K N I G H T f 
E = 
AUTOMÓVILES, S. A. 
CLARIS, 98 -100 
B A R C E L O N A 
^iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiir 
U N A C O N M E M O R A C I O N 
La Asociación contra 
la Blasfemia 
E n el I n s t i t u t o de San I s i d r o , ayer, do-
m i n g o , t u v o luga r u n b r i l l a n t e acto, o r -
ganizado por l a Pon t i f i c i a y Real A s o 
e l a c i ó n C a t ó l i c a de R e p r e s i ó n de l a B las -
femia , para conmemorar el X I I I an iver -
sario de su f u n d a c i ó n . 
H i c i e r o n uso de la pa labra l a concejal 
s e ñ o r i t a M a r í a de E c b a r r i y el conde de 
D o ñ a M a r i n a , quienes p r o n u n c i a r o n sen-
dos discursos ensalzando la impor tan te l a -
bor social que real iza la A s o c f a c i ó n , s ien-
do obje to de grandes ovaciones por l a n u 
merosa concurrencia . 
A c o n t i n u a c i ó n , l a orquesta de la Ju -
ventud Social de Covadonga d i ó u n con-
c ie r to de gu i t a r r a s y bandur r i as , y los 
asociados s e ñ o r i t a R o d r í g u e z de J u l i á n y 
Sres. Escudero, L i z a g a , G a r c í a y Pascual 
rec i ta ron composiciones y e jecu ta ron t r o -
zos de zarzuelas a c o m p a ñ a d o s al p iano por 
el Sr . Y u b e r o . 
É l acto c o n s t i t u y ó una fiesta g r a t a y 
lucida . 
Los comestibles de las 
L A D E S G R A C I A D E A Y E R 
alforjas 
E n la calle del Gato d e j ó ayer, a r r i m a -
das a la pared, unas m a g n í f i c a s a l fo r j a s 
Eugen io J i m é n e z , cuando de repente ob-
s e r v ó que dos ind iv iduos que se acercaban 
cautelosamente, al o lo r s i n duda de su 
contenido, s a l í a n a r reando en u n i ó n de 
unos k i l o s de chorizos y o t ros "ob j e to s " 
que en las mismas h a b í a . 
A l darse cuenta de lo que o c u r r í a , co-
m e n z ó a dar voces el per judicado, l o g r á n -
dose dar alcance a F ranc i sco Mase ra Paz, 
que v i v e en la calle del A g u i l a , n ú m . 27. 
E l o t ro aprovechado sujeto c o r r i ó tanto , 
que no ha habido manera de encont ra r lo . 
E n u n i ó n de los comestibles, pasaron los 
protagonistas a l Juzgado de guard ia . 
Una anciana con que*-
maduras graves 
E n su d o m i c i l i o . d e la plaza de Segovia, 
n ú m e r o 1, se c a y ó ayer encima de u n bra -
sero l a anciana de sesenta y u n a ñ o s V i c -
t o r i n a Gaspar Bar ranco , p r o d u c i é n d o s e 
quemaduras en dis t intas partes del cuerpo, 
que fue ron calificadas de graves en la Ca-
sa de Socor ro del d i s t r i t o de Palacio , 
adonde f ué conducida. 
VENDO TUBOS Y BLOQUES 
de cemento. P . C a n t ó , talleres. Coman-
dante Fortea, 6. 
Noticias de Francia 
U n a conferencia interesante. 
P A R I S . — L o s p e r i ó d i c o s anuncian la sa-
lida para Ginebra de M . B r i a n d y de sir 
Aus ten Chamberla in , de los cuales se dice 
que c e l e b r a r á n una conferencia interesante 
durante el curso de su viaje, t ra tando de 
pol í t i ca europea. 
Telegramas de San Remo anuncian la 
salida de Stresemann para el m i s m o des-
t ino. 
Informaciones de I t a l i a dan cuenta de 
la salida de la D e l e g a c i ó n i tal iana presi-
dida por Scialoja. 
U n a l l amada . 
P A R I S . — Telegramas de B e r l í n anun-
cian que el min i s t ro de Aleman ia en V a r -
sovia ha recibido instrucciones de su Go-
bierno para marchar inmediatamente a G i -
nebra, con m o t i v o de la c u e s t i ó n del T r a -
tado e c o n ó m i c o germanopoloncs. 
U n vapor e s p a ñ o l ardiendo. 
P A R I S . — T e l e g r a m a s de Londres anun-
cian que el vapor e s p a ñ o l " H a t t e r a s " , que 
t e n í a fuego a bordo, fué abandonado en 
Punta M o n t a u x , b a b i é n d o s e ido a pique. 
L a t r i p u l a c i ó n fué recogida por el vapor 
' 'Tor res ". 
:t:t:nn:nn:T:::::::::n?:n:::::::::t::t:«^:?:n::: 
T a l l a , Dorado , L á m p a r a s , 
Muebles. Fuencarra l , 91, Gallar 
M U E B L E S 
D E b l l d O 
SECCIÓN ECONÓMICA 
A . P L A Z O S Y E N A L Q U I L E R 
M O N G K 
Infantas, 34 
Un hombre muerto en 
una obra 
E n una obra en c o n s t r u c c i ó n de la r 
de Luchana , n ú m e r o 28, se e n c o n t í i T 
ayer m a ñ a n a el obrero R a m ó n de las H 
ras subido en una escalera, cuando de 
pente p e r d i ó el e q u i l i b r i o y c a v ó al sue?' 
d á n d o s e u n t remendo golpe, que le i • 
perder el sentido. 20 
Tras ladado con la rapidez que el ra 
r e q u e r í a a la Casa de Socorro de C l / 5 0 
b e r í , los m é d i c o s de g u a r d i a le reconoj-11 
r o n , a p r e c i á n d o l e la f r ac tu ra de la 
del c r á n e o , y resultando inú t i l e s los 
fuerzos de la ciencia, falleciendo el inf65' 
tunado t raba jador a los pocos nionientr' 
de su entrada en la C l í n i c a . 
E l juez de gua rd ia o r d e n ó el levanta 
miento del c a d á v e r y su traslado al Den ' ' 
s i to j u d i c i a l , prac t icando las diligencias d 
r i g o r . « 
P A R A 3***** 
¿Queréis ver reír constan-
temente a vuestros peque-
í iue los? 
L I v E V A D L O S A V E R 
LA MUÑECA MECÁNICA 
DE 
LA POUPEE DE PARÍS 
S O L O E N 
C I N E A R G U E L L E S 
n:::::::^^in:n:::jn:ín:::«: 
C A I D A C A S U A L 
E n la calle de N a v a r r a se c a y ó ayer 
casualmente el j o v e n de ve in t i cua t ro años 
E n r i q u e S a l t ó Carba l l ido , que vive en el 
n ú m e r o 11 de dieba calle. 
E n la Cosa de Socor ro f u é asistido de 
lesiones de p r o n ó s t i c o reservado. 
::n:nn:n::nnjn:n:n::nu:n:n:n:::::^:n:u» 
G "D "P i r Peluquería de señoras * \ & * Mayor, 24 
Servicio esmerado. Precios económicos 
Intento de robo 
E n una p e l u q u e r í a establecida en ¡a ca-
lle del P a c í f i c o , n ú m e r o 69, se i n t e n t ó la 
madrugada pasada u n robo. 
U n i n d i v i d u o p rov i s to de una palanque-
ta f o r z ó la puer ta del establecimiento; pe-
ro a l ru ido f ué descubierto, d á n d o s e a la 
fuga s in conseguir su p r o p ó s i t o . 
E l d u e ñ o del establecimiento, D . Simón 
Huer t a s Segovia, que v i v e en la calle de 
San I ldefonso, n ú m e r o 16, puso el hecho 
en conocimiento de la P o l i c í a . 
H O T E L G R A N V I A 
220 habitaciones en el mejor s i t io de Madr id 
La grao batalla que decidirá la 
suerte de Xangae 
P A R I S . — T e l e g r a m a s de Londres anun-
c ian que la batal la que d e c i d i r á la suerte 
de X a n g a e ha comenzado en Sou-Tcheon, 
a ochenta k i l ó m e t r o s . 
Se e s t á desenvolviendo con u n formida-
ble ataque en las dos alas del lago Taihou. 
Graves rumores . 
Te legramas del m i s m o o r i g e n dicen que 
e s t á c i rcu lando u n r u m o r que asegura que 
el general Chang C h u n g C h a n g y el gene-
r a l T c h a n g K e í Chen han l legado a un 
acuerdo, por v i r t u d del cual no h a r í a n opo-
s i c i ó n a la o c u p a c i ó n de X a n g a e por los 
sudistas, s iempre que é s t o s of rec ieran de-
terminadas g a r a n t í a s . 
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POMPAS F U N E B R E S . 
•4.ARENAL4-TELE F? 11190 
n u de n m m m Compile con lodas en calidad, elegancia y precios V A L V E R D E , 1 cuadrup. 
B A N C O C E N T R A L 
A L C A L Á , 3 1 . - M A D R I D 
de pta3. Capital autorizado 200.000.000 
Capital desembolsado 60.000.000 
Florido de reserva 10.634.865,33 — — 
S U C U R S A L E S 
Albacete. Alicante. Almansa. Andújar, Arévalo. Avila, Barcelona. Campo de Gripfana, 
Ciudad Real. Córdoba, <la6n. ha Koda, borca. Itucena. Málaga. Marfoj, Mora de Tolodo. 
Murcia, Ocaña, Peñaranda, IMedrahila, Priego de Córdoba, Qulnlanar de la Orden. Sevilla. 
Slgüenza. Talavera de la Reina, Toledo. Torredonjlmeno. Torrljos. Truiillo. Valonciai 
Vlllacañas. Villarroblndo v Yecla. 
FUNERARIA DEL CARMEN^ 
INPANTAS 2 5 TELEFONO Í U S S ESTA CASA E5 L A U N I C A ^ 
Q U E NO P E R T E N E C E A L T R U S T NI T I E N E S U C U R S A L E S ; 
r 
V I N O S Y C O Ñ A C 
Su.- .- . 
P E D R O D O M E C Q V I N O S Y C O Ñ A C 
7 m a r ^ o 1927 E L N O T I C I E R O D E L L U N E S P á g i n a 5 
caso 
E L D O M I N G O D E P O R T I V O 
L o s e x t r e m e ñ o s ase" tocaron l a s consecuencias de s u pri" 
m e r a i n t e r v e n c i ó n en e l campeonato de E s p a ñ a , sufriendo 
sendas derrotas ante los t i tulares del Centro 
La jofflada futbolística transcurrió1 sin sorpresas de las que alteran el contador. = Se inauguré la temporada en el Hipódromo madrileño. = Hubo también en la corte ciclismo y pedestrismo 
E n Madrid 
Real M a d r i d , 9; D e p o r t i v o E x t r e m e ñ o , 4. 
Kxtieniadura, la joven región, ha entrado 
cu el concierto de las grandes potencias fut-
bolísticas. Ayer, en el terreno de Chatnar t ín , 
los entusiastas representantes ex t remeños se 
vieron batidos por un "score" copioso; pero 
ello no debe importar a los deportivos; el 
buen fútbol no se improvisa; véanse en el 
«spejo do otras regiones; observen el tiempo 
,n;e Ies ha costado alcanzar los actuales pro-
gresos que ahora disfrutan, y se convencerán 
de la certeza de nuestros asertos. Murcia, 
Zaragoza, Valladolid y Santander así empeza-
ron y hoy d ía sus equipos representativos 
empatan, cuando no baten, a otros que no hace 
mucho consideraban tan superiores, que su úni -
ca preocupación era conseguir un honroso re-
sultado frente a enemigos de tan elevada clase. 
* * * 
Hay bastante buena entrada cuando saltan 
al terreno de juego los ex t remeños , que son 
saludados, con una ca r iñosa ovación. De á r -
bitro actúa Menchaca, de Asturias. 
De salida reciben los visitantes el primer 
susto: Luis Uribe, en difícil posición, remata 
alto, saliendo fuera el pe lo tón ; poco después 
insiste este jugador, y logra el primero de la 
tarde; los ex t remeños , asustados más de la 
fama que del juego que desarrollan sus r i -
vales no ven materialmente pelota. Qucsada 
lanza fuera un "penal", con que Menchaca 
castiga unas "manos" de la defensa forastera, 
y poco después, un gran t i ro de Benguria lo 
recoge el larguero, saliendo fuera. 
Los ex t remeños , animados por el público, 
realizan algunos avances; el extremo izquierda 
escapa, y cruza un peligroso "chut" , que Mar -
tínez bloca con seguridad. L o m á s aceptable 
del Deportivo son los delanteros, y de ellos, 
el interior derecha y el extremo izquierda, los 
mejores. E l Madr id juega sin gran entusias-
mo, y con la natural tranquilidad del que ve 
seguro el t r i u n f o ; Benguria recoge un saque 
de esquina, y logra el segundo; poco después 
Mcjía, en pleno dominio, se interna, y de un 
bonito sesgado, coloca la pelota en la red. de 
Plácido. Antes de terminar la primera parte 
Uribe y Benguria logran dos nuevos ta i tos . 
Con el resultado 5-0 termina el primer tiempo. 
En el segundo, los madr i l eños se sienten 
complacientes, y dejan jugar a sus contrarios, 
permitiéndoles que marquen cuatro tantos, al 
tiempo que ellos hacen otros cuatro, con el fin 
de no ser menos, y con 9-4 a favor del Real 
Madrid, termina este partido, que no pasa rá 
precisamente a la historia del fútbol. 
* * * 
Los vencedores no se emplearon a fondo 
en ningún momento del encuentro, reserván-
dose, sin duda, para partidos de mayor com-
promisc. y el juego desarrollado fué, como 
t> natural, de no muy alta calidad; Luis 
L ril>c y Tél ix P é r e z nos parecieron los me-
jores cu el ataque, y en lo» medios. J o s é 
Mar ía r e í U , cuando .au i so — que fué muy 
pecas veces—; el t r í o defensivo, bien, salvo 
los momentos "desgraciados" que ya men-
cionamos en la reseña . 
Los ex t r emeños empezaron con el natural 
azoramiento de quienes salen a un sitio de 
mucha fama; al principio no dieron sensa-
ción de equipo, pero a medida que el t iem-
po, avanzaba, alentado por los car iñosos 
aplausos del público, fueron dando señales 
de vida, y su delantera se nos mos t ró como 
la línea m á s eficaz del once campeón de E x -
tremadura: cultivan el pase corto por bajo 
y son bastante r á p i d o s ; no tienen, desde 
luego el debido control de balón, pero poseen 
una escuela muy parecida a la del Sevilla, 
ciando empezaba; los medios son discretos; 
mejor el ala izquierda, y fel centro que el 
dcrcclia; el t r í o defensivo nos parece lo m á s 
flojo; los defensas no tienen pegada n i 
colocación, y el portero, flojo de por sí, nada 
pudo hacer, sin pareja defensiva. 
* * * 
Los equipos formaron a s í : 
Real Madr id .—Mar t ínez , Escobal, Quesa-
da Ordóñez , P e ñ a (J. M . ) , P e ñ a (L . ) , Pe-
pín. T élix P é r e z , Luis Uribe y Mej ía . 
Deportivo E x t r e m e ñ o . — Plácido, R a m ó n , 
Alfredo, C o r d ó n , Prieto, Vicente, Manino, 
Capdevila, Murube, Cabeias y V i r e l . 
E l arbitro, Sr . Mcncheca, se encontró con 
«n partido fácil, jugado con gran correc-
cón y nobleza, saliendo airoso de su co-
metido. 
P E D R O E S C A R T I N 
Arenas, 5; S t á d i u m , 1. 
Con asistencia te bastante púb l ico j u -
garon ^yer asios dos Clubs un part ido, 
que r e s u l t ó interesante por la codicia y en-
tusiasmo que dv.mostraron ambos "onces'r, 
en especial los areneros, que con este re-
sultado obtienen el cuarto puesto de la cla-
sificación, o sea d e t r á s de los "ases" N a -
cional. H o g a r Vasco y Ferroviar ia . 
E l S t á d i u m . siguiendo su habitual cos-
tumbre, se p r e s e n t ó incompleto, destacan-
do, a pesar del n ú m e r o de tantos, la la-
VOÍ del t r ío defensivo, y de los vencedo-
res. el portero Mcndic ta y L o l o fueron los 
mejures. 
E l arbitro, bien. 
E n provincias 
A t h ' é t i c , 6; Patr ia , 4. 
B A D A J O Z 6 .—En la Púebla de la Calza 
"a. los subeampeones del Centro han batido, 
^» esforzarse mucho, a los 
ia*ri; i : por 6 tantos 
Arbi t ró el Sr. Espinosa, sin dificultades 
del ex t r emeños 
a 4. 
i , 
Barcelona, 5; M u r c i a , 0. 
x B A R C E L O N A 6.—En las Corts, ante enor 
c cantidad de público, los campeones de Es-
w » a han batido al Real Murcia , por 5-0, no 
. tante ,0 C"3' los murcianus han hecho una 
M g a exhibición de juego. 
1-0s tantos fueron logrados por Sami-
Piera (2) y uno por Pedrol. A r b i t r ó tier 
Aiidr 
terreno del Júpi te r , el Martinec ha 
a los propietarios, por 5-2. 
osamente, el Españo l ha batido al San 
Por 3-2. 
Valencia, 6; Levante , l . 
lr( M - E N C I A 6.—En el campo de Mestalla 
^ l u d i a d o el Levante y los propietarios del 
{ n ^ U : ^ r T i i i m i i n i m u'i i n m 
MOTOCICbETAS 
V E b O C E T T E 
MODELO i ^ ü t 1 . 6 0 0 PESETAS 
« • N C E S A , 1 4 , M A D R I D 
terreno, que se preparan para el partido del 
domingo p r ó x i m o contra el Barcelona. 
H a vencido el Valencia, por 6 a i . 
— E n el campo del España , el Campanar 
fué batido por una selección valenciana, 
por 6 a 2, 
Spor t ing , 4 ; Racing, 2. 
S A N T A N D E R 6.—En el campo del Sar-
dinero han luchado estos dos equipos, en un 
partido que ha constituido una formidable ex-
hibición de la delantera asturiana, en la que 
ha destacado la gran labor del pequeño L a -
redo. H a n vencido muy justamente los foras-
teros, por 4 a 2. 
Depor t ivo , 8; R. U n i ó n , o. 
L A C O R U Ñ A 6 . — E n Riazor, con t i e m -
po l luvioso y escaso p ú b l i c o , el Depo t ivo 
local ha vencido al Real U n i ó n de Vallado-
l i d por ocho tantos a cero. 
A r b i t r ó el Sr. P é r e z G a r c í a . 
For tuna , 2 ; G i m n á s t i c a , z. 
G I J O N 6 .—En la Campona, el For tuna , 
en u n encuentro l l eno de entusiasmo, ha 
vencido a los subeampeones de Cantabria 
por dos tantos a uno. 
L o s "goa l s" locales fueron logrados por 
Perrero y Rufo. 
E l púb l i co , escaso. 
A t h l é t i c , 2 ; Oviedo, 2, 
B I L B A O 6 . — E n San M a m é s , bajo una 
continua l luv ia y con mediana entrada, han 
jugado amistosamente é s t o s dos equipos. 
E n el p r imer t iempo n inguno de los dos 
"onces" l o g r ó marcar, a pesar de que los 
jugadores mos t ra ron entusiasmo y codi-
cia, h a c i é n d o s e buenas jugadas por ambas 
partes. 
E n la segunda parte. Travieso , delante-
ro centro local , l o g r ó dos tantos, y otros 
dos Zabala, del Oviedo, quedando, por 
tanto, empatados a 2. 
E l campo, l leno de agua, di f icul tó la la-
bor de los jugadores. 
A r b i t r ó m u y bien el veterano Juan 
Ar ruaga . 
Real Sociedad, 5; Iber ia , 0. 
S A N S E B A S T I A N 6 . — E n el campo de 
Atocha , con buena entrada, j u g a r o n estos 
dos equipos, representativos de G u i p ú z c o a 
y A r a g ó n . E l pa r t ido c a r e c i ó de i n t e r é s 
dado el intenso domin io de los guipuz-
coanos, que a los cinco minutos de co-
menzar el juego marcaron el p r imer t an-
to, debido a que en un avance de la Real, 
Jaumandreu se c a y ó al suelo a l hacer una 
parada, y U^bina , m u y opor tuno, m e t i ó 
la pelota en la red. Los aragoneses se des-
concertaron con esto, y se dejan embote-
l l a r ; pero Jaumandreu, en una tarde llena 
de aciertos, hace paradas formidables, ova-
c i n á n d o l e el p ú b l i c o continuamente. E n 
una o c a s i ó n , Galatas recoge un g ran pase 
de U r b í n a , y solo delante del guardameta 
ibé r i co , le e n v í a u n fuerte y c o l o c a d í s i m o 
t i r o ; Jaumandreu pone el b a l ó n en " c ó r -
ner". 
Con el resultado 1-0, a pesar de los es-
fuerzos de los locales, acaba el p r imer 
t iempo. 
L a segunda parte comienza con ar ran-
cadas de los delanteros ibé r i cos , que cor-
ta Z a l d ú a ; luego vuelve el domin io de la 
Real ; pero el por tero del Iber ia sigue ma-
rav i l l ando al p ú b l i c o , hasta que faltando 
veint icinco minu tos para terminar , Jau-
mandreu rechaza desde el suelo un gran 
" c h u t " de U r b í n a ; Galatas recoge el re-
chace y t ira , devolviendo con la rod i l l a un 
defensa a r a g o n é s ; pero Marculc ta , m u y 
colocado, env ía u n t i r o c r u z a d í s i m o , que 
es el segundo; minu tos d e s p u é s , Marcu lc -
ta, en una h á b i l jugada, obtiene el terce-
r o de un zambombazo fusilado, imposible 
de parar, y este m i s m o jugador logra el 
cuarto. 
Las pocas escapadas de los aragoneses 
las corta con habi l idad la defensa guipuz-
coana, y cuando fal tan minutos para fina-
hzar. K i r i k i escapa y marca el quinto de 
u n zambombazo m u y cmzado. 
E l p ú b l i c o estuvo m u y Correcto, y el á r -
b i t ro c a t a l á n Sr. Ar r iba s , mediano. 
Real U n i ó n , 2; Zaragoza, 1. 
Z A R A G O Z A 6.—Ante muy numeroso p ú -
blico, han jugado estos dos equipos un partido 
que ha resultado interesante y competido. Pía 
arbitrado, mal, Cruella. 
En los primeros treinta minutos I r ú n no 
se empleó a fondo, dedicándose a realizar una 
brillante exhibición de juego y dando mucho 
trabajo a medios y defensas aragoneses. L a 
delantera local, en sus arrancadas, mués t rase 
peligrosa; pero A b r a y Bergés , en sus inter-
venciones, alejan el peligro. 
Echeveste, después de recibir un gran pase 
de Gamborena, se interna, y marca de un t i ro 
sesgado. No se amilana el Real Zaragoza, 
sino, al -contrario, se lanza a mi ataque deses-
perado, y Pe i ró . al recoger un centro dt. Cos-
ta, logra el empate, que se acoge con enorme 
entusiasmo. 
Entonces I r ú n juega con enorme entusias-
m o ; pero Zubeldia para todo, y con empate a 
uno finaliza la primera parte. 
Comienza el segundo tiempo con intenso 
dominio irunés, que busca la victoria con an-
sia, y René, por lentitud, pierde c! desempate 
varias veces; Gamborena, en forma magnífica, 
sirve continuos balones; pero el t r ío defensivo 
local, sumamente acertado, salva todo, hasta 
que, faltando sólo diez minutos, Echeveste pa-
sa a interior derecha, y al recoger un medido 
pase de René logra la victoria, terminando 
el partido con dominio de I rún . 
E l mejor de los veint idós fué, sin duda, Z u -
beldia, que p a r ó mucho y muy di f íc i l ; le se-
cundaron con acierto Dauden y Urdizar. 
De los vencedores, Gamborena, Echeveste 
y R e n é ; Emery, inseguro, cuando intervino, 
y el público, bien. 
Cartagena, 1 ; Europa , 0. 
C A R T A G E N A . — E n esta capital , con 
g r a n a n i m a c i ó n , han luchado el Europa 
y el Cartagena local, venciendo éste por 
1 a 0 tras una lucha competida e intere-
sante. 
E n el campeonato de la serie B , el I m -
perial ha vencido por 3-2 al Alcantari l la . 
Otros resultados 
E n Madr id .—Rac ing , 3 ; M a d r i d , í . T r a n -
viar ia , 3 ; Almacenes, o. Iber ia , 7; Espe-
ranza, o. E s p u ñ c s , 5; So1 Depor t ivo , 2 . 
P I N E D A ' Teléfono 14.375 
Sastrería y venta de paños ingleses por metros. 
Hipí icas 
I n a u g u r a c i ó n de la temporada de carreras 
en el H i p ó d r o m o de la Castellana. 
D e s p u é s de ocho meses de descanso, se 
abr ieron ayer tarde las puertas del H i p ó -
dromo, un tanto elegantizado por la cal 
de las vallas y t r ibunas . 
A pesar de estar el día amenazado por 
la l luv ia , ambos recintos se v ie ron concu-
rr idos por g ran cant idad de p ú b l i c o . 
Se d i s p u t ó en p r i m e r lugar el P remio 
V a l d é s , en el que t r i u n f ó " G u a r n i z o " , se-
guido de " í a i o c h o " , ambos m u y bien con-
dose que emplear a fondo para bat i r a 
a q u é l por cor ta cabeza. " A p a N o y " ha 
galopado inmejorab lemente , d e b i é n d o s e 
a t r ibu i r su derrota a la t á c t i c a desarrollada 
por la cuadra Cimera. 
Finalizaba la tarde con ol "handicap" 
opcional, que r e s u l t ó i n t e r e s a n t í s i m o por 
ser disputado por los mejores "tres a ñ o s " . 
V e n c i ó " M o n General" , excelente ejem-
plar h i jo de " H 0 I I 3 ' H i l l " , y por tanto her-
mano de " L ' E n e o " , el ganador de esta 
misma prueba el a ñ o pasado. E l segundo 
puesto c o r r e s p o n d i ó a "Celaya" , que fue 
favorecida en la salida. E n los ú l t i m o s 
N o colocados: "S ta rga te" ( L e w i s ) 5Ó k i -
los ; " W h y N o t " (Chava; r í a s ) , 56 k . ; 
" O u r k i " ( R o m e r a ) , 56 k. 
Apuestas : ganador, 11,50 pesetas; colo-
cados, 7,50 y 7,50. 
Distancias : 1 /2 c , 3 c , 2 c. 
T i e m p o : 1,59 m . 
Tercera carrera .—Premio Castellana (ca-
rrera de v e n t a ) ; 2.000 pesetas, 1.800 me-
tros. 
1.0, "Sauvense" (Le fo re s t i e r ) , 52 k., de 
D . Manue l de R ive ra ; 2 ° , " V e r y W i l l i n g " 
( C á r t e r ) , 52 k. , del Duque de To ledo ; 
L o s delanteras ce l M a d r i d asediando l a meta del D e p o r t i v o E x t r e m e ñ o durante el par t ido de campeonato jugado ayer 
ducidos por los Sres. Coello y Jaquotot. 
A " I n a n i t é " , clasificado en tercer lugar, 
se le d ió una mon ta desacertada. '"Go and 
W i n " no figuró en todo el recorr ido. 
"Co l ind res" se a d j u d i c ó el P remio Ret i -
ro , d e s p u é s de mantener dura lucha con 
"Juantegui" , que d e s a r r o l l ó un " f i n i s h " 
formidable. " O u r k i " , que f r a c a s ó en toda 
la l ínea , t e r m i n ó con p e q u e ñ o s alcances en 
los remos traseros. 
De los debutantes se d i s t i n g u i ó " Ipeca" , 
que se clasif icó tercero. 
E n la carrera de venta e n t r ó - pr imevo 
"Sauveuse", conducido admirablemente per 
Leforestier. F u é re t i rado de la subasta en 
4.000 pesetas por el Duque de Toledo, ún i -
co postor. 
L a c a r r e r a ' m á s boni ta fué la disputada 
en cuarto lugar. Hacen en cabeza las tres 
cuartas partes del recorr ido , vis a v i s , 
" A p a N o y " y " L a D o r i g u i l l a " ; ya cu la 
recta final sucumbe é s t a ; pero p ron to se 
une al ganador del Gran P remio su com-
p a ñ e r a de cuadra " L a M a g d . lena", t e n i é n -
en C h a m a r t í n . 
trancos le a r r e b a t ó " Mademoisel le de 
Juenga", con el peso m á x i m o , el tercer 
puesto a "Sep t imc" , a la que dispensaba 
once ki los. 
L o s resultados fueron: 
P r imera carrera .—Premio V a l d é s ( m i l i -
tar l i sa ) ; 1.250 pesetas, 2.400 metros . 
1.0, " G u a r n i z o " ( F . Coe l lo ) , 70 k., de H ú -
sares de la Pr incesa; 2.a, " P i n o c h o " (p ro-
pie tar io) , 72 k., de D . Francisco Jaquotot ; 
3.", " I n a n i t é " ( L ó p e z T u r r i ó n ) , 70 k . 
N o colocado: " G o and W i n " (Cas t ro ) , 
Apl ics tas ; ganador, 19.50 pesetas; colo-
cados, 9.50 y 7. 
Distancias: 4 c , 2 c , 1 c. 
T i e m p o : 2,50 1/5 m . 
Segunda carrera .—Premio R e t i r o ; 3.000 
pesetas, 1.800 metros . 
1.0, " C o l i n d r e s " ( B e l m o n t c ) , 52 k . , del 
conde de la C imera ; 2.0, " Juan t egu i " ( L e -
forest ier) , 52 k . . de la D i r e c c i ó n de Cr í a 
Caballar : 3.0, " I p e c a " ( L y n e ) , 56 k. , del 
Duque de To ledo . 
(Fot . P í o . ) 
" R u i l o b a " ( R a m í r e z ) , 
G a r c í a ) , 59 k . ; " B u t a r -
k . ; " Q u o m o d o " (J . J . 
3.0,. " L a b r a d o r " ( A . B c l m o n t e ) , 52 k , d 
D . Juan Ceca. 
N o colocados: 
46 k . ; " O s i r i s " ( J 
que" ( L e w i s ) , 58 
D í a z ) . 
Apuestas : ganador, 16,50 pesetas; colo-
cados, 8 y 14,50. 
Distancias. 2 c , 3 c , 5 c. 
T i e m p o : 1,58 4 / 5 m . 
Cuarta carrera.—Premio Recoletos; 3.000 
pesetas. 2.200 met ros . 
1.", " L a Magda l ena" ( B e l m o n t e ) , 52 k i -
los, del conde de la C imera ; 2.*, " A p a 
N o y " (Le fo re s t i e r ) , 54 k., del b a r ó n de 
G ü e l l ; 3.0, " L a D o r i g u i l l a " ( P e r e l l i ) , 
54 k . 
N o colocados: " L ' E n e o " ( H i g s o n ) 54 k i -
los; " T e d d y Bea r " ( L e F o r b a n ) , 53 k . ; 
" H e r s é e " ( L e w i s ) , 56 k. 
Apuestas : ganador (cuadra) , 7,50 pese-
tas; colocados, 7,50 y 7,50, 
Distancias: cor ta cabeza, 3 c , 3 c. 
T i e m p o : 2,28 4 / 5 m . 
Q u i n t a carrera .—Premio C h u r i ( "hand i -
cap" opc iona l ) ; 5.000 pesetas, 1.600 metros . 
1.0, " M o n Genera l " ( H i g s o n ) , G. D a -
niels ( * ) ; 2.0, "Ce laya" (Lefo res t i e r ) , del 
m a r q u é s del L l a n o de San Javier ; 3.0, " M a -
demoiselle de Juenga" ( B e l m o n t e ) , del 
conde de la Cimera. 
. N o colocados: "Sep t ime" ( J . M é n d e z ) , 
49 k . ; "Grand Place" ( C á r t e r ) , 52 k ; " P o -
lonaise" ( J . G a r c í a ) , 50 k . ; " Jac in to" ( S á n -
chez) , 59 k. 
A Y E R E N C H A M A R T I N . — L o s capitanes del Real M a d r i d y el Depo r t i vo 
E x t r e m e ñ o , con el á r b i t r o y los jueces de l ínea , antes de empezar el encuentro. 
( • ) Persona autorizada para hacer co-
rrer a su nombre. 
" P E R E Z 
Ciclismo 
L a Sociedad A . D . C H . R. inauguraba su 
temporada con el clásico recorrido tres vuel-
tas a E l Pardo, y para terceras categor ías , 
Madr id -El Escorial, por Galapagar, y regreso 
por Vi l la lba . L a inscripción de esta prueba 
era de cuatro corredores, y a la hora de salir 
acordaron no celelebrar la prueba. 
Los neófitos se alinearon a las nueve y cua-
renta, tomando la salida los 17 inscritos. 
L a primera vuelta, veintisiete minutos des-
pués de la salida, pisa la cinta Domingo Ro-
dríguez, al que nuevamente se une el pelotón 
después del viraje, continuando la segunda 
R . O y a r z u n y C . a ( S . e n C . ) 
tienen el h ' n o r de comunicar a todos los lectores de este diar io que en breve t ras la-
d a r á n sus oficinas \ \ expos ic ión a los magnificos locales que han tomado en la A v e -
nida de P i y M a r g a l l , 22 ( G r a n V í a ) , frente a la amplia plaza del Callao. 
Las m á q u i n a s de í ma mundial , por ninguu;-. igualadas hasta la fecha, de las marcas 
T O L E D O 
H O B A R T 
V A N - B E R K E U 
tan conocidas y apreciadas en-el mercado espbfiol, q u e d a r á n expuestas en dichos loca-
les de un momento a otro. T a m b i é n expondremos en ellos las cafeteras P A V O N I y 
E N I D E R , que tan r á p i d a m e n t e han conquistado el mercado e s p a ñ o l , merced a sus 
resultados maravil losos. Has ta ahora las e x p o n í a m o s en San A l b e r t o , I . 
N O T A . — T R A S P A S A M O S N U E S T R O S L O C A L E S de C A B A L L E R O D E G R A -
C I A , 3 0 y 32, en los que haremos en breve l i qu idac ión de m á s de cien m á q u i n a s de 
diversos t ipos a precios i n c r e í b l e s . 
Nuestros clientes y amigos r ec ib i r án una bienvenida calurosa y cordia l en nuestra 
nueva casa. 
r : « J u : n « : : n : : K : n n : n 
t i 
vuelta con el mismo escaso interés que la an-
terior, tardando en los 14 k i lómet ros veinti-
nueve minutos, pisando Vélez , destacado a la 
vista de la cinta, unos tres largos de máqu ina 
de un pelotón de cinco corredores. Por fin, 
con otros ventinueve minutos termina la prue-
ba, clasificándose por el siguiente orden: 
1.0 Domingo Rodr íguez . 1 
2.0 J o sé Rolando. 
3.0 J o s é V i g i l . 
4.0 Agus t ín Alvarez. 
5.0 Gerardo Vélez . 
6 .° J o sé Ruiz. 
7.0 Isidoro Ripio. 
8.° R a m ó n Pascua. 
9.0 Juan Palomino. 
10. Manuel Leiva. 
t i . Angel Barbajosa. 
12. Miguel López . 
13. Juan Sauz. 
Se retiraron cuatro corredores, algunos fa-
tigados del esfuerzo.—E. R. M . J 
Pelota vasca 
B I L B A O 6. — E n el f ron tón Euskaldutia 
jugaron esta m a ñ a n a a pala M u ñ o z y U r r a y , 
contra N a r r u I I y Unamuno, que í u c r o a 
vencidos por 19 tantos. 
A continuación, y a 50 tantos, los j ó v e -
nes hermanos Sarrionandia lucharon contr^ 
el debutante U b i l l a y el veterano Vil laro^ 
que fueron vencidos por nueve tantos. 
Por la tarde, y ante enorme concurrencia, 
jugaron Quintana I I y E lor r io , contra A m o -
rabieta I I y Ar r a r t e . 
Desde el primer momento se impuso A m o -
rabieta, que anuló completamente el juega 
contrario. . \ 
Comentarios a una circular 
del Colegio Nacional de A r -
bitros 
L a mayor par te de los p e r i ó d i c o s I i a ^ 
publ icado una car ta d i r i g i d a por el su-
premo organ ismo de los a rb i t ros a la Real 
F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de F ú t b o l , so l ic i tan-
do se d é c u m p l i m i e n t o a lo dispuesto, para 
ga ran t iza r la personal idad del juez de 
campo dentro y fuera de é l ; si p ú b l i c q , 
jugadores y d i rec t ivos es tuvieran p o s e í d o s 
en absoluto de u n verdadero e s p í r i t u de-
p o r t i v o , la mencionada carta sobraba; pe-
ro , desgraciadamente, cada dia aumenta 
m á s la p a s i ó n insana, que tanto, t a n t í s i m o 
d a ñ o ocasiona a l noble deporte f u t b o l í s -
t i co . . 
Todos sabemos que exis ten de termina-
das regiones donde es un" verdadero p e l i -
g r o — m á s b ien una temer idad—sal i r a d i -
r i g i r un encuentro de los ma l llamados de 
la m á x i m a e m o c i ó n ¡ el p ú b l i c o , a veces 
apasionado y casi siempre ignorante , no 
ve m á s faltas que aquellas que cometen los 
cont rar ios a los suyos, y f á c i l m e n t e se 
c o m p r e n d e r á que de esta f o r m a no es po-
sible sal ir a u n te r reno de j u e g o ; pero, a 
pesar de ser esto malo , no es lo peor n i 
m u c h í s i m o menos ; lo verdaderamente do-
loroso es ver c ó m o las D i rec t ivas de los 
Clubs se cruzan de brazos y contemplan 
impasibles—cuando no gozosas—la cobar-
de a g r e s i ó n de quien no c o m e t i ó m á s de l i -
to que el de hacer jus t ic ia . . . Recordemos 
el t r i s te y reciente caso de Pelayo Serra-
no en Zaragoza, e l de V i l a l t a en V a l e n -
cia , y ¡ ¡ t a n t o s o t ros ! ! . . . 
L a F e d e r a c i ó n Nac iona l , v i s ta la j u s t í -
s ima p e t i c i ó n del Colegio de A r b i t r o s , de-
be adoptar las medidas necesarins encami-
nadas a que estos actos brutales y cobar-
des no cundan y se repi tan , alentados por 
la i m p u n i d a d ; el d í a en que se siente ma-
no dura a los autores directos o ind i rec -
tos de una de estas " h a z a ñ a s " , veremos 
c ó m o desaparecen para siempre estas i n i -
ciaciones de flamenquisme, que pueden y 
deben ser cortadas de r a í z inexorablemen-
t e ; si no, ¡ ¡ p o b r e f ú t b o l ! ! . . . 
P . E . 
Fallo de un concurso 
E l Jurado encargado de fal lar en el con-
curso l i t e ra r io organizado por la Real So-
ciedad P e ñ a l a r a , y que estaba integrado 
por personas del pres t igio de los Sres. Fer-
n á n d e z F l ó r e z , D í a z Calleja, Mesa (don 
Enr ique de), Bernaldo de Q u i r ó s y D e l -
gado Ubeda ha emi t ido su ju ic io , decla-
rando desierto el p r imer premio, meda-
l la de plata, de la Sociedad, por no con-
siderar con m é r i t o s suficientes a n inguno 
de los trabajos presentados. E l segundo 
premio, ú n i c o que se concede, medalla de 
bronce, se otorga al que l leva por lema 
"Bidaso ta r ra" , del que abierto el sobre 
que contiene el nombre de "autores, resul-
ta ser del socio n ú m e r o 1.500, D . A m á l e l o 
de E s p a ñ a , cuya c o l a b o r a c i ó n es conocida 
de todos por la "Rev is ta P e ñ a l a r a " . A d e -
m á s , acuerda publicar la Sociedad los t rar 
bajos que t ienen los lemas " D e l solar m u r -
c iano" y "Retazo H i s p á n i c o " . L o s auto-
res de los restantes trabajos pueden r e t i -
rar los del local social, avenida P i y M a r -
g a l l , 5, piso tercero, cualquier día labora-
ble, de cinco a ocho. 
Casos y cosas del deporte 
E n un partido de fútbol, un espectador i ra-
cundo quiso saltar al terreno de juego coa 
una silla en a l to ; Juanito Cárcer , percatado 
de la "escena", se di r ig ió al aficionado, d i -
ciéndole muy oportuno y tranquilo: 
—Oiga, amigo; usted se equivoca; el sitio 
para sentarse es ése, y no éste . 
* * * 
E l Español , de Barcelona, ha bal'do a los 
campeones de E s p a ñ a por un "score" defini-
t i v o : 4 a t . Sin embargo, este Club ha que-
dado fuera del campeonato por un capricho de 
la suerte. 
¡ C u á n d o l legará la fo rmac ión de la L i g a 
profesional, barrera de tanta injust ic ia!! 
Castilla ha quedado deplorablemente clasi-
ficada en el "cross" ínterregíonal , debido a 
la escasez de nuevos valores y al afán de luc i -
miento de algunos corredores... 
Y es que en atletismo, como en fútbol, la 
individualidad de algunos señores perturba 
m á s que favorece. 
* * * 
A ú n se halla muy lejana la época de fichas, 
P á g i n a 6 E L N O T I C I E R O D E L L U N E S 7 m a r ^ o 1927 
nales cu la i y ya se habla ele traspasos sen 
región Centro. 
Kste año vamos a ver cosas muy pintores-
cas. Si no, al tiempo. 
* • ' * 
Paulino sigue triunfando de manera clara 
y contundente; celebraremos que no tenga que 
echar mano de la ••parcialidad-' de lus arbi-
tros para justificar afgfo resultado adverso. 
* * • 
La mavor parte de los Clubs españoles—es-
tamos po'r decir que casi todos—aguardan con 
impaciencia la formación de la Liga profe-
sional; loá aficionados la deseamos ansiosos, 
máxime despuéí de este campeonato, con sus 
cuatro vueltas de castigo... 
* • * 
Monteé el delantero centro del Valencia, 
cobra " n ^ h nj&s" ('lK' '•500 ÍS!??^!5 
^ Moátes perdió cu Murcia el partido, aparte 
do que los murcianos merecieron el triunfo. 
Hay cuas (\\\c se comentan s>A;\>. 
Consejos deportivos por el 
sabio chino "Chin-cha-te" 
Si e$ils arbitrando partidos de fútbol, no 
te ofendas nunca porque te tiren almohadillas; 
acuérdate inmediatamente de que existen obje-
tos de mavor dureza, y dale las gracias a los 
que tan amablemente se portan contigo. Piensa 
que todo es relativo en este mundo, y si no 
le consuelas es porque no te sale del moflete 
izquierdo... , • 
* * * . 
Si participas én una carrera de "motos ' o. 
autociclos, no creas que tu victoria depende 
solamente de la mayor ó menor ciencia que des-
arrolles en la dirección del motor; a lo me-
jor, otro que entiende menos que tú de eso 
gana la prueba, y es que la siembra de tachue-
las y clavos en el circnilo suele dar muy bue-
nos'resultados. Te podría proporcionar muchos 
informes. 
Nú te extrañe que en el boxeo haya dife-
rencias ;dc peso para eslliblecer las categorías; 
ten en .cuenla que si esto no sucedícrá obser-
varías niás de una vez que lo de los vuelos 
sin motor era cosa completamente resuelta. 
En los preliminares de los partidos, cuando 
haya discusión entre los dos capitanes sobre 
el balón con que se ha de jugar, tú déjales 
que hablen, y cuando se hayan puesto de acuer-
do no les hagas caso, y haz que jueguen con 
el pelotón que tú quieras; siempre te que-
dará la satisfacción de que has comenzado a 
arbitrar haciendo lo que te da la gana. 
' CHIN-GHA-1E 
¡ulnas fotográficas 
E L D O M I N G O T A U R I N O 
Máqi 
Accesorios, trabajos de laboratorio.—Elias 
San"! , Cádiz, 7. 
n m m « m » n n m : : m m » » » t » » t » n T f f l m m t i 
VARIOS SUCESOS 
L a cara afición. 
En la avenida de la Plaza de Toros, y 
mientras su dueño se "solazaba" con las 
faenas de los diestros dentro del coso, unos 
cacos se apoderaron del automóvil propie-
dad de D. José Ramón Aznar, que vive 
en la calle de Almagro, 29. 
El coche, que tiene el número 4.526 de 
la matrícula de Madrid, no ha sido habido, 
a pesar de las gestiones practicadas, y su 
dueño presentó la oportuna denuncia. •ÍM asán mmmk I • M̂jppll MtÉCH ÍSWKfft' ^ f f 
Otro coche que desaparece. 
En la calle del Príncipe de Vergara 11-
substrajeron a D. Pedro Torres Irunza. 
que vive en la calle de Argcnsola, 2j un 
automóvil, de la matrícula de Madrid, mt-
mero 15-543. de su propiedad.^ 
Se practican gestiones para averigua.' su 
paradero. 
K o g a m o s a l o s q u e r i d o s 
c o l e g a s q u e r e p r o d u c e n 
t r a b a j o s d e l o s a q u í 
p u b l i c a d o s q u e h a g a n 
c o n s t a r d e E b N O T I C I E -
R O D E L L U N E S 
Se inauguró el curso 1927 en la Plaza de Madrid con la asignatura de 
los petos, que no fué de gran utilidad porque los lidiadores no cumplie-
ron las disposiciones dictadas 
nes de la Plaza, ovacionó calurosam ¡iio 
Real familia. 'a 
Suspensión de novilladas. 
. La corrida anunciada para ayer en lliik' 
.se suspendió a cau.>a de la lluvia. 
En Valencia también se suspendió la nov' 
Hada, por orden de la autoridad gubc-- ativaJ 
tesándose la Mispensión en el dictamen o-> 1^ 
tfpfesoreS veterinadus. » 
Seis caballos murieron en la priieba.—Los toreros demostraron su desentrenamiento y el público su 
afición, pues colmó el local.—Corrida regla en Má iaga.—Pineda, herido en Barcelona 
Cartel: Seis de D. Rufino Santa María, 
para Gitaníllo de Triana, Carlos Sussoni y 
Ramón Corpas, debutante. 
Ayer se lleno la Plaza efe Madrid. In-
comprensible, ¿verdad? Porque mire usted 
que hacía írío, y además amenazaba lluvia, 
y el cartel no era muy allá; pero en cam-
bio se trataba de la primera de la tempo-
rada; la de Carabanchel so había suspen-
dido 3- los petos, sobre todo la novedad de 
los petos, contribuyeron a que . la gente, 
ávida siempre de novedades, fuera a vftf 
qué pasaba con los petos. 
Pues verán ustedes en seguida, para qué 
no se .inquieten, lo que acaeció con los 
famosos petos. En primer lugar, a nues-
tro humilde juicio, no se probaron en las 
debidas condiciones, por salir los picado-
res al ruedo, como de costumbre, es de-
cir; antes de abrirse la puerta de los to-
riles; y creemos sinceramente que los j i -
netes no deben aparacer hasta que el toro 
esté fijado y i'-c arranque a los objetos 
con la seguridad y fijeza que no puede 
tener en el momento de abandonar la obs-
curidad. Habrán ustedes observado que la 
mayoría de los caballos que mueren con 
las tripas fuera son heridos de cualquier 
modo en los primeros instantes de la 
lidia. En segundo lugar, habíamos queda-
do en que los toreros debían velar por la 
vida de los caballos con igual diligencia 
que sí se tratara de un ser humano in-
defenso, y ayer, un poco por excesiva 
modestia de las cuadrilias' y un mucho 
porque los mismos quitadores se distraían 
tratando ver el efecto que los petos pro-
tectores causaban, no intentaron, ni un 
solo momento, librar a los pobres caba-
llos. 
Además, el primer toro era uno de los 
de mayor poder que se lidiaron, y el pri-
mer peto que se probó, el que menos con-
diciones reunía, lo que se demuestra con 
sólo decir que la Comisión le desechó 
inmediata y definitivamente, todo lo cual 
contribuyó a que el público, al ver rodar 
por la candente arena al primer jaco, no 
sacara en el primer momento la impre-
sión que es de esperar en pruebas suce-
sivas. 
Luego, durante el resto de la fundón, 
unas veces surtía efecto la coraza y otras 
no. Sólo uno de los petos ensayados, el 
marcado con el número 7, presentado por 
D. Manuel Aldea, de Santander, fué aplau-
dido por la multitud al ver que en los úl-
timos toros defendía a las cabalgadu-
ras. Pero el resultado de la prueba no de-
bió ser muy satisfactorio y definitivo cuan-
do la Comisión encargada de esto, y que 
preside el propio director general de Se-
guridad, acordó efectuar nuevos ensayos 
en la novillada que se celebrará el 20 del 
actual. 
Los modelos probados ayer fueron cin-
co: uno de D. José Doctor, de Málaga; 
otro, el número 10, presentado por la Aso-
ciación de Picadores; el número 1, de don 
Manuel Nítto» de Madrid; el número | . 
del. Sr. Ju#terde Salamanca, y el núme-
ro 7, de D. Manuel Aldea, de Santand r. 
De todos ellos, sólo fué desechado para 
las pruebas sucesivas el marcado con el 
número -'. 
Para los partidarios de tan extraordina-
ria novedad; y al propio tiempo de las ex-
celencias de la estadística, consignaremos 
que én el primer novillo se emplearon: en 
la primera suerte, el peto número 2; en la 
segunda, el número 10, y en la tercera, 
el número I , 
Segundo novillo: primera suerte, el nú-
mero 10; segunda, él 2, y tercera, el 1. 
Tercer novillo: primera suerte, el nú-
mero 1; segunda, el 5, y tercera, el 7. 
Cuarto novillo: prime-a suerte, el núme-
ro 5; segunda, el 1, y tercera, el 7-
Quinto novillo: primera suerte,- el nú-
mero 7; segunda, el 2, y tercera, el 10. 
Sexto novillo: primera suerte, el núme-
ro 2;- segunda, el número 7, y tercera, el 
número 10. ; t 
Y vertidos estos interesantes datos, para ) gffV}ftizQJjip,;hajoiiazo-yéndo-c del globo; 
del globo y de la barquilla. Y en el último, 
gfaude, goulo y el mejwr de la i-onuii , 
toreó asustado de eapa y muirla, y le man' 
dó al desolladero de seis pinchazos, sin la 
tranquilidad de nuestra conciencia, pasem 
a las conquistas. .. ... - .-. .,«» . . , 
Gitaníllo. en el priim n \ diV) va-i,;- \ 
nicas, dos de ellas buenas, aunque las me-
joró con mucho Sussoni cuando entró al j menoj^ 
algún detalle de segundo 
arrimarse. 
están a falta d 
orden. 
Con Cagancko no henies llegado a un-
armnlo, porque el hombre tiene, como e"? 
lójgfco, algún reparo a la Plaza de Madrid, 
y qiiiere debutar como matador de toros 
I cuando se entrene un poco y vea "qué 
i pasa"' por los ruedos de provincias; as í 
qbe es probable que no figure en el primer 
abono. i» S [9 
Lo .que sí .puede usted atirmar en E L 
N O T I C I E R O es que cuantos matadores se 
! anuncien en el cartel de abono tomarán 
[parte en alguna corrida; no sucederá lo 
i que otros años, (pie para que torearan seis 
¡ lidiadores se ponían en el cartel cincuenta 
j nombres. 
Otra cosa que me interesa hacer constar 
|cs que, contra coslumbré. no nos será po.-
ible comprometer igual número 
B A R C E L O N A 
Novillos de Pedrajas', para Gil Tovar fi, 
rrera y Pineda. 
B A R C E L O X A . — Con media éiiTratfa 
tiempo fresquito se celebró en la Moni? 
mental una corrida de hoviltos con los ••]'•" 
mentos citados. 
Primero.—Se llama " U ^ r ó a " ^ ,., m> 
gro. gorrín y con poder. Tovar (un 
parar/ siendo enipifonado y (Terríl. 
consecuencias. Poco después ci toro atr 
pella al banderillero Mestres, ^ñicn rc^; 
be una lesión en la barbilla y un . • 
leve. Toma el eoniúpeto late; varas reiiiv ' 
mentarías, y en- e l segundo tprcio enipito'i'á 
al banderillero López, roñipíéndoU i i -t i) 
guilla. Tovar muletea con prpcáucion s {\ 
bicho de García Pedrajas, que achucha m, 
horror, y despena al criminal de nn pin .u. 
zo, una caída y un descabello, m t o s . j 
Segundo. — "Envidioso", jiuro-.r que ! 
anterior, aunque está bien puesto de deíefe 
sas. Barrera veroniquea con niiiclio estilé 
(.\l'Iau,-,os.) Cumple la re.> en vara,-, y bien 
de^f'-cln- 1 ) a r e a ( l a - a nfcjpa dé gairera, que ¡ni 
y otorgar amplias facultades a los diestIWS I v I S l a m o s V ^ n t « f I ^ ^ d ^ < M " ^ 
de a lgún renombre, porque esto se podía , • T ^ ^ , l e P t e . Y 
hacer cuando ocupaban la primera fila s ó l o ^ I V " 1 ^ 7 v o h ^ 
Modelo de peto presentado por un indus trial de Madrid en la novillada de p.yer. 
quite en su turno. En el primer tercio 
mueren dos caballos; en el segundo hay 
un buen par de Moyano, y en el tercero, 
el paisano de Belmonte, que "de verde y 
oro vestía"', comienza con un ayudado, 
una faena larga y de pitón a pitón, para 
un pinchazo en hueso y media delantera. 
(De todo un poco.) 
En el cuarto, que es terciado, no ocurre 
algo digno de consignarse en los dos pri-
meros tercios. Bueno; ni en el último tam-
poco, porque Gitanillo repite la faena por 
la cara de su toro anterior, con su rico 
desarme y todo, para una caída al lado con-
trario, saliendo suspendido el matador. 
(Pitos.) 
Sussoiy, que fué quien demostró ayer 
algún asomo de torero, no tuvo suerte én 
el sorteo, porque en primer lugar le tocó 
un torillo con el que piído lucirse, como lo 
demostró en las artísticas verónicas que 
le propinó; pero al salir de un quite que 
hizo Gitaníllo de Triana, el animal cayó 
al suelo y no fué posible levantarle, por 
lo que fué apuntillado inmediatamente. Y 
el quinto, que también correspondió al ex-
tranjero, era un bicho colorao, con mu-
chos pitones, que no se prestaba a luci-
miento alguno. Carlos, que lucía terno mo-
rado y oro, brinda y pasa con valentía, 
sufriendo algún achuchón asustante; un 
pinchazo volviendo el rostro, una estocada 
a quedarse con el de las velas y un desca-
bello a pulso a la primera. (Ovación.) 
Del debutante Ramón Corpas, que ayer 
debutó y se despidió de la Plaza de Ma-
drid, poco diremos, por no ensañarnos con 
el caído. En el tercero lanceó con muy 
poquita idea, y después de una faena vul- ras de Villalta, Agüero y Valencia I I , que 
Resumen: 
Los novillos cumplieron en todos los 
órdenes, sobresaliendo el sexto. 
De los espadas, Sussoni. 
Ticando, Mazzantíni. 
Banderilleando, Moyano y Limeño. 
Asesoró al presidente el ex diestro Pun-
íeret. 
D O N PEPE 
Para el domingo. 
El domingo próximo se celebrará en la 
Plaza de Madrid una novillada, con reses 
de D. Esteban Hernández y con tres aplau-
didos diestros, siendo la base del cartel 
Torcríto de Málaga. 
Kn esta corrida no se celebrará prueba 
de petos, que se aplaza hasta la del do-
mingo 20 de los corrientes. 
E l abono de Madrid. 
En nuestro deseo de anticipar a la afi-
ción alguna noticia sobre tan interesante 
a=imto, ayer celebramos una detenida con-
ferencia con un antiguo amigo nuestro, 
perteneciente z la Empresa de la Plaza de 
Toros de Madrid, el cual nos comunicó 
lo siguiente: 
' "'Del cartel de abono es todavía muy 
prematuro hablar, porque su composición 
está muy poco adelantada; pero algo le 
podré adelantar por complacerle. 
En firme no están contratados mas que 
tres toreros, que son: Marcial Lalanda, 
Antonio Márquez y Cayetano Ordóñez 
ÍXifio de ta Palma); pero en la semana 
inóxima creo que firmaremos las cscritu-
] un par de espadas: Bombita y Machaqui-
, to. Pastor y Gallo, Joselito y Belmonte; 
i ahora, como los que destacan son mu-
1 chos, ferzosamente hemos de concederles 
¡ distintas condiciones, según éu cartel c 
j importancia." ' ' 
Corridas ultimadas. 
Hl 24 de abril. íe>tivi,iad de la Fuensanta, 
¡ se celebrará en Murcia una gran corrida 
de toros, lidiando ocho toros de Guada-
lest Simao da Veiga, Marcial Lalanda, N i -
ño de la Palma y Rayitq. 
Ya están ultimadas las corridas de "la 
íeria de Sevilla. 
I " 11 la del domingo de Resurrección l i -
diarán toros de Flores Marcial, Posada y 
Niño de la Palma. En la primera de abo-
no se lan entenderán con reses de Santa 
Coloma Posada, Niño de la Palma y . Ra-
víto; en la segunda lidiarán reses de V i -
llamarta Marcial, Márquez y Rayíto; en 
la tercera los toros serán de doña Carmen 
de Federico, para Marcial, Márquez y Niño 
de la Palma, y en la última pasaportarán 
seis buenos mozos de Miura Marcial, Po-
sada y Niño de la Palma. 
Es decir, que Marcial y Niño de la Pal-
ma tomarán parte en cuatro corridas. Po-
sada en tres y Márquez y Rayíto en dos. 
El 3 de julio torearán en Palma de Ma-
llorca bichos de Guadalest Villalta, Martín 
Agüero y Niño de la Palma. 
"España Taurina". 
I Con este título ha comenzado a publi-
' carse en Madrid una lujosa revista sema-
nal, cuyo primer número está muy bien 
informado y trata con excelente criterio 
las más interesantes actualidades taurinas. 
Por este primer éxito felicitamos since-
ramente a los amigos Jiménez Oliver y 
Maenza, director y redactor jefe del nuevo 
colega, al que deseamos larga v próspera 
vida. 
M A L A G A 
Toros de Natera, para Cañero, Algabeño 
y Niño de la Palma. 
MALAGA.—Esta tarde se ha celebrado Ta 
corrida regía en honor de S. M. la Reina Do-
ña Victoria. 
A l llegar a la Plaza la Reina con su Real 
familia, fué aclamadísima por el numeroso 
público, que casi por completo llenaba las lo-
calidades del circo. 
El ganado de Natera, mansote; en particu-
lar, los primeros de la tarde. 
Cañero, en el primero no gustó, y en el 
segundo colocó tres pares de banderillas y 
tres rejones, siendo aplaudido. 
Algabeño, voluntarioso y valiente, fué ova-
cionado, sobre todo al banderillear a su se-
gundo superiormente. -
Niño de la Palma dió la nota artística con 
capa y muleta, levantando al público de los 
aí-úntos en algunos lances. 
Con el estoque cumplieron ambos e.-padas, 
los cuales brindaron la muerte de uno do sus 
toros al Principe de Asturias, que les obse-
quió con valiosos regalos. A la salida, nume-
roso público, estacionado en las innudiacio-
Tercero.—"Guitarrero", negro y manso-
te. E l debutante Pineda lancea vulgarmen-
te, demostrando mucha torpeza. Nada de 
particular, en quites y banderillas. Pine U 
maneja regularmente la c.-carlala v suelta 
dos estocoiiazos. (Ovacu.;i.) 
Cuarto.—"Jilguerito", también minso-
-te. Gil Tqva'r lancea sin conveij^er a !a pa-
rroquía 'por su mucha prudencia. A l matar 
suelta vario-, pinchazo>. que ié valen la 
correspondiente grita. 
Quinto.—"Cervuno", negro, grande, con 
defensas y tipo de buey. Barrera se luce 
lanceando y en los quitc>. Luego hace uña 
buena faena de muleta, para tre> pincha-
zos hondos y un descabello a la primera. 
(Aplausos.) 
C O G I D A D E P I N E D A 
Sexto.—"Pordiosero", negro, gordo 3 do 
buena estampa. Sale con mucho nervio, y 
Pineda veroniquea, sufriendo una apara -
sa cogida, de la que ¿alió con un puiitax.v 
en el muslo, retirándose a la enfermeri;. 
E l toro entra valiente a los caballoo. derri-
bándolos con tal ' estrépito, que infun ie 
pánico en la cuadrilla. Tovar, que es n -
cibido con muestras de desagrado, pinera 
infinidad de veces de cualquier in^nesa. 
(Pitos abundantes.) 
El debutante Pineda sufre, según dicen 
de la enfermería, una cornada en un mus-
lo, de pronóstico reservado. 
LA IRIJI Fábrica de bujías y jabones. Manuel García—Teléf. 33.961 
20, Bravo Murillo, ao.—Madrid. 
« m n m t n n m m m m m m m m m m m m t t : : : : : 
De hace ocho días 
Un ruego de Tomás García. 
Nos escribe desde la Prisión Celular, 
en tono de condolida súplica, Tomás Car 
cia Nanclares, que cayó hace ocho di a-
en el infortunio de dar muerte en riña 
con Un estoque a Manuel Sánchex Re-
yes. 
Equivocadas o no, nuestras informacio-
nes llevan siempre una .seria garantía en 
su referencia, y ello nos pone en todo ins-
tante al pairo de cualquier solicitud agria 
que encamine a rectificaciones. Pero tam-
poco somos sordos a la demanda razonada 
o piadosa, ante todo cuando con ella se 
invoca el nombre de los hijos, sobre los 
cuales no debe caer la consecuenefa fatal 
de la culpa de los padres. 
En el caso actual de Tomás García nos 
complace acceder a su ruego, man i testan-
do que la mujer que apareció en la refe-
rencia del triste suceso como amante suya 
es su esposa legítima, y que ésta no es-
tuvo presente en el desarrollo de la tra-
gedia. 
L O S D I S T R I T O S M A D R I L E Ñ O S 
C H A M B E R I . - S U C O M E R C I O E I N D U S T R I A 
N DISTRITO NUEVO 
" Un (físirito nuevo. Esto es realmente 
el distrito de Chamberí, que en nada re-
cuerda actualmente al antiguo solar chu-
lapón, marchoso v castizo, simpática por 
su carácter jocundo y bullanguera, pero, 
reconocerlo es de júst'cia, fallo del aspec-
to urbano y progresivo que ahora consti-
tuye uno de sus motivos de orguello. 
Chamberí, ahora, puede competir en in-
dustria, y comercio con los distritos de 
mayor producción y de más sugestivo lujo 
de la corte. Es quizá por esto por lo. que 
Madrid tiende a dilatarse por el distrito 
de) Chamberí mejor que en otras direc-
ciones. 
LOS MEJORES ACEITES 
ANDALUCES 
se venden en la 
PLAZA DE CHAMBERÍ, NÚM. 3 
Bal bino Parrondo 
Carbones de todas clases. 
Despachos: 
Luchana, 10, teléfono 33.879, y Fernando 
el Católico, 25. 
Estos importantes despachos ofrecen 
siempre al público la maynr variedal en 
calidades de carbón, a precio.-, sin com-
petencia, por recibir directamente los gé-
neros de los centros productores, donde 
realizan, sus compras en grandes cantida-
des. 
Su especialidad es la almendrilla supe-
rior, que no produce humo y peúne cua-
lidades de gran duración y muchas calo-
rías. 
La mejor recomendación la hacen los 
miamos clientes a la primera prueba.' Ser-
vicio a domicilio. 
FABRICA DE PAN DE VIENA 
de José López 
Istúriz, 3. 
La producción de esta tahona es la más 
importante en calidad y cantidad, dentro 
del pan de lujo, en la barriada. Para ello 
tiene instaladas sus naves de fabricación 
con maquinaria modernísima, y cuenta con 
nersonal muy competente. t 
Su instalación es además digna de to-
'os los elogios- por sus excelentes cuali-
d*dcs higiénicas. 
T A H O N A 
de Ramón Couto. 
Dulcinea, 6. 
Fábrica pan candeal en cantidad de mil 
doscientos cincuenta kilos diarios, y so-
lamente utiliza para sus elaboraciones ha-
rinas seleccionadas de la mejor calidad. 
Fábrica de biselado y 
plateado de unas 
de Francisco Zapatero. 
Castillo, 9. Teléfono 31.825. 
Durante muchos años viene este taller 
acreditándose por sus excelentes trabajos 
en cristal, especialmente en el biselado y 
plateado de lunas y en sú grabado y de-
coración. Su clientela es Cada día más nu-
merosa por la calidad del trabajo que esta 
Casa realiza; así como por sus precios sin 
competencia^ 
B A R - R E S T A U R A N T E 
LANAS Y COLCHONES 
Los mejores en clases y precio 
Se hacen a domicilio. 
SANTA ENGRACIA, 22 
BODEGA "LA PILARICA" 
Bravo Muri l lo , 101. 
Este establecimiento, de sugestiva de-
coración, es uno de los más concurridos 
por sus excelentes vinos y licores, de los 
que es, cosechero el mismo propietario de 
L A P I L A R I C A . 
CASA T E J A D A 
P E Ñ A b A B K A firan almacén de muebles 
V Bravo Muril lo, 112. Glorieta de los Cuatro Caminos, 
Paseo de Ronda, í . 
Todo Madrid conoce el excelente servi-
cio de esta Casa, instalada en amplio lo-
cal, decorado con gusto moderno, cuya 
cocina aventaja a las mejores y más acre-
ditadas de la corte. Este bar cuenta con 
hermosos billares y salón tertulia. 
Inmensó surtido en toda clase de mue-
bles finos, económicos y elegantes. ES-
P E C I A L I D A D E N C A M A S DORA-
DAS. Una visita a esta Casa le hará a 
usted cliente de ella. Por su variedad en 
clases y precios no tiene competidores en 
Madrid. 
¡LA E S T R E L L A 
Confiteüa y Pastelería. 
Santa Engracia, 71. 
j Las exquisitas elaboraciones de esta Ca-
sa, tan estimadas por su numerosa clien-
tela, son las que la distinguen entre sus 
similares del distrito. En estos días sirve 
al público sus especiales pasteles dé vigi-
lia. 
T I E l l N I D A D E I V I N O S 
T E I I M D I D O D E L . 3 
de Benito Martín Posteguillo, 
" E l Burgalés". 
Teléfono 30.784. 
Santa Engracia, 26. 
F A R M A C I A DE L A D O C T O R A 
A . V I D A L 
Eloy Gonzalo, 27. 
Dirigida por la cultísima doctora V i -
dal, de altos prestigios profesionales, esta 
íannar ia disfruta justamente de la con-
fianza del numeroso público del distrito. 
Ofrece la Ventaja de que su servicio es 
permanente, y cuenta en sus alman : • 
con - toda clase de productos espeefífe^sj 
sirviendo además "trousseaux" para pai-
tos en muy ventajosas condiciones. 
E L VAbbE D E ORO 
F A B R I C A D E P A N D E V I E N A 
Palafox, 3. 
Propietario de esta tahona es el compe-
tente industrial D. José Manuel Lámelas, 
que elabora diariamente cinco mi l piezas 
en sus talleres, instalados con todos los 
elementos mecánicos modernos y servidos 
por experto personal. 
Tanto por la calidad de las harinas que 
esta fábrica utiliza, como por las condi-
ciones higiénicas de tus locales es mere-
cida la preferencia con que el p-blico dis-
tingue a esta Casa. 
CARBÓN VOLCÁN 
Carbón único para cocinas. 
Saco precintado de 40 kLo-
gramos, 5,20 pesetas 
NicasíO Gallego, 8, telf. 33.472 
U PRIMERA PARISIEN 
Fábrica de pan moderna. 
Bravo Muri l lo , 66. 
In-talada hace ocho años y moderniza-
da por su actual propietario, D. Ramón 
Méndez, elabora pan candeal y víena por 
procedimiAitos mecánicos de los más per-
feccionad*^ sistemas. 
Diariamente hace seis hornadas Je pan 
candeal y dos de pan de víena, emplean-
do en la fabricación exclusivamente hari-
nas de primera calidad de las mejores 
fábricas madrileñas y siempre con el úni-
co deseo de servir a sus numerosos clien-
tes en inmejorables condiciones. 
Dentro del progreso alcanzado por la 
industria panadera, el establecimiento de 
La Primera Parisién representa una su-
peración digna de todas las alabanzas. 
VAQUERIA SUIZA 
de Faustino Pelayo. 
Luchana, 10. 
Leche exclusivamente de vacas. 
Se sirve a domicilio. 
C O L U M B A 
E l sábado último, y en el número 91 
| de la calle de Santa Engracia, se inaugu-
ró el nuevo despacho de los acreditados 
CAFES C O L U M B A , que en el estable-
cimiento central, calle de Fuencarral, 09, 
vienen siendo muy solicitados por el pú-
blico de inteligentes degustadores. 
E l nuevo despacho, instalado por su 
propietario D. Albino Escribano, viene a 
facilitar al vecindario del distrito de Cham-
berí la adquisición de los exquisitos CA-
FES C O L U M B A , buscando al mismo 
tiempo el medio de descongestionar en 
parte el despacho central, ya insuficiente 
para acoger a tan numerosa clientela co-
mo la conquistada por tan renombrado 
producto. 
Don Albino Escribano, cuyas activida-
bA A R G E N T I N A 
Aguardientes, vinos y licores 
y Bar. 
Bravo Murillo, 118. 
Está reconocido este establecimiento 
como el mejor entre sus similares de la 
barriada de los Cuatro Caminos por la 
excelente calidad de sus géneros, así co-
mo por su instalación lujosa y moderna. 
Su surtido en embotellados nacional' - ~ 
faríadísimo. 
La farmacia Lage 
En la calle de Santa Engracia, núme-
ro 22, inauguróse en .los últimos días de 
la pasada semana esta farmacia, que pre-
senta como primera sugestión para el 
cliente una decoración original, sobria y 
severa, de tono elegantísimo, que ha sido 
dirigida muy acertadamente por el joven 
y culto arquitecto D. Roberto Lage. 
Propietario de la farmacia y director es 
el doctor D. Casto Lage, que así como 
de que su establecimiento fuese instalado 
espléndidamente, ha cuidado con todo es-
crúpulo de que en su almacén no falte 
ipreparado ni especifico alguno, a ñ» ^e 
garantizar un inmejorable servicio a sil 
clientela. • • des se dedican exclusivamente al negocio 
del café, ofrece al público las mayores ga-' Verdaderamente, la F A R M A C I A 
rantías acerca de la" calidad de los CAFES I GE puede competir con las mejores de 
C O L U M B A tanto como en la ventaja de corté, y ofrece las mayores garantía-, tai 
sus precios, por importar directamente to por su extenso '•stock" como por 
sus géneros y en cantidades importantí-
simas, gracias al concurso que le prestan 
sus asiduos clientes. 
Los CAFES C O L U M B A tienen insta-
lado un magnífico tostadero en la calle de 
Fernández de Oviedo, número 4, en el que 
han reunido los más perfeccionados mo-
delos de maquinaria. 
prestigio profesional de su director, Q*ie 
asegura a sus clientes la más exacta com-
posición de cuantas fórmulas se le con-
fíen. 
Con motivo de la inaugrración le »ta 
Casa, los señores Lage ¡tan recibido mv» 
chas felicitaciones, merecidísimas. a 'as 
que sumamos la nuestra cordialísima. 
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GRANDIOSO PROGRAMA 
C I N E D E 
S A N M I G U E L 
HOY, LUNES, 7 
E S T R E N O D E 
M A L V A L O C A 
La mejor producción nacional, adap-
tación cinematográíica de la obra 
maestra dé los hermanos Quinteio. 
Durante la proyección de Malvaloca, la orquesta 
interpretará la magnifica adaptación música, hecha 
expresamente para esta tintarse cantarán saetas 
de puro estilo sevillano en el desfile de las proce-
siones, acompañamiento de banda de cornetas y 
- tambores de regimiento, etc. -
¡GRANDIOSO ACONTECIMIENTO! 
ESTRENOS DE L A SEMANA 
La semana pasada se han estrenado las 
peliculas que oportunamente dijimos, y de 
las cuales poco, aunque agradable, hay 
(iue decir. 
Mare nos t rum, interpretada por' la be-
üísima, Alice Terry y por nuestro paisano 
Antonio Moreno, gustó plenamente. 
Claro que no es una película de quince 
(lias (quince días en el "cine" equivalen 
a las cien representaciones consecutivas en 
el teatro; ¡esto va. que vuela!) y que algu-
nos cortes forzosos, que no dejan de no-
tarse, han influido en el éxito; pero éste 
es innegable, verdad. 
En el Goya, el estreno de Buena y T r a -
viesa, por Pola Négri y Tom Moore, y L a 
gran duquesa y cVcamarero, han constituí-
do un par de triunfos de cónsidéración, 
por lraíar.«e Wedpí cintas modernas, cüyos 
asuntos pueden >i¿rvir, si no han servido, 
para desarrollar' dos comedias preciosas. 
En B u e m y Traviesa (la historia de una 
muchacha insignificante y fea, que se trans-
forma y embellece por su buen corazón y 
,por su amor al ingeniero Sr. Gray) alcan-
za uno de sus éxitos más grandes Pola Ne-
gri, la popular Pola Negri, quien a la vista 
del público se transfigura y se transforma 
de una secretaria fea y vulgar, en una mu-
jer atrayente y sugestiva. ¡ A h ! , y no olvi-
demos la labor del saladísimo Sterling, des-
empeñando el papel del ingeniero West; 
este actor ha logrado por completto cap-
tarse las simpatías del público madrileño. 
L a g r a n duquesa y el camarero es una 
obra de Alfredo Savoir, y en ella se dis-
tinguen notablemente la hermosa Florence 
Vidor y el buen artista Adolfo Menjou, 
que en estos papeles cómicos está mucho 
niejor que'én los'tj/fgiqo^, , 
L a Poupcc de Par t s , que pudiera titular-
se revista cinematográfica, s-igue llenando 
el Argüelles ¡a tres pesetas!, y es muy 
probable que dentro de pocos días presen-
ü i i i i i i i i m i i i m m m i i m E m i i i m u m i i i i m m í i * 
I CINEMA ARGÜELLES I 
= EXITO INMENSO 
I LA P011PEE DE PARIS I 
| con su GRAN REV STA | 
E Letra y música originales de = 
= ANGEL H. DE LORENZO = 
= y AGUSTIN BOD A L O = 
E Jueves, « streno de nuevos S 
E cuadros de rev sta 
ffiiniiiiiiiiiiüiiiiiüiiiiiiiiUiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniF. 
cién los Reyes la proyección de la ya cé-
lebre muñeca. ¡Enhorabuena, amigo don 
Juan! : : . 
Y poco niá^ hemos de añadir.; E l pe l ig ro 
de la inocencia ha congregado. «stOs du 
a un numeroso y distinguido público en 
el Callao y en San Mifíiid, cuyos especta-
dores se han maravillado'ante la soberbia 
8 T R 0 0 0 F 
0 
l a formidable a d a p t a c i ó n 
c i n e m a t o g r á f i c a d e l a 
n o v e l a de 
J U L I O V E R N E 
se e s t r e n a hoy , l u n e s , 
s ó l o e n 
CA MECANICA 
POÜPEE DE PARIS 
S O L O E i r s i 
CINE ARGUELLES 
CINEMA 
7̂»̂ / S t r o g o f f , o E l correo del Z a r , ver-
sión cinematográfica de la célebre obra de 
Julio Verne. 
Cinema Goya.—Mellic , por Lew Cody, 
Claire Windsor, Edmond Lowe y Raimond 
Griffith. L a m u j e r del centauro, por John 
Gilbert y Eleanor Boardman. 
PaHacio de la Música.—£/ Sueno de un 
zals, comedia de superproducción de la 
casa Ufa, interpretada por Xenia Desni, 
Al. Christian y Willy Frisfch. 
De estas producciones, todas interesan-
tes, sobresalen, desde luego, M i g u e l S t r o -
g o f f , película cuyo asunto es conocidísi-
ur.i, porque pocos lectores habrá que no 
conozcan de memoria todas las celebérri-
mas novelas de Julio Verne; L a m u j e r del 
centauro, de cuyo f i l m publicamos en es-
tas columnas su ingenioso argumento, y 
sobre todo M a l v a l o c a , que por ser produc-
ción nacional merece un comentario un 
poquito más extenso. 
M a l v a l o c a , la hermosa producción espa-
ñola, que durante unos meses ha sido la 
preocupación del mundillo cinematográfi-
co, se estrena por fin hoy, en el elegante 
Cine del Callao y en el suntuoso de San 
Miguel. E l hecho de ser M a l v a l o c a la pe-
licula elegida por nuestro gran director 
artMico Benito Perojo para demostrar, 
primero a España y luego al mundo en-
tero, el valor de nuestra producción na-
m « u : m « j « : m m « j m m t n m « m : m m m m t t 
R A R A S 
¿Oneréis ver reír constan" 
teniente a vnestros peqne-
i i u el os? 
L L E V A D L O S A VER 
LA MUuECA MLCÁNICA 
D E 
A POUPEE DE PARÍS 
S O L O E I N 
CINE ARGÜELLES 
El teléfono automático de 
i i m i i n dei miiH 
tiene el número 
3 3 . 1 6 9 
CINEMA GOYA 





colección de fotografías interesantes y 
exóticas que se presentan en dicho "film". 
L a semana actual ofrece algunas nove-
dades interesantes. He aquí la relación de 
los principales estrenos. 
Cines Callao y San Miguel, M a l v a l o -
ca, de Benito Perojo, interpretada por L y -
dia Gutiérrez, Manuel San Germán (el 
Rodolfo Valentino español) y por Javier] 
Rivera. 
•CRoyalty.—El c i r co del diablo , por Nor-
rtiá Shcarer. 
.Real Cinema y Príncipe Alfonso.—Mi-
R A R A S 
¿Oneréis ver reír constan-
temente a vuestros peQtie-
H nelos? 
L L IC V A O LO« A VER 
cional, y los grandes elogios que del va-
lor de M a l v a l o c a se han hecho, justifica-
ban esta preocupación. 
L a hermosa obra de los Quintero se 
prepara, vive y se desarrolla hasta un fi-
nal glorioso y emocionante en la película, 
pues aunque en la pantalla no nos deleita 
el raudal literario, en cambio la escenifi-
cación cinematográfica nos ofrece sus ri-
cos detalles complementarios y la visión 
del pensamiento de los personajes. 
Hay escenas en M a l v a l o c a de un tecni-
cismo insuperable. Si a esto añadimos el 
asunto, de por sí tan sentimental y emo-
cionante, y el formidable trabajo de L y -
dia Gutiérrez, San Germán y Rivera, se 
comprende que se diga que M a l v a l o c a es 
un timbre de gloria para la producción na-
cional. 
L a hermosa cinta española será presen-
tarla en el Cine del Callao con detalles 
complementarios muy interesantes, tales 
como bailables por Lolita Astolfi, saetas, 
adaptación musical^ etc. 
Estamos seguros de que quien no vea 
M a l v a l o c a no podrá juzgar con conoci-
miento de causa si estamos o no a la al-
tura del extranjero en la producción de 
f i l m s . 
C O L Y - F L O R 
ba magna producción 
nacional, adaptación cine 
matográfica de la popular 
obra, de los hermanos 
Quintero, se estrena hov, 
lunes, en el 
CINE DEL CALLA 
Magistral presentación, bailable, 
por la bellísima 
L O L I T A A S T O L F I 
durante una escena de fiesta 
andaluza 
Saetas de puro estilo 
sevillano, intervención 
de una banda de cornetas 
V tambores de regimien-
to en el desfile de un 
batallón expedicionario, 
soberbia adaptación mu 
sical, etcétera, etc. 
FIN DE FIESTA por 
L O L I T A A S T O L F I 
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A O C H O D I A S V I S T A 
—¡Faraguti, un absazó! 
—¡Un abrazo, Campomancs! 
—¿Cómo te ha ido por esas tierras íte 
Dios? 
—Bien. A mí siempre me va bien. Unos 
días de reposo; el campo es un sedante que 
lo;, nervios; bien, lo se qr.e dice bien. 
—Pues yo en tu ausencia "cerré el pico-'. 
Ya sabes de antiguo que yo no opino sin 
estar tú delante, y como no estabas en Ma-
drid, yo enmudecí. 
—Sensato,, querido Campomancs, sensato. 
Y dime, ¿qué hay de novedades? ¿Qué se 
cuenta o se comenta por «sos " corrillosM 
teatrales? Yo me he podid > enterar de poco; 
vine el jueves. 
—¿Para asistir al estreno de "La hija de 
la Dolores"? 
—Pues mira, no lo tomes a broma; poécb 
asegurarte que adelanté unas horas mi viaje 
con ese objeto. Tengo un especial interés 
por Ardavín. Creo que, con sus defectos 
—¡ quién no los tiene!—, es un autor muy n 
gusto del público, y, querido amigo, el . pú-
blico, al fin y a la postre, es quijn manda 
y da prestigio, gloria y dinero; lo demás..-
¡lo demás son conversaciones de "puerta de 
Tierra I 
—Sobre que las gentes saben bien quien 
es cada uno, ¿no? Y que las censuras y los 
"palos" están en razón directa del dinero 
que ganan los autores. 
—Las historias eternamente repetidas: cri-
gii ídolos pana luego darse el placer de de-
rribarlos. 
—¿A tí te gustó "La hija de la Dolores? 
—A mí, sí; y al púbhco, más. Es una 
obra que dará un dineral y será éxito en to-
das partes, aunque la interpretación sea tan 
mediana como la de los í-ctores de La L a -
tina. 
— Y a habrás leído qu-a el Sr. Acevedo 
"avisa" que él tiene otro, obra consecuen-
cia (?) e inspirada en el célebre drama de 
Feliú y Codina, "La Dolores". 
—Sí; y creo que hay otro autor que está 
terminado otra comedia con el título de "La 
nieta de la Dolores". 
—¡ ¡ Su abuela!! 
—Coincidencias... 
—Idénticos puntos de v'íta... 
—Eso es. 
—Caso muy frecuente entre nuestros au-
tores. 
—Desgraciadamente. 
—En un mes vamos a tener tres. Primero 
fué en Martín: a "Las riñas de mis ojos'' 
le salió "Las gafas del diablo"; ahora en 
La Latina, contra "La hija de la Dolores", 
K pone, "Tal como fué"; pronto en el Vic-
toria se pondrá, frente al próximo estreno de 
4 Don Juan de Manara", la obra "Don Mi-
guel de Manara". 
—¡No me digas!. . . 
—Al menos esas son mis noticias. 
—Pues ya sabes del mal que vamos a morir. 
—¡ De empacho de "comunicados"! ¿Re-
cuerdas lo que aconteció al margen del es-
treno de "La sombra del Pilar"? Pues no 
lo olvides. 
—¡Ya, ya! 
— Y ahora, dime: ¿Que se prepara por 
esos escenarios? 
—Verás. En Apolo "esti al caer" " E l so-
bre verde", el saínete con gotas de revista 
de Paradas y Jiménez, con música de Gue-
1 rero. 
—Gran expectación, ¿eh? 
—Grande, sí, señor. Se ha dicho tanto bue-
no de esta obra, que... En el Centro se es-
trena esta noche "Bajo la capa de Arle-
quín", del Sr. Mac-Kinlay, que, según dicen, 
es el actual empresario del teatro. 
—¡ Ah, vamos! i AVora me lo explico todo! 
—¿El qué? 
—Nada: cosas mías. 
—Bueno 
—Sigue. 
—En ese mismo teatro, y por si lo que hav 
"Bífjo la capa..." no dieso dinero, se estre-
nará—¡¡apárrate!!—una nueva comedia del 
iníigne "Azorín". ¿Qué tr parece? 
—Hombre, que el momento es propicio; y 
que guste o no la obra, lo que sí puedo así" 
gurarte es que será un "éxito de crítica". 
—Mira: si empezamos a discutir de ma-
la fe... 
—Tú continúa dándome noticias y no co-
mentes. 
—Bien, bien... En la Comedia se ensaya 
una obra alemana, traducida al castellano 
con el título de "Tengo irn padrastro", por 
ti Sr. Sáiz. 
—¿El que tradujo "La familia es un es-
torbo? 
— E l mismo. En Novedades. k:omo " E l 
hada del frío" enfr ió un poco la sala del 
nopular coliseo, se estrenará en segráfa " E l 
voto", de Muñoz Seca y Pérez Fernández, 
con música del maestra San José. 
—¡ Caray, ya era hora! 
—¿De qué? 
—De que los Pericos "colocasen" esa 
sarzuéla a una Empresa. 
—;Ah, sí? 
—Sí. " E l voto" es un distinguido refr i to 
que intentan colocar en cuantos teatros anun-
cian una temporada desde ha cuatro o cinco 
af.os. 
—¿Y no fo han conseguido? 
_—i Jamás! Pero ahora se conoce han co-
ííido a los de Novedade^cn un buen cuarto 
d - hora, y cátate que dentro de unos días se 
"strenará, por fin; " E l voto". 
—Mal sistema el del graciosísimo D. Po-
•̂ro, empeñado en coloca.- a contrapelo la 
crie de refritos que tiene en su mesa. 
—-Malo, sí, señor. Lo mismo a él que a 
r-crez Fernández les sobra ingenio y talento 
r.íra dar a los teatros verdaderos estrenos, 
v dejarse de refrilas, que sobre no presti-
iriarles, no suma—nada halagüeño -en si» 
"haber"... 
•f—Soy de ta- misma opur&i. Amén de qué 
vo Ie< preguntaría: ¿A qitién intentan uste-
eifS engañar con eso? i Porque, desgraciada-
vniite, el público tiene buena memoria!... 
—Fu Novedades creo que tienen una obri-
la muy graciosa de Vela / Moreno con mú-
?tca de Rosillo. 
—Muy graciosa, sí. Se titula "Todo el 
año es Carnaval, o Momo es uir carcamal", 
v-se estrenará después qu.- " E l voto", para 
"début" de la notable tiple—"nueva en esta 
'--'aza"—señorita Ceperis. Y en el Reina Vic-
teria se anuncia el próximo estreno de "Don 
Tian de Mañara", admirable comedia de An-
tonio y Manolo Machado. 
—¿Nada más? 
—-Que yo sepa... 
—Pues toma nota de 1c que voy a decirte. 
Perico Barreto llegó con sus huestes, de 
"eiribada forzosa", a Madrid. 
—¿ Mal el negocio? 
—¡ Peor! 
—Entonces, ¿el proyectado viaje a Amé-
rica? 
—Pasó a la historia. 
—¡Todo sea por Diosl 
— E l hombre propone y Dios dispone. 
— Y Ramón Peña, ¿cruza el "charco"? 
—Sí para la fecha señalada recibe las ga-
ir.ntías que pidió, sí. 
— Y el dinero. 
— E l dinero ya está en un-Banco de Ma-
drid. La compañía está formada, es decir, 
apalabrada, pues Peña no tiuiere obrar de li-
gero y nada ultimará hasta tener en su po-
der las garantías que quiere. 
—; Así se hacen las cosas'. 
— Y así es como salen bien; de otro mo-
do no se consigue mas que descrédito y vio-
lencias de t<Jo linaje. 
—¿Irá con él la Hidalgo? 
- T a l vez. 
—O Blanquila Suárcz, ¿no? 
—Posiblemente. 
—Pero dime, ¿cuál de las dos? 
—Di mejor "cuál de las tres". 
—¿Quién es la otra? 
—Un secreto. 
—¿ Irrevelable ? 
—Por ahora, sí. 
—¿ Sabes cinc Maximino forma por fin ? ^ 
—Lo sé. Y en el cartel de la compañía 
figurará sólo- el nombre de Alejandro M a -
ximino, porque se han convencido los direc-
tores empresarios de que el sistema de anun-
ciat el nombre de la mt íu i irac fatales con-
secuencias. 
—¡ Ah! Entonces por eso Fernando Agat-
rre ha arrancado de cuajo de su lista... 
— Y eso están haciendo todos. 
—Menos Fernando Porredón, que cruza su 
nombre con el Antonia Herrero en los anun-
cios de la temporada que comenzará en Va-
lencia el próximo día 18. 
—¿ Sabes que el primer actor de la com-
pañía de Eulogio Velasco, Sr. Mauri, se ha 
separado del alegre conjunto? 
—Sí; He visto a Mauri y me ha contado 
coas como para hacer un vodevil. 
—¿Lo contratarán en el Centro para el 
sábado de Gloria? 
—¡ Qué se yo que te diga I Pepe Serrano 
e; hombre indeciso, y como hay unos enan-
tes primeros actores con "la alquila levan-
tada".... nada puede predecirse. 
— " E l Universal", de Méjico, da por quin-
ta vez la noticia de que Irene López Herc-
dia se separa de Vilches. 
—No hagas caso. La señorita Rio j a Cla-
rete—como llaman en América a la López 
Heredia—siente la coquetería de lanzar ese 
"bulo" periódicamente, ella sabe con qué fin... 
— Y yo también. 
—Mejor para ti. Yo en esos pleitos ni en-
tro ni salgo, pero me pertenece advertirte 
no creas esos "camelos". 
—¿Sabes cosas de provincias? 
—Tóelas las compañías viven lánguida-
mente. En el Circo de Zaragoza María Bas-
só y Nicolás Navarro eslrenarán dentro de 
tinos días el juguete cómico de Pepe Lucio 
y el propio Nicolás Navarro, "La escalera 
do los maridos". E l jueves debutó en los 
Cí.mpos Elíseos, de Bilbao, Rambal con su 
gente; en el coliseo Albia, de la misma ciu-
dad, actúa con gran éxito una bonísima com-
pañía de ópera, a base del iwtable tenor se-
ñor Rosieh. Rosarito Iglesias, al frente de 
sn buen conjunto artístico, está haciendo hi-
eda campaña por esos mundos de Dios; y 
cerno no hay nada más que valga lia pena 
de ser comentado, te ahorro la molestia de 
hacerte relación del curso de las temporadas 
provincianas. 
—Dime una cosa: ¿Es verdad que va 
Fleta a inaugurar, el sábado de (doria, el 
nievo teatro García Barbón, de .Vigo? 
—Creo que no. Sé que Méndez Lascrna 
quiere inaugurar su nuevo teatro con una 
compañía de ópera; pero respecto a que vaya 
Fleta no sé nada. 
—Buen éxito tuvo Miguel el sábado en el 
Musical Cinema, ¿eh? 
—Enorme, E l extraordinario "divo" español 
tuvo uno de sus mejores días 
—No así sus enemigos, ¿eh? 
—i Bab! Poco puñado son tres moscas. Fle-
ta es el primer cantante español, pese a la 
bilis de unos cuantos "guasones"; y Ficta 
será siempre un negocio para los empresa-
rios que., sepelí serlo. 
—Eso es una verdad como un templo. Oye, 
¿y vuelve a cantar en él Musical? 
— E l jueves, y se.á otro "atestó-!. 
—En esta «emana ¡a actualidad C J lírica: 
conciértos de Fleta, debut de la compañía de 
:a 'Zarzuela... 
—Es verdad; no recordaba que la compa-
ñía del Sr. Martínez Penas debutaba el miér-
coles. 
—Vueiven victoriosos de provincias. 
—Ya sé que han hecho una temporada "ca-
ñón", como se dice ahora, y que han sumado 
al manífico conjunto la figura del notable te-
nor Vendrcll. 
—Que por cierto viene de América con ga-
naste "quitar cabezas' 
alc-—Pues no seré yo eiuien menos se 
gre. 
—Bien. Y ahora, para final, te daré, con 
todo género de reservas, una noticia: Se ase-
gura que para el beneficio de Sélica Pérez 
Carpió se está escribiendo una obra, a la que 
pondrán música los popularísimos composito-
res Guerrero y Alonso. 
—¿Y cómo se titula la obra? ¿"El abra/o 
de Vergara"? 
—¡ ¡ A lo mejor!! 
L O S E M U L O S D E R A P E L E S 
U n joven y audaz minero se hace 
pasar por nieto de Guillermo I I , 
Y c o m e t e e s t a f a s p o r v a l o r d e m i l l c n y m e d i o d e m a r c o s 
Expectación e intriga. 
BERLÍN.—Se ;icaba de descubrir una 
i^raii estafa en circunstancias tan intere-
santes y novelescas, que la opinión públi-
ca en Alemania sigue intrigada y expec-
tante las vicisitudes que han precedido 'a 
su comisión y las pesquisas que se reali-
zan para- su esclarecimiento. 
deza, hubo do o'-noar el suntuoso palco re-
gio, y en él cemeedió a la primera actriz 
el honor de recibirla y felicitarla, en tanto 
que la orquesta entonaba con el mayor en-
tnsiasgto el ''Deutschland uber Alies", y 
el sclcctisirno auditorio se despellejaba las 
manos aplaudiendo a Su Alteza. 
Durante los dos prinieros. días de su 
estancia en Gotha acudieron de Wcimar, En toda la República', los comentai. • 
giran en torno a este episodio, %iio de , hl lim >" otl'lfi ciudades caravanas de uicr-
la facundia v la o.adia de un Rafllcs, jr # s v"ras ^ aristócratas para cumplnnen-
la gente arrebata los periódicos y se ag«*l- tar al pnmogemtto de Kronpnnz y pre-
pa ávida de noticias ante los transparen-| sei;;arle Ioá "^s rendidos homenajes, 
tes en que las redacciones de los rotativos' , J ̂  * * * * * el entusiasmo de la ciudad 
mejor informados van consignando cada ¡ ,lc-ü 11 colmo rayano en el desvaneci-
dos horas el restdtado de las investigacio- 1 
nes. 
L a Policía oficial alemana en masa,': y 
una legión de "polisniens" y detectives 
particulares, se han puesto febrilmente en 
movimiento, se han difundido por todo el 
ámbito del territorio, copado las fronteras, 
descendido a las minas, vigilado los tre-
nes, inspeccionado ios servicios de tnuis-
portes aéreos, mántmios v aatomevüisti-
eos... 
Puede decirse que Alemania es a estas 
horas una inmensa red de entomólogo, 
destinada a cazar un precioso insecto. 
L a expectación nacional está plenamen-
te justificada, no por la cuantía de lo es-
tafado, con ser ello de por sí de bastante 
considéraciém, sino por la alta caliticación 
social de las personas cuy nombre se ha 
suplantado para la perpetración del delito 
y por la audacia y la hábil inventiva con 
que el estafador ha ejercitado la suplanta-
ción. 
hacer compras en los comercios... 
¡Nada más que eso!... ¡Hacer a Gotha 
proveedora de ta Casa Imperial ! 
E l Príncipe "sé hinchó", según frase 
vulgar en España. Para no hacer de me-
n )s a nadie, conducta impropia de su al-
tísima jerarquía, adquirió cosas en todos 
los estahlccimiéntos: joyas -valiosísimas, 
ropas de la inejor clase, algunos cuadros de 
lirinas muy célebres, que sus propietarios 
aprovecharon la magna ocasión para ven-
der con un doscientos por ciento de ga-
nancia... E n una palabra, se llevó al ho-
tel objetos por valor de un m i l l ó n y me-
dio de marcos oro. 
V el Príncipe, siempre llano y sonriente, 
fago a todos los comerciantes que envia-
ran sus facturas a su padre, el Kronprinz, 
residente en el castillo de Oels, cerca de 
Breslau. 
Por espacio de algunas noches, la pobla-
ción de Gotha, un poco intoxicada de ho-
nor, no pudo conciliar el sueño. 
Y ei falso barón y príncipe no era 
mas que un formidable estafador. 
Pero a poco de esto amaneció en Gotha 
un día negro. No es que amenazara tem-
pestad. E s que fué el día en que el barón 
de Korf desapareció de la ciudad sin de-
jar rastro ni despedirse del portero. 
V lo. peor fué que se llevó todo lo que 
había adquirido, y hasta una sencilla re-
lojera de terciopelo azul que había clavada 
a la cabecera de su cama. 
Y a se comprenderá fácilmente la cons-
ternación de la generosa y hospitalaria 
ciudad. Los gritos se clavaron en el cie-
lo. Los acreedores lloraban sobre el re-
cuerdo de su millón y medio de marcos 
oro y reclamaron enérgicamente de las au-
toridades que se practicaran las investiga-
ciones más activas para capturar al falso 
principe Federico Guillermo de Prusia. 
Porque, en efecto, huelga ya decirlo: se 
trata de un suplantador habilísimo. Está 
perfectamente comprobado que el falso ba-
rón de Korf, el mentido primogénito del 
Kronprinz, es un joven obrero de las mi-
nas del Ruhr. que posee un prodigioso ta-
lento de asimilación social y una sereni-
elad y una audacia asombrosas. 
De estos recursos naturales del gran es-
tafador pueden dar fe los monárquicos y 
los republicanos de Gotha, a quienes ha 
estafado tan bonitamente el joven minero, 
con cuyo paradero no ha habido aún po-
sibilidad de dar. 
Una mujer ahogada 
"Yo soy el barón de Koif. Me traerá 
usted la correspondencia...'* 
Un joven elegante, rubio, de varonil 
prestancia, llegó hará dos semanas- a 
Gotha. 
Inmediatamente se hizo conducir a 
Schloss Motel, la hospedería más lujosa 
de la ciudad, y se inscribió en el libro de 
entradas con el título de barón de Korf. 
Después de bañarse y cambiar jle traje, 
llamó al jefe de los servicios postales leí 
establecimiento, y le dijo: 
—Estaré aquí breves días. Durante ellos 
se recibirá correspondencia a nombre del 
Príncipe Federico Guillermo de Prusia. 
Me la envía usted en seguida. 
E l jefe de los servicios postales se que-
dó de una pieza. Dobló el espinazo hasta 
dar a su cuerpo la forma de una horqui-
lla, y corrió a llevar a todo el mundo la 
grata, la insospechada, la fausta micva: 
el Schloss Hotel tenía el honor inmerecido 
de albergar , en sn seno, al .jiijo: mayor de 
S. A. 1. el Kronprinz, cuyo primogénito 
viajaba de incéignito. 
Pero, como es natural, la fausta noticia 
no se circunscribió al interior del hotel. 
Rebasó en seguida al exterior, se difundió 
por la ciudad, llevada de labios ele la servi-
dumbre y, de los demás alojados, y una 
hora más tarde toda la población de Gotha 
lo sabía y todo el vecindario se esponjaba 
de satisfaccié^n por tener un huésped de 
tan relevante jerarquía. -
Y antes de la hora señalada para la co-
mida se presentaron en el hotel el burgo-
maestre y la plana mayor del Ayunta-
miento; el jefe de la Policía local, muñe- S^GOVIA.—Nicolasa Cabrero Sauz, de 
rosas Comisiones de damas de la arillo 
cracia, oficiales del Ejército en activo y 
en la reserva. Corporaciones públicas y 
particuh-.res, alumnos de todos los grados 
de la enseñanza, con sus profesores a la 
cabeza: en ñn, cuanto en ta bella ciuc id 
de Gotha representa algún relieve :óci;d. 
Fué aquello una manifestación impo 
nente de respeto a! que suponían PrÍ7H:ipc 
de la Casa de los Hohenríollerns. r.ie o 
legitimo del Káiser Guillermo 11. 
L a recepción duró más de una hojea, 
durante ella el Príncipe se vio abnu^ id.) 
de saludos, de reverencias, de invñ.u-iomv 
cuarenta y ocho años, se arrojó ál río Gres 
ma. E l cadáver no há sido hallado. 
Se: han encontrado los zapatos y el manto 
de la víctima en las orillas. 
Se. cree que se suicidó por padecer una en-
fermedad crónica. 
Violento incendio 
ZARAGOZA.—Dicen de Uncastillo que 
se declaró un viulento incendio, que destruyó 
la casa propiedad de D. José María Fano y 
'' I), Gaspar Estátcn, reduciéndola a cenizas. 
En la planta baja había una tienda dt ul-
Iramannó's de i). Cipriano Sánchez, 
a jiras, excursiones diversas, partidis ¿ y pérdidas s? calculan en 17.000 pesetas, 
caza, funciones teatrales... ¡ \'o hubo desgracias personales, por la rá-' 
Y el Príncipe, barón de Kurf. gentil, • pidez con que los vecinos abandonaron sus 
afabilísimo, sonreía a todos, lo aceotaba ] casas, sin poder salvar sus modestos ajuares, 
todo... ; Qué encanto de gran señor!' | El Ayuntamiento ha abierto una suscrip-
ción, encabezándola con 500 pesetas, para las 
Al buen intendente se le inflalran familias damnificadas 
de honor y erg». lo los carril ios. »«imu«««:^i:n::«t : 
Pero hubo más... Parecía necesario que 
la ciudad mostrara de un modo más so-
lemne, más colectivo, más protocolario, si 
se nos permite la impropiedad de este vo-
cablo, su júbilo al augusto huésped, Prín-
cipe Federico Guillermo de Prusia, que 
se manifestaba tan encantadoramente pro-
picio a todos los agasajos. 
Hubo en su honor nada menos que una 
representación de gala, organizada por el 
intendente del Gran Teatro de Gotha. al 
cual intendente se le inflaban de satisfac-
ción y de orgullo los rubicundos carrillns. 
E l barón de Korf, sencillo en su gran-
A n u n c i o o f ic ia l 
La Diputación Provincial de Madrid sa-
ca a concurso la adquisición de 40 uni-
formes, compuesto de pantalón, chaque-
ta, chaleco, y gorra, para los capataces y 
peones camineros, cuyo importe se ha cal-
culaelo en 4.000 pesetas. 
Las proposiciones se admitirán de diez 
de la mañana a una de la tarde, en la 
Secretaría de esta Corporación, hasta el 
14 ele marzo próximo, y los. depósitos para 
fianza, durante el mismo plazo, de diez a 
doce de la mañana, en la Caja provin-
cial. 
E L U L T I M O D I A D E 
C A R N E S T O L E N D A S 
La triste Piñata de ayer 
E l paseo de Rosales fué testigo ayer del 
desenlace de las fiestas del Carnaval de 
este año de 1927. 
Con un día francamente desapacible, no 
dejó sin embargo el público de acudir al 
lugar de la fiesta, presenciando, como en 
los días anteriores, un desfile de másca-
ras y mascarones sin brillo ni color, que 
intentaban en vano dar la nota de ale-
gría en un Carnaval sin atractivos. 
L a nota predominante fué, como en los 
demás días, los disfraces de niños. 
Muchos y muy variados fueron los que 
vimos yer, en mayor número, si cabe, que 
día?, pasados. 
Por lo demás, ni lesfilc, ni "confetti",, ni 
cosa que lo valga. *-*Si- . 
Los devotos de la fiesta, encerrados en 
los locales donde se rinde culto a Terpsí-
core, pusieron el punto final al demedrado 
y raquítico Carnaval del año presente. 
Losr bailes de niños celebrados por la 
tarde se vieron muy concurridos, luciendo 
la mayoría de los pequeñuelos artísticos 
disfraces. 
Por la noche se celebraron varios bailes 
de Piñata, también muy concurridos, es-
pecialmente los organizados por Socieda-
des particulares. 
E N P R O V I N C I A S 
E n Bilbao. 
B I L B A O . — C o n el tiempo de crudo in-
vierno y lluvioso no hubo animación nin-
giin i de máscaras por las calles. En cam-
bio han estado muy concurridos los bailes. 
No hubo incidentes. 
E n Segovía. 
SEGOVIA.—Con gran desanimación trans-
currió la fiesta de Piñata, contribuyendo 
a ello la crudeza del tiempo-. 
Algunos bailes estuvieron muy concu-
rridos, y no se registraron incidentes. 
Inauguración en Ponió! del 
Grupo escolar "Primo de Rivera" 
C A S T E L L O N . — E n la villa de Boniol, con 
asistencia el gobernador civil, delegado gu-
bernativo, autoridades locales, representacio-
nes del Magisterio, Somatenes y pueblo en 
masa, se ha celebrado la inauguración de un 
magnífico Grupo escolar, que lleva el nom-
bre del general Primo de Rivera, revistiendo 
el acto extraordinaria solemnidad. 
Se pronunciaron patrióticos discursos. 
E l gobernador, Sr. Castelló, hizó el icsu-
men del acto en un discurso, que fué acogido 
con estruendosos aplausos y aclamaciones a Es-
paña, al Rey y al general Primo de Rivera. 
Conferencias culturales 
SEGOVIA.—En la villa ele Turégano se ha 
celebrado con gran solemnidad. la clausura 
de las conferencias culturales, que con tan 
brillante éxito venían verificándose, asistiendo 
al acto el presidente de la Diputación reñor 
Gila; el de la Universidad Popular Segovía-
na, Sr. Cabello, y el inspector de Enseñanza, 
Sr. Cabello. 
E l Sr. Gila ostentaba la representación del 
gobernador civil. 
Asistieron todas las autoridades locales. 
G A C E T I L L A S 
LARA.—Ovaciones a Benaventc.—Con 
las representaciones de la hermosa come-
dia " L a honra de los hombres" sucede 
como con la generalidad ele las obras del 
insigne y glorioso autor: cuando se tardan 
algunos años en reprisarlas, el público apre-
cia nuevas bellezas que no recordaba y 
aumenta en número, como sucede en Lara, 
que las representaciones . son llenos com-
pletos y ovacionan con frenesí al gran 
maestro, haciéndole presentarse en es-
cena. 
* * * 
Teatro de la Zarzuela 
Orquesta s!níónica de Madrid 
Maestro Arbós 
Homenaje a Beethoven 
en conmemoración del centenario 
de su muerte 
PROGRAMA DEL PRIMER 
CONCIERTO 
8 de marzo, a las seis de la tarde 
Primera parte.—"Primera sinfonía", en 
"do mayor": I. Aelagio molto. Allegro 
con brío. — I I . Andante cantabile con 
moto.—III. Menuetto (Allegro molto e 
vivace).—IV. Adagio. Allegro molto e ví-
vace, Beethoven. 
Segunda parte.—"Tercera sinfonía", en 
"mi bemol" (Heroica): I. Allegro con 
brío.—II. Marcia fúnebre (Aelagio assai).— 
I I I . Scherzo (Allegro vivace).—IV. Filía-
le. Allegro molto, Beethoven. 
Tercera parte.—''Segunda sinfonía", en 
"re mayor": I . Adagio molto. Allegro con 
brío.—II. Larghetto. I I I . Scherzo (Alle-
gro).—IV, Allegro molto, Beethoven. 
* « • 
I N F A N T A B E A T R I Z . —Rodolfo Va-
lentino, por último día, será admirado en 
Infanta Beatriz como genial intérprete de 
"Eugenia Grandet". Spaventa sigue en cre-
ciente éxito. Jueves 10, "Boy", por Or-
duña. 
E S P E C T A C U L O S 
PARA HOY LUNP? 
Z A R / . C E L A . — A las seis de fe b, • „ c - f • 'T> • ^ iu larde n 
qtiesta Sinfónica. Prnner concierto el • 'K 
bajo la dirección del Sr. Arbós C a^l0i 
¿QUIERE: USTED COLOCAR SU DINERO AL 20 ROR 100? 
I I S I V I E I R X A U S T E D 8 . 1 0 0 P E S E T A S 
E INI A D Q U I R I R U N " T A X I " 
ITROEN 
cuya explotac ión , s enc i l l í s ima y sin n i n g ú n riesgo, le asegura una renta mín ima de 
C I N C O P E S E T A S D I A R I A S , d e s p u é s de cubiertos todos los gastos y la a m o r t i z a c i ó n 
SOCIEDAD ESPAÑOLA DE AUTOMÓVILES CITROEN 
A v e n i d a d e R i y M a r g a l l , 12. M a d r i d , y SLIS A g e n c i a s o f i c i a l e s . 
COMEDIA.—A las eliez y cuarto 
tres pesetas butaca), Los extremen-
can. 
F O N T A L B A . — Margarita 
íl"1Piilar 
Xirgt, . 
las seis y a las diez y cuarto. La cr " 
fuente y el río. mita> '. 
A P O L O . ~ A las seis v media. La 
ra; a las diez y media, E l huésped d [o050; 
llano. En esta semana, estreno del s.uin-i " 
gotas de revista, en dos actos, divididos ^ ^ 
ríos cuadros, E l sobre verde, libro de l'í 
ñores Paradas y Jiménez, música de I ?̂C" 
Guerrero. Se admiten encargos en Contad 
^CENTRO.—Compañía de cooiedm * 
Manuel París; primera actriz. Carmen o 
tega.—A las seis y cuarto, Se desea un i, • 
ped; a las diez y cuarto. La quema v n^" 
la capa de Arlet|uín (estreno) j0 
R E I N A VÍCTORIA.-Compañia Díaz A 
tigns.—A las seis y media. Julieta comn 
un lujo (éxito enorme); a las diez y J l y 
Julieta compra un hijo. ' clla' 
L A R A . — A las seis y media. La honra i 
los hombres y Marido modelo p̂opular • K 
taca, 2,50); a las diez y media. A martillad 
(grandes éxitos). "V5 
E S L A V A . A las seis y media, el maravi-
lloso espectáculo Le Coq d Or; a las diez 
cuarto, Dollars y Le Coq d'Or 
< NOVEDADES.—A las seis, E i P r í n ¿ 
sin par; a las siete y cuarto, La España de 1 
alegría; a las diez y cuarto. La rubia del 
Far-West; a las once y media, E l ha la del 
frío. 
COMICO.—Loreto-Chícote.—A las seis . 
media (popular), Charlcstón; a las diez y mi. 
dia, Don Pablóte. 
LATINA.—Compañía María Palóu-Sasso-
"e.—A las seis y media, Divino tesoro; a las 
diez y inedia. La hija de la Dolores (grandio-
sdí éxitos; todas las butacas, a 2.50). 
I N F A N T A I S A B E L . — A las seis y ¿e-
dia y a las diez y media. Suéltate el pifa 
Rosario (el mayor éxito cómico de la tem-
porada). 
F U E N C A R R A L . — A las seis y cuarto. Don 
Quintín el Amargao; a las diez y coarto, Doña 
Francisquita. 
M A R T I N — A las seis y cuarta (sección 
monstruo, a peseta butaca). Las mujeres dé 
Lacuesta y E l espejo de las doncellas: a las 
diez y cuarto (especial). La perfecta casada 
y Las niñas de mis ojos (éxito). 
C I R C O D E P R I C E . — A las diez y cuarto, 
variada función, por la gran compañía de 
circo y la Agrupación musical humorística 
E l Empastrc. 
ROMEA. — A las seis y a las diez y 
cuarto, Moncayo, Conjuntos, Lo que cuestan 
las mujeres, Alady, Carmen Chinchilla, Llu-
via de estrellas, Carmen Flores. 
PRINCESA.—A las seis y a las diez y 
cuarto, Noticiario Fox, Mare Nostrum (gran-
dioso éxito). Agua radiactiva muy cómica). 
C I N E MADRID.—A las seis y a las diez y 
cuarto. Noticiario Fox, Debut poco afortuna-
do. La famosa señora del Fair (estreno), Jau-
las y maulas (estreno). 
I N F A N T A BEATRIZ.—Claudio Coello, 
4̂ . y Hermosilla, 5).—A las seis y a las 
diez y cuarto, Aventurilla de Don Timoteo 
(estreno). Bella donna, por Pola Negri (en-
treno), Eugenia Grandet (Rodolfo, Valentino, 
último día), Spaventa, tangos (gra î éxitiA 
PAVON.—A las seis y a las diez, DJicias 
del campo. E l bandido de la sierra (e.-íreno), 
Tanque hombre (muy cómica). 
C E R V A N T E S . — A las cuatro y me lla y i 
las diez, Tomasín es el disloqué, Huelga de 
Esposas (por Earlc Foxe) y Cobra (por Ro-
dolfo Valentino). 
CHUECA.-1—De seis a doce y tres cuar-
tos, sección continua: una cómica y la de graé-
dioso éxito el drama La escuela de héroes (en 
seis partes). 
C I N E I D E A L . — A las cuatro y media, pro-
grama de estrenos, entre ellos, La gran sen-
sación (por Paulina Garon y WilHam Failjj 
banks). 
CINEMA ESPAÑA.—A las cuatro y me-
dia y a las diez, Hazañas de'Ron-Tin-Can,; 
Ricardito, hombre de negocios (por Richaára 
Talmadge), E l pequeño Napoleón y E l peligró 
de la inocencia (por Laura L a Plan'e). 
C I N E DORE.—tJn "sportman" de ocasión 
y Soy inocente. 
ROYALTY.—Teléfono 34.458.—A las cin-
co y media y a las diez, y cuarto. Todo tj 
programa de estrenos. Estreno: Novedades 
internacionales. Estreno: De nailloiiario a ran-
chero (cómica). Estreno: L a , gran sensaciíl 
(por William Fairbanks). Estreno: El circo 
de! diablo (por Norma Shearer). 
R E A L C I N E M A . — Aristocrático M 
moda.—A las cinco y media y a las d^? 
y cuarto. Actualidades Gaumont, Miguel Stro-
goff. o E l correo del Zar (sensacional cstrei»; 
completa). 
P R I N C I P E ALFQNSO.—A las cinco S 
media y a las diez y cuarto. Revista Patttfj 
Sensacional estreno de Miguel Strogofí, 0 
correo del Zar (completa). 
M O N U M E N T A L CINEMA.—A las cinco 
y a las diez y cuarto. Revista Pathé. Kstreno-
Ir por lana. Estreno: La senda dorada, tst*1 
no: Cenizas de odio. 
C I N E M A GOYA.—A las seis y a M 
diez y cuarto: Estreno: Los plátanos de H ' 
riqnito (gato Morronguis). Estreno: •x''-''|lC 
(Lew Cody, Clairc Windsor, Edmoiul Lowcy 
Raimond Griífitb). Estreno: La mujor *« 
centauro (John Gilber y Eleanor Boardmanj. 
ARGÜELLES.—A las cinco y media 
las diez: Estreno: Mi mujer y yo y La poup66 
de París, con su gran revista. 
C I N E D E SAN M I G U E L . — A la; cuatro 
y media y a las nueve y tres cuartos, A 
del corazón, E l jarrón azul (por Seena (^cfí..' 
Malvaloca (por Manuel San Germán y L1CU', 
Gutiérrez). 
C I N E M A G R A V I N A (junto a BarqinUg 
A las seis y media y a las diez y cuarto, ^ 
ganador del Derby (William Fairf»nks>« *J 
gloria de Tomasín (cómica). Aventuras <-!*) 
navegante (episodio 15), La justicia del HW 
(Gullen Landis). .. 
CINEMA BILBAO.—A las cinco y . « ^ 
y a las diez y cuarto: Estreno: >,.l'tlC' t{1 
Fox. Estreno: Los plátanos de Periqui:» ^ 
Morronguis). Estreno: Por los qae ;,:1;̂ to: 
(Betty Compson y Lon Chaney). Gran c 
Su hora (John Gilbert). ^ 
C I N E PARDIÑAS.—Lunes popular--^ 
las seis y a las diez, Tomasín hafla nna 1 ^ 
(risa). E l vanidoso (por John Gilbert ' • i 
de Don Juan (la inejor de Rodolfo Vaicm 
Butaca, 50 céntimos. 
C I N E C A L L A O . — A las seis y a las 
Latidos del Corazón. E l jarrón azul ¿J, 
Seena Oven), Malvaloca (por Mar.iW -
Germán y Lidia Gutiérrez). .¡. 
. P A L A C I O D E L A MUSICA.—A 
y a las diez y cuarto, La fuga de la ̂  - j , 
(dibujos, una parte); el sueño de «n va ^ |¿ 
media, nueve partes, superprodoccv ' ^ 
Casa Ufa; interpretada por Xenia 
M. Christián y WiUy Fritfch; duri ¡^r-
proyección de la película la orquesta 
pretará la partitura de Oscar Straus). 
F R O N T O N J A I - A L A L — A las cuatLj 
Primero (a pala), Gallarta I I y A™01,'.,10). 
contra Badíola y Pérez. Segundo (a ^ n ' y 
Salsamendi y Errezábal contra Ocho-"-
Ugarte, 
